
~ 

~~ 
ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
DEPARTAMENTO DE COMPRAS E SERVIÇOS 

TERMO DE REFERENCIA 

As interessadas em contratar com a Administração Pública Municipal deverão cbservar as seguintes exigências: 

1. DA HABIL ITAÇÃO 
1. 1 - As licitantes deverão apresentar os seguintes documentos de habilitação nos autos do certame: 

a) Registro comercial. no caso de emprc~a indi\ idual: ato constitutivo, estatuto ou contrato social e suas alterações, 
de\ idamente registrado, em se tratando de sociedade comercial_ e, no caso de sociedade por ações, acompanhados 
dos documentos de eleição de seus administradores: inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades ci\ is, 
acompanhada de prova de diretoria em C)\.ercício: 
b) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pe~soa Jurídica- CNPJ/MF: 
c) PrO\ a de Regularidade com a Fazenda Federal e Seguridade Social (Certidão de Quitação de Tributos Federais e 
Certidão quanto à Dívida Ati\a da União): 
d) Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual (Certidão Negativa da Fazenda Estadual e Dívida Ativa). 

_. c) Prova de Regularidade com a FaLenda Municipal (Tributos Mobiliários e Imobiliários): 
f) Pro\a de Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando situação 
regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei (C RF do FGTS): 
g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de certidão 
ncgati\a, nos termos do Título V Il-A da Consolidação das Leis do ·1 rabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 
1° de maio de 1943. 
h) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual e/ou Municipal, se houver, relativo ao domicílio da 
I icitantc. pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual: 
i) Certidão Negati\a de Falência e Recuperação Judicial, expedida pelo distribu idor da sede da pessoa jurídica: 
j) Pro\ a de registro da empresa no Conselho Regional de l.:.ngenharia- CREA: 
I) Comprovação da Licitante de que, eventualmente declarada vencedora do certame, disporá, na data da 
contratação, de profissional de nível superior ou outro devidamente reconhecido pelo CREA (engenheiro civil ~ 
geólogo). detentor de Certidão de Acervo Técnico - CA T por execução de obra ou serviço da natureza e 
\olumc equivalente ao objeto a que propõe executar: 
LI) Para fins de comprO\ação da capacitação técnico-profissional supra. as licitantes poderão apresentar tantos 
atestados quantos julgarem necessários e pertinentes a um ou mais profissionais: 
1.2) A comprovação de disponibilidade do profissional, prevista na alínea " I", poderá ser feita por meio de 
declaração formal : 

........... 1.3) Os profissionais indicados pela licitante. para fins de comprovação da capacitação técn ico-profissional, deverão 
parlicipar do serviço/obra objeto desta licitação. podendo ser substituídos por outro com experiência equivalente ou 
superior, mediante prévia autorização da Admin istração Pública Municipal (§ I 0°, do art. 30, da Lei n° 8.666/93): 
m) Declaração a que alude o art. 27°. V da Lei n° 8.666/93: 
n) Balanço patrimonial c demonstrações contábeis do último exercício soc1al. com o devido registro na Junta 
Comercial, já exigí\eis e apresentados na forma da Lei, em cópia autenticada, que comprovem a boa situação 
financeira da empresa. vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios; 
n. l ) A boa situação financeira da empresa será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) 
e Liquide;: Corrente ( LC), os quais devem ser maior que I ,00, resultante da aplicação das seguintes fórmulas: 

ATIVO CIRCULANTE+ REALIZÁVEL A LONGO PRAZO LG = ....:...::..:...:....;-=-..:....:..::...:...=...:::..=..:....:..:.._::-=--~=.:.....::..:=~-==...:.....:.....~-=-.:....:..::.....:.......:...:-=-=--

P/\SSJVO CIRCULANTE+ EX IGIVEL A LONGO PRAZO 

ATIVO 'I OTAL SG = _;_:..:..::....:-=-..:....::....:...:...:=------ --.----- - - ---
PASSIVO C IRCU LANTE+ EX IGIVEL A LONGO PRAZO 

ATIVO CIRCUlANTE 
LC = ----------

PASSIVO C IRCULAN fE 
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ESTADO DO MARANHAO 

PREFEITURA MUNICIPAl DE JOÃO LISBOA 
DEPARTAMENTO DE COMPRAS E SERVIÇOS 

n.2) As fOrmulas dos índ1ccs contabcis referidos deverão estar devidamente aplicadas em memorial de 
dlculos juntado ao halanço. 
n.3.) Caso o memorial não seja apr~scntado. a Comissão de L1citaçào efetuará os cálculos. 
nA) Se necessária a atuali/ação do balanço c do capital social. deverá ser apresentado. juntamente com os 
dot:umentos em apr~ço. o memorial de cálculo com.:spondcntc. 
n.S) Serão considerados aceitos como na f(Hma da Lei o balanço patrimonial e demonstrações contábeis 
assim apresentados: 
n.S.l) soci...:dadcs regidas pda Lei n" 6.404/76 (sociedade anônima): 
- publicados em Diário Oficial: ou 
-publicados em jornal de grande circulação: ou 
-por fotocópia r...:gistrada ou autenticada na .I unta Comercial da sede ou domicílio do licitante. 
n.5.2) sociedade-., por cota de rcsponsabilidad...: limitada (L TOA): 
- por fotocópia do LiHo Diário. devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do 
lidtante ou em outro órgão cqui\alcnte: ou 

.._ - por fotocópia do nalanço c d:.s Demonstrações Contábeis de\ idamente registrados ou autenticados na 
Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante. 
n.5.3) so<.:iedadc c nada no e\.erc1cio em curso 

- I(Hocópia do Balanço de Abertura. de\ idamente registrado ou autenticado na Junta Comercial da sede ou 
domicílio do licitante. 
n.S...t ) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis de\ erão estar assinados por contador ou por 
outro prolissional equivalente, de\ idamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade. 

2. DA ACEITAÇÃO DAS PROPOSTAS 
2.1. A~ pmpostas dCH!rào ser apresentadas da '>t.:gumte forma: 
2. 1.1. Em papel timhrado da licitante. <.latilog.rali.H.Ia ou impressa por qualquer outro meio, datada e assinada pe lo seu 
n.:,ponsávcl ou reprc-.cntantc legal da licitante. rubricada. isenta de emendas. rasuras, ressalvas ou entrelinhas. 
contendo. necessariamente. os preços. em moeda corrente nacional. em valores un itários c totais. absolutamente 
líquidos já incluídos todos os encargos tncrentcs ao objeto; contendo: 
a) Prat:o de \alidadc da proposta. que não podera ser inferior a 60 (sessenta) dias. contados a partir da data de 
abertura da licitação; 
h) Prazo de execução será ses-;cnta dias; 

'- c ) O preço total da proposta em algarismo e por extenso: 

2.2. A~ propostas <.leverào apresentar preços correntes de mercado. confom1c estabe lece o art. 43, inciso IV da Lei n° 
X.666l93 c ainda: 
2.2. 1 Planilha orçamentária. <l'>sinada na última folha e rubricada nas demais pelo representante legal: 
2.2.2. Composição un1tária de preços: 
2.2.3. Compo~ição de B.D.I.: 
2.2A. Composição de encargos -.,ociais: 
2.2.5. Cronograma r lSlCO-f- inancciro 
2.3. É de exclusiva responsabilidade dos licitantes a descrição de todos os dados da proposta apresentada: 
lA "lào serão consideradas as propostas apresentadas fora do pra.to. bem corno aq uelas que contiverem rasuras. 
emendas. borrões nu entrelinhas. de mod·) a cn-.cjar dubiedade. principalmente em relação a valores: 
2.5. As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser defin ida pela Comissão Permanente de 
Licitação c comun•cada prc\ iamente às licitantes 

3- DAS PENALIDADES 
3.1 - ~o caso de inadimplemento na c\.ccuc,.ão total ou parcial do avençado, bem como no atraso na execução 
contratuaL o adjudicatário ficará suJei!(· as penalidades abai\.o relacionadas, garantida pré v ia defesa em regular 
processo administrati\o: 
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PREFEITURA MUNICIPAl DE JOÃO LISBOA 

DEPARTAMENTO DE COMPRAS E SERVIÇOS 

c) suspensão temporária c!c participar de licitações e impedimento de contratar com a Prefeitura Municipal 
de João Li~boa - \1A por ate dois anos. 

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

3.2- O atraso na C'\ecuçao do obJeto da prescntL licitaç<to rmplicará na incidência de multa de 1% (um por cento) 
por dia. calculada sobre o \alor total do contrato. até o limite de 30% (trinta por cento) do respectivo valor; 
3.2. 1 - Ca~o o atraso s~:_ja superior a de7 dias útei ... restará caracteri/ado o descumprimento total da obrigação 
contratual cabendo à .\dministração Pública promover ~h medida~ cabl\eis: 
3.3 - O descumprrmcnto total da obrigação assumrda. bem assim a recusa em assinar o instrumento contratual e 
ai11da a rLcusa em executar o objeto licitado implicará na incrdencia de mult.l de 10°/o (dez por cento). calculada 
sobre o \alor total do contrato/proposta. bem como a aplicação da.., demais sanções estabelecidas; 
3.4- A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de ampla defesa e contraditório por 
part'- do adjudicatario. na forma da Lei. 
3.5 - Os \alorcs resultantes da aplicação das multas previstas serão cobrados pela via administrativa, devendo ser 
recolhida no pra/o má\:imo de I O (dez) dras corridos. a contar da data de recebimento da comunicação ou. se não 
atendido. judicialmente. pelo rito c com O'> encargos da l:'\ecuçào fiscaL assegurado o contraditório e ampla defesa; 
3.6- O licitante que enseJar o retardamento da C.'\ccuçào da licitação. não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na 
C.\ecução do contrato. comportar-'oc de modo inidôneo. ti1er declaração falsa ou cometer fraude fiscal. garantido o 
de\ ido processo legal. ticará impedido de licitar c contratar com a Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos, 
L'lltluanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 
própria autoridade que aplicou a penalidade. sem prejurm das multas prc\ istas ne~tc edital e das demais cominações 
legai,. 
3.7. O \alor das multas aplicadas sera dc\idamente corrigido pela variação IGPM. até a data de seu efetrvo 
pagamento. c recolhido em até OS (cinco) dras da data de sua cominação. mediante Guia de Recolhimento Oficial. 

4 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
4. 1 r '\Cl:Utar 0'> scn iço<, obedecendo fielmente o Projeto Básico I '\CCUtl\ o; 
4.2 Arcar com todas a~ despesas com equipamentos, utensílios, materiais, mão-de-obra, pagamento de seguro, 
tributos. impostos. taxas c demais obrigações \ im:uladas à legislação tributária. trabalhista e pre\ idenciária e todos 
,., demar-, encargos tributárros ou não decorrentes do objeto do contrato; 

4.3. Cumprir fielmente o contrato, mclusivc os pra/OS de execução dos serviços nos termos avençados. executando
, ,., sob sua inteira rcspon..,ahilidade: 
"'"'· 1\tanter durante o pra.lo de c\.ecuçào do contrato as e\.igências de habilitação c qualificação previstas na 
licitação: 
4.5. Att!nder. imediatamente. todas as solicitações da fiscalização da CON fRA 1 ANTf, relativamente aos sen iços 
contratados; 
4.(,, Rcgr~trar a obra no CfU· A: 
4.7. Cumprir toda-, as lcrs. regulamentos c determinações das autoridades constituída!>, em especial o Código de 
<>bras l. de Po<.tura deste \lunicipro: 
4.H. 1 ornar toda'> as medidas de segurança no trabalho tais como: ~inalização. Ad\ ertência. A\ isos, Tapumes. 
enfim. todo'> os meios ncl:essárros a C\ i ta r acidentes ou outros imprevistos; 
4.9. Re.,ponder de maneira absoluta e inescusável pela perfeita técnica dos serviços. quanto ao processo de aplicação 
dos materiais. inclusi\c 'iUas quantidade~. competindo-lhe. tambcm. a dos seniços que. não aceitos pela fiscali1ação 
da CO'\, I RATAN rE. dc\am ser rcteitos: 
4.10. facilitar à I· ISCA I 1/ A(ÀO o acesso aos procedimentos c técnicas adotados: 
.... 11. Rc-,pondcr rntcgralm~:nte por perdas c dano., que \ rcr a causar ao CONTRATAI\ 1 f: ou a terceiros. em razão de 
ação ou omissão. dolosa ou culposa. sua ou dos seu-; prepostos. independentemente de outras cominações 
C<llltratuais ou legais a que esti\cr sujeita . 
.:J.12. Uetuar a matricula da obra junto ao('\,')~ 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

DEPARTAMENTO DE COMPRAS E SERVIÇOS 

5 - DAS OBRIGAÇÜES OA CONTRATANTE 
5.1 - 1\ Contratante. durante a \ •gência do contrato. ~e compromete a: 
5.1. 1. Uetuar o pagamento na forma cnrn cncionada. de~Jc que preenchidas as formalidades previstas no contrato: 
5.1.2. De~ignar um profi~sional. se nccc!>sario. para. na qualu.Jade de tiscal. acompanhar a C\.ccução do objeto: 
5. 1.3. Comunicar a contratada. atra\ é~ do e\.ecutor designado. qualquer problema que ocorra na execução do objeto. 
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Anotação de Responsabilidade Técnica- ART C REA-MA 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 I ART OBRA / SERVIÇO 

N° MA20190243938 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhlio 

___ 1. Responsável Tknlco 

GEORGE CESAR ROCHA BICA LHO JUNIOR 

Titulo profiSSIOnal: GEOLOGO 

INICIAL 

RNP: 1515538818 

Reg1stro: 108117MA 

___ 2. Contratante -----------------------------------------
Contratante: MUNICIPIO DE JOÃO LISBOA 

AVENIDA IMPERATRIZ 

Complemento 

Cidade JOÃO LISBOA 

Pais: Braall 

Telefone: Ema1l: 

Celebrado em· 11/0312019 

8a1rro: CENTRO 

UF: MA 

CPF/CNPJ: 07.000.300/0001o10 

N°· 1331 

CEP 65922000 

Contrato: 001 

Valor· R$ 2.000,00 Tipo de contratante PESSOA JURIDICA DE DIREITO PUBLICO 

Ação InstitUCional: Outro• 

___ 3. Dados da Obr&'Servlço 

Propnetário: MUNICIPIO DE JOÃO LISBOA 

POVOADO Povoado Slo Raimundo e Povoado Bom Lugar 

Complemento 

Cidade JOÃO LISBOA 

Telefone Email 

Coordenadas Geográf1cas Latitude: o Longitude: o 
Data de Inicio: 18/0312019 Prev1sAo de término: 31/0312019 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 

___ 4. Atividade Técnica 

Brurro ZONA RURAL 

UF MA 

CPF/CNPJ: 07.000.300/0001o10 

N°: a/n 

CEP 65922000 

4 o ASSESSORIA, CONSULTORIA OU ASSISTENCIA Ouanlldade 

2,00 

Unidade 

93 o CONSULTORIA> ATIVIDADES DE A R T. o> IA0815 HIDAO·GEOLOGIA 

Após a conclusão das atiVidades técnicas o prof1ssional deverá proceder a baixa desta ART 

___ 5. Obaervações 

Elaboração de proJeto (Estudo Hidrogeológoco) para perturaç4o de 2 poços tubulares, sem• revestido, no Povoado São Ra1mundo (5'25'53.49"S 
47'207 78"0) e Povoado Bom Lugar {5'20'1 .1"S 47'22'24.6") 

un 

___ 6. Declarações -----------------------------------------
0 Oectaro que estou cumpr1ndo as regras de acess,bdldade preVIStaS nas normas técnicas da ABNT, na leg,slaçlo especifiCél e no decreto n. 
529612004. 

___ 7. Entidade de Classe ---------------------------------- - ---
SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE 

___ 8. Assinaturas 

Declaro serem verdadelfaS as Informações ac1ma 

Jn~o I isboa o MA 22 
loall 

de _....J)M:u;au.;rç-..o,__ __ de .-2.Q1L 

data 

GEORGE CESAR ROCHA 81CALHO JUNIOR o CPF 10$.088.~-44 

--/;::::,1:!~.'!:!~':1.,,.,,_,,. 
___ 9. 1nformações ------ -----------------------------------

. A AAT é válida somente quando quitada, med,anle apresentação do comprovante do pagamento ou conlerência no site do Crea 

___ 10. Valor --------------------------------------------
Valor da ART AS 85,96 Reg,strada em. 20'03 2019 Valor pago AS 85,96 Nosso Número 8301937860 

A a~o~ e1t1ta ART pode w ....m.cada em· tqls /lcrN ma scac.com b< pubiool, com a c:havt ~ 
Impresso em 2311Xl '2019 às 19 46 16 po<; • op 11147 48 228 

www creama 0<9 b< 

Tel : (98) 2106 8300 

laleconoscoOcrtama.oro b< 

Fax: (98) 21068300 
.-cREA-MA 
-~...::::~ - • . 
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Anotação de Responsabilidade Técnica- ART CREA-MA 
Lei n ° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 I ART OBRA I SERVIÇO 

N° MA20190261286 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

SUBSTITUICÃO à 
MA20 190256637 

___ 1. Responsável T6cnlco 

DEMOSTHENES SOUSA UMA 

Titulo proi•Ss•onal: ENGENHEIRO CIVIL 

_ __ 2. Dados do Contrato 

RNP: 1100370186 

Registro: 11003701KMA 

Contratante. Prefeitura Municipal de Joio Lisboa 

AVENIDA IMPERATRI.Z 

CPF/CNPJ: 07.000.30010001·10 

N'· 1331 

Complemento 

Cidade: JOÃO LISBOA 

Contrato: Nilo especificado 

Valor· R$ 1.ooo,oo 

Ação lnslituc•onal: Outros 

___ 3. Dados da Obra.Servlço 

RODOVIA 122 

Complemento: 

Cidade: JOÃO LISBOA 

Data de Inicio: 07/03'2018 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 

Celebrado em: 

Ba•rro CENTRO 

UF MA CEP: 65900630 

Tipo de contratante PESSOA JURÍDICA 

N°: SN 

Ba1rro POV SÃO RAIMUNDO 

UF: MA CEP: 65922000 

Previsão de térrmno 29 0812019 Coordenadas Geográficas: -5.431541 , -47.335613 

Cód.go Nio especificado 

Proprietário Prefeitura Municipal de Joio Lisboa CPFICNPJ: 07.000.30010001·10 

___ 4. Atividade Técnica 

1 ·ATUACAO 

41 ORCAMENTO >ATIVIDADES DE A.RT. ·> IA0499 • SERVICOS AFINS E CORRELATOS EM 
SANEAMENTO 

Quantidade 

1,00 

Após a conclusão das atrvldades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

___ 5. Observações 

Un1dade 

un 

ORÇAMENTO 00 SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO POVOADO SÃO RAIMUNDO MUNICÍPIO DE JOÃO LISBOA 
CONV~NIO N° 85481712017. 

___ 6. ~1arações ----------------------------------------------------------------
.Cláusula Comprom1ss6na Oualquer conn.to ou lrtíg10 ongrnado do presente contrato. bem como sua Interpretação ou execução, será resolvido por 
arbitragem, de acordo com a Lee no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbetragem • CMA venculado ao Crea·MA, 
nos termos do respectivo regulamento de arb•tragem que, expressamente, as partes declaram concordar. 

_ _ 7. Entidade de ClllsM -------------------------.1----------------
UEMA -UNIVERSIDADE ESTADUAL 00 MARANHAO 

___ 8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeeras as Informações ac1ma 

Local 

___ 9. Informações ---------------------- ---------------------------------------------------
• A ART é válida somente quando quetada, medrante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no s1te do Crea. 

___ 10.Valor ------------------------------------------------------------------------------
Esta ART é ISenta de taxa Regrstrada em. 07106'2019 

A~ desta ART pode ... ven!ic:ada em hllpc110:N·ma sllac oom.tw:pub6col. ooma chave CYbd2 
impresso..,., 01.1)612019 is 10~ 31 po<;. rp 186 249.214 131 

www.creama a<g b< 

Tel · (98) 2106-3300 

laleconosc:o@çteama.a<g b< 

Fax: (98) 2106·8:l00 
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~ Prefeitura de 

~ JOAO LISBOA 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

PERFURAÇÃO, REVESTIMENTO, SUCÇÃO E RECALQUE DE POÇOS 

l -SERVIÇOS PRELIMINARES 

A obra deverá ser registrada junto ao CREA, antes do início de sua execução. 

A Placa da Obra deverá ser a colocada próximo à obra ou serviços, em local bem visível e 

de fácil acesso, conforme modelo do INCRA. 

Deverá ser realizado a limpeza e todo o movimento de terra necessária à perfeita 

regularização do terreno, numa área definida pelas medidas do contorno da cerca. 

A locação deverá ser feita estritamente de acordo com o projeto, sendo executadas guias 

de locação. 

O local de perfuração deverá ser devidamente preparado para instalação de perfuratriz e 

seus acessórios, bem como para a construção das obras temporárias como reservatórios de lama e 

água, valetas de escoamento e etc. 

Medidas gerais de proteção e segurança devem ser adotadas para evitar acidentes 

pessoais na área de serviço. 

2-PERFURAÇÃO 

A Contratada deverá dispor na obra de máquina perfuratriz, equipamentos, ferramentas 

e materiais em quantidade e capacidade mínima para atender a profundidade estabelecida no projeto, 

com reserva suficiente para assegurar a execução dos trabalhos. 

Qualquer substituição de máquina, ferramenta ou acessório disponível durante a 

perfuração para a execução do programa construtivo do poço deverá ocorrer por conta e risco da 

contratada. 

A perfuração deverá ser executada integralmente nos diâmetros e profundidades 

estabelecidos no projeto do poço, sendo que de O a 10m será de 15" e de 10m ao final do poço com 

diâmetro de 8 X'' (furo guia) e 12 W' (furo final). 

Qualquer alteração nos diâmetros estabelecidos e/ou nas correspondentes 

profundidades somente poderão ser efetivadas mediante autorização da fiscalização. 

A amostragem do material perfurado deverá ser feita de no máximo de 2,0m em 2,0 

metros. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

As amostras coletadas deverão ser secas e dispostas em ordem crescente de perfuração, 

em caixas numeradas com os respectivos intervalos de profundidade, devendo ser descrita pelo 

responsável técnico. 

Uma vez examinada pela fiscalização, as amostras deverão ser acondicionadas em sacos 

plásticos etiquetados ou em vidros rotulados com as seguintes informações: 

- Intervalo de profundidade; 

- Identificação do poço. 

A lama da perfuração deverá ser á base de polímeros, isenta de sólidos, conduzida com 

circulação direta e deverá ter seus parâmetros flsicos e químicos controlados durante os trabalhos, a 

fim de evitar danos ao aqüífero e facilitar a limpeza do poço. 

A lama de perfuração, salvo em situações especiais, deverá ser mantida dentro dos 

seguintes parâmetros: 

a)Peso específico: entre 1,04 e 1,14 g/cm3
; 

b)Viscosidade aparente: entre 35 e 60 segundos Marsh; 

c)Conteúdo de areia: inferior a 3% em volume; 

d)pH: entre 7,0 e 9,5; 

e)Filtrado abaixo de 15 cm3
• 

~ proibido o preparo da lama de Perfuração com aditivo, tais como óleo Diesel ou outros 

diluentes, que possuam na sua composição substânc1a capaz de poluir o aqüífero. 

Durante os trabalhos, a Contratada deverá manter na obra registro diário de perfuração, 

devidamente atualizado, acessível à fiscalização e contendo as anformações mínimas necessárias, tais 

como: 

a)Diâmetro de perfuração executada; 

b)Quantidade de metros perfurados e profundidade total do poço no fim da jornada de 

trabalho; 

c)Material perfurado e avanço da penetração; 

d)Profundidade do nível da água no início e no fim da jornada de trabalho. 

Com base na descrição das amostras coletadas, nas informações registradas no diário de 

perfuração e nos registros dos perfis corridos, deverá ser elaborado o perfil litológico, definindo as 

posições dos intervalos ou zonas aqüíferas. 
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Em caso de abandono da perfuração do poço por causa de problema técnico, o furo 

deverá ser desinfectado, lacrado e o fato comunicado ao órgão público, estadual ou regional, 

encarregado do controle das águas. 

3-FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DA COLUNA DE TUBOS LISOS, FILTROS E PRÉ-FILTROS. 

Os filtros deverão ser no diâmetro de 6" em PVC tipo "geomecânico" DN 150 R 

reforçado, com abertura das ranhuras de 0,75 mm. 

A granulometria do material do pré-filtro ou cascalho selecionado, deverá ser de 1 a 2 

mm, no máximo. 

Os tubos lisos de revestimento deverão ser no diâmetro de 6" PVC tipo "geomecânico" 

DN 150 R, reforçado. 

A colocação da coluna de tubos e filtros deverá obedecer a cuidados especiais, de modo a 

evitar deformações ou ruptura do material que possam comprometer a suas finalidades ou dificultar a 

introdução de equipamentos. 

Ao longo da coluna de tubos de revestimento deverão ser usadas guias centralizadoras a 

cada 20m de profundidade, de modo a mantê-la centralizada e assegurar a posterior colocação de pré

filtros. 

As juntas e conexões dos tubos de revestimento deverão ser perfeitamente estanques. 

A extremidade inferior da coluna de tubos de filtros deverá ser fechada de cimentação do 

fundo do poço, antes do mesmo ser colocado, independente do material do fundo. 

A colocação do pré-filtro, requerido no programa construtivo do poço, deverá ser feita 

paulatinamente, de modo a formar anel cilíndrico contínuo entre a parede de perfuração e a coluna de 

tubos lisos e filtros. 

O método de colocação do material de pré-filtro deverá ser por bombeamento com 

fluído, pelo método do "contra-fluxo". 

Deverá ser feito cimentação para proteção sanitária até a profundidade mínima de 10m 

no espaço anular entre o tubo de revestimento e a parede de perfuração. 

A complementação do nível do pré-filtro deverá ser assegurada durante o 

desenvolvimento do poço, com colocação de tubo de PVC rígido 1 1/2", este deverá ultrapassar a 

proteção sanitária, permitindo assim o complemento do nível. 

O material utilizado na cimentação, em situações normais, deverá ser constituído de 

calda de cimento com densidade de 1,83 g/cm3. 

A colocação do revestimento dever-se-á proceder na presença da fiscalização, para isso, a 

mesma deverá ser comunicada oficialmente, com antecedência mínima de 10 {dez) 
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dias. A ausência da fiscalização na aferição da profundidade do poço implicará no não recebimento da 

obra. 

4-DESENVOLVIMENTO DO POÇO E TESTE DE VAZÃO 

Instalada a coluna de tubos lisos e filtro dever-se-á proceder ao desenvolvimento do poço 

durante o período considerado necessário até que a turgidez e a concentração de areia estejam dentro 

dos limites admissíveis . 

O desenvolvimento deverá ser efetuado através das combinações de métodos escolhidos 

com as características do aqüífero. 

Nos poços perfurados poderão ser utilizados, durante o desenvolvimento, agentes 

químicos dispersantes (polifosfatos) a fim de facilitar a remoção da argila. 

Nenhum bombeamento efetuado durante o desenvolvimento deverá ser considerado 

como teste de aqüífero. 

A quantidade máxima de areia permissível em água de poço é de 10 gramas por metro 

cúbico. 

Na instalação do equipamento de bombeamento no poço deverá ser colocada uma 

tubulação auxiliar para destinada a medir os níveis da água. 

As medições de nível de água no poço deverão ser feitas com medidor que permita 

leituras com precisão de centímetros. 

Na determinação da vazão bombeada deverão ser empregados dispositivos que 

assegurem facilidade e precisão da medição. Para vazões de até 40 m)/h deverão ser empregados 

recipientes de volume aferido. No caso de Vazões superiores a 40 m)/h deverão ser determinadas por 

meio de sistema contínuo de medidas tais como: vertedores, orifício calibrado, tubo Venturi e outros. 

A tubulação de descarga da água deverá ser dotada de válvula de regulagem sensível e de 

fácil manejo, permitindo controlar e manter constante a vazão em diversos regimes de bombeamento. 

O lançamento da água extraída deverá ser feito a uma distância do poço, determinada no 

projeto, que não infira nos resultados dos testes. 

Antes de iniciar o bombeamento, o operador deverá efetuar a medida do nível estático. 

a) O teste de produção deverá ser iniciado com bombeamento à vazão máxima 

estabelecida no projeto em período mínimo de 24 horas; 
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b) Uma vez terminado o teste com a vazão máxima, dever-se-á proceder ao teste de 

recuperação do nível, durante o período mínimo de 4 horas; 

c) No teste de recuperação, a freqüência dos tempos de medida do nível de água no poço 

deverá ser idêntica a do teste de bombeamento; 

d} As medidas de vazão deverão ser efetuadas em correspondência com as do nível da 

água. Não deverá haver variação de vazão superíor a 10% durante o bombeamento. 

Em caso de variação inferior a Sm)/h, o teste final de bombeamento pode ser efetuado à 

vazão constante, com a condição de que tenha duração total não inferior a 24 horas, assegurada a 

estabilização do nível dinâmico durante o mínimo de 4 horas. 

Nenhum serviço poderá ser efetuado no poço durante as 24 horas seguintes, para 

permitir o tempo de cura. 

5-LAJE DE PROTEÇÃO 

A laje de proteção deverá envolver o tubo de revestimento, terá declividade do centro 

para a borda, espessura mínima de 0,15 me área não inferior a 1,0 m2
• A coluna de tubos lisos deverá 

ficar saliente no mínimo 0,50 m sobre a laje. 

6- DESINFECÇÃO E COLETA DE ÁGUA PARA ANÁLISE 

A desinfecção deverá ser feita com a aplicação de solução clorada em quantidade que 

resulte concentração de 50 mg/1 de cloro livre. 

Para a solução de hipoclorito de sódio a 10%, deverá ser aplicado meio litro por metro 

cúbico de água no poço. 

Deverá ser introduzida parte da solução no poço, através de tubos auxiliares, sendo o 

restante colocado pela boca do poço para desinfetar a tubulação acima do nível da água. A solução 

deverá permanecer no poço por período não inferior a 2 horas. 

A coleta de água para análise físico-químico deverá ser feita diretamente na boca do 

poço, utilizando-se garrafa de 3 e 5 litros lavada com água do poço. 

A coleta de água para análise bacteriológica deverá ser feita em frasco apropriado e 

seguir as recomendações do laboratório. 

No decurso da coleta de que tratam os sub-ítens anteriores deverão ser feitas medidas de 

pH e da temperatura da água na boca do poço. 
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Terminados os serviços, o poço deverá ser lacrado com chapa soldada, tampa rosqueada 

com cadeado ou válvula de segurança. 

8- RELATÓRIO FINAL 

Concluído o poço, a Contratada encaminhará ao Contratante, o Relatório Final do Poço, 

documento sem o qual a obra não poderá ser recebida provisoriamente. 

O Relatório Final deverá conter o seguinte: 

FICHA TÉCNICA (Conforme Anexo): 

- Nome do proprietário; 

- Localização do poço c/ coordenadas UTM e altitude; 

- Método de perfuração e equipamentos ut ilizados; 

- Perfillitológico e profundidade final; 

- Perfil composto; 

- Material ut ilizado e suas dimensões; 

- Indicação dos trechos cimentados; 

- Planilha de teste de bombeamento, com todas as medidas efetuadas; 

-Análise efetuada e seus resultados; 

-Vazão e níveis estático e dinâmico do poço; 

- Assinatura do Técnico Responsável, com registro profissional, conforme determina a lei 

nl! 5194/66. 

ANÁLISE DA ÁGUA: 

- Deverão ser realizados os testes físico-químico e bacteriológico, em laboratório 

conceituado, para verificação da qualidade da água, devidamente assinado por responsável 

competente. 

9-SISTEMA DE SUCÇÃO E RECALQUE 

Será fornecido e instalado sistema de sucção, o qual será determinado em função do nível 

estático, dinâmico, e em função do tempo de recuperação, os quais serão identificados durante o 

período de desenvolvimento do poço. 
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Deverá ser for fornecido e instalado pela Contratada uma bomba submersa trifásica com 

quadro de comando e conexões, com potencia mínima necessária de utilização, tendo em vista as 

características do poço, a capacidade de reservação de 10.0001itros e a demanda da localidade. 

Também será instalado um Grupo Gerador com potência sufic1ente p/ o perfeito funcionamento do 

sistema (sendo no mímmo 12,5KVA), gabinete, chave comando e conexões. 

A tubulação de sucção/recalque será em tubo de FG ou PVC rígido roscável 1.1/2" 

(dependendo da profundidade de 1nstalação da bomba) e conexões serão de ferro galvanizado com 

diâmetros de 1.1/2". 

A bomba será instalada no final da tubulação de sucção, sustentada por cabo de aço. A 

tubulação de sucção será em tubo edutor FG ou PVC rlgido roscável 1.1/2" e as conexões serão de 

ferro galvanizado com diâmetro de 1.1/2". 

Deverá ser fornecido e instalado cabo submerso, conforme especificações da bomba e da 

alimentação, com folga externa de no mínimo lO,Om, totalmente isolado, que será fixo aos tubos por 

braçadeiras de plástico. 

Todas as tubulações internas serão apoiadas e sustentadas diretamente na boca do poço, 

onde será colocado placa circular de ferro galvanizado, com furos central de diâmetro SOmm e X". O 

diâmetro da placa deve ser superior ao da boca do poço, não excessivamente. Na saída da boca do 

poço deverá ser colocada uma curva de ferro galvanizado rosca interna, diâmetro de l.Y., e um registro 

de esfera com adaptadores de mesmo diâmetro, necessários para receber posteriormente a tubulação 

de recalque externa. E no caso da tubulação de compressão, deverá ser colocado uma curva de ferro 

galvanizado rosca interna, diâmetro de r.''. 

A tubulação de recalque constitui-se de canos de SOmm e conexões que serão fornecidos 

e instalados a partir do registro, ora existente, na saída da boca do poço, e serão de PVC rígido roscável, 

com conexões em ferro galvanizado, e deverá ser utilizada fita veda-rosca, sendo que não será admitida 

conexão 1mprov1sada (executadas a fogo). 

Qualquer solicitação à fiscalização, como modificações de projeto básico, fiscalização de serviços, 

entrega de obra, e etc., deverá ser encaminhado offcio à Contratante com no mínimo OS dias de 

antecedência, para que a mesma possa tomar as providências cab1ve1s. 

RESERVAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

l -INFRA-ESTRUTURA 

ESCAVAÇÃO DE VALAS: 
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As valas serão executadas manualmente com dimensões de 30x40cm em toda extensão 

das fundações devidamente compactadas na umidade ótima, sendo executadas na marcação 

determinada pelo gabarito do projeto arquitetônico. 

BLOCOS: 

Serão executadas blocos de fundação com dimensões de 100x100x60cm sob as estruturas 

de pilares, contendo as esperas dos pilares, sendo executados em concreto ciclópico com Fck=15Mpa, 

no traço 1:2:4 cimento, areia e brita e 30% de pedra de mão. Os blocos deverão ter uma malha de ferro 

cp1/4" espaçado a cada 10cm nas duas direções. Para dar um maior embasamento aos blocos, deverá ser 

construído um lastro em concreto magro (Fck 9Mpa) antes daquelas. 

ALICERCE: 

O alicerce será em pedra de mão argamassada (cimento e saibro 1:8) e será construído 

somente no local onde receberá a alvenaria do chafariz. A cinta inferior servirá de base para o baldrame 

de alvenaria no cubículo de equipamentos, conforme descrito abaixo. 

BALDRAME: 

Serão executados baldrame de tijolo cerâmico de uma vez sobre alicerce de pedra 

argamassada ou cinta de amarração, nas dimensões de 15x25cm assentados com argamassa de cimento 

e areia no traço 1:5. 

CINTA DE INFERIOR CONCRETO ARMADO: 

Será executada cinta de concreto armado com dimensões de 15x20cm em todo o 

perímetro da estrutura, zerando com o nível do terreno. O concreto terá Fck 15 MPa, com um mínimo 

de 300kg de cimento por metro cúbico de concreto, no traço 1:2:4 cimento, areia grossa lavada e brita. 

A cinta servirá de base para o baldrame de alvenaria, do cubículo de equipamentos. Deverão ser 

utilizados 2 ferros longitudinais de cp5/16" na face inferior e 2 cpl/4" na face superior. Os estribos serão 

de cp4.2mm a cada 20cm. 

ATERRO COMPACTADO: 

Será executado aterro com material de 1' categoria, isento de matéria orgânica em 

camadas de 20cm na umidade ótima em toda área interna da construção até à altura do baldrame. 

2-SUPERESTRUTURA 
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PILARES: 

Serão executados pilares com dimensões de 20x20cm, conforme projeto. As fôrmas serão 

executadas com tábuas ou folhas de compensados devidamente montadas e escoradas. O concreto 

utilizado terá Fck 15 MPa, com um mínimo de 300kg de cimento por metro cúbico de concreto, no traço 

1:2:4 cimento, areia grossa lavada e brita. A ferragem longitudinal será composta por 04 ferros de 413/8" 

e os estribos serão com ferro 414.2mm a cada 15cm. 

VIGAS: 

Serão executadas vigas na parte intermediária com dimensões de 30x12cm, e na parte 

superior junto a laje da caixa com d1mensões de 35x12cm, conforme projeto. As fôrmas serão 

executadas com tábuas ou folhas de compensados devidamente montadas e escoradas. O concreto 

utilizado será com Fck 15 MP a, com um mínimo de 300kg de cimento por metro cúbico de concreto, no 

t raço 1:2:4 cimento, areia grossa lavada e brita. Os ferros longitudinais serão compostos por 04 ferros, 

sendo 02 de 411/4" na face superior e 02 de ~3/8" na inferior. Os estribos serão com ferro 414.2mm a 

cada 15cm. 

LAJES: 

Será executado laje na parte intermediária, sobre à casa de equipamentos com espessura 

de Bem em concreto maciço, armada na duas direções com ferro corrido de ~1/4" espaçados de 20cm. 

Considerar armadura negativa de 4.2mm na junção da laje com as vigas. A laje superior será em 

concreto maciço, com espessura de 12cm, armada nas duas direções com ferro corrido de 5/16" 

espaçados de 10cm, considerar armadura negativa de 4.2mm na junção da laje com as vigas. As fôrmas 

serão executadas com tabuas ou folhas de compensados devidamente montadas e escoradas, devendo

se atentar para a contraflecha, não excessiva, que irá garantir o escoamento da água sobre a laje. O 

concreto utilizado sera com Fck 15 MPa, com um mínimo de 300kg de cimento por metro cúbico de 

concreto, no traço 1:2:4 cimento areia grossa lavada e brita. Considerar armadura negativa de 4.2mm na 

junção da laje com as vigas. 

3-ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

ALVENARIA: 

Será executado em tijolo cerâmico furado. Os tijolos deverão ser de boa qualidade, sem 

defeitos e bem assados, conforme normas, e seu assentamento deverá ser feito com argamassa de 

cimento e areia no traço 1:5. As paredes deverão obedecer as dimensões dos projetos e as fiadas 

deverão ser galgadas por igual, alinhadas, aprumadas e niveladas, com juntas de no máximo 2cm de 

espessura. 
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ELEMENTOS VAZADOS (COBOGÓS): 

Serão assentados 02 combogós, tipo pré-moldado de cimento e areia nas dimensões de 

SOxSOcm, perfeitamente alinhados, aprumados e nivelados, com argamassa de cimento e areia no traço 

1:5, com juntas de 15mm. 

4-REVESTIMENTOS 

CHAPISCO: 

O chapisco será executado em todas as paredes com argamassa de cimento e areia no 

traço volumétrico 1:3, com espessura máxima de Smm. A argamassa deverá ser lançada energicamente 

sobre a superfície a ser chapiscada. 

As superfícies a serem chapiscada, deverão ser previamente molhadas, de forma a evitar a 

absorção da água necessária a cura da argamassa. 

REBOCO: 

O reboco será executado em todas as paredes, e somente deverá ser aplicado após a 

completa pega do chapisco. Será utilizada argamassa de cimento e areia média lavada no traço 1:5 com 

espessura de 2,5cm e a sua aplicação deverá ser feita sobre a superfície chapiscada previamente 

umedecida. Deverão ser utilizadas balizas nas superfícies a serem rebocadas, visando manter a 

espessura uniforme e o prumo perfeito. 

Após o lançamento da argamassa, a superfície será desempenada com régua de madeira 

ou alumínio e alisada com desempenadeira e espuma, para que o acabamento final seja liso. 

5-PAVIMENTAÇÃO 

MATACOADO: 

Será executado matacoado com pedra preta britada e pasta de cimento e areia no 

cubículo de equipamentos e nos locais onde terão calçadas. 

PISO CIMENTADO: 

O piso interno do cubículo será cimentado na espessura de 3cm, com argamassa de 

cimento e areia lavada no traço 1:3, perfeitamente desempenado e queimado. 

CALÇADAS: 
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Será executada no contorno do cubículo, na largura de 50 em e no chafariz, conforme 

projeto. No perímetro será utilizado tijolo de 06 furos e seu assentamento deverá ser feito com 

argamassa de cimento e areia no traço 1:5, depois será feito o aterro compactado para a execução do 

matacoado, conforme descrito ac1ma. Finalmente será executado o p1so cimentado áspero com juntas 

de dilatação. A argamassa será de cimento e areia grossa lavada no traço 1:3 e espessura de 3cm. 

Observar a declividade do piso para fora. 

6-ESQUADRIAS 

Será instalada 01 porta metálica com dimensões de 80x210cm, e deverá obedecer 

rigorosamente a localização. 

7-SISTEMA DE RESERVAMENTO E DISTRIBUIÇÃO 

Deverá ser fornecida e instalada para reservação duas caixa d' água de fibra de vidro com 

capacidade de 10.000 litros. 

A distribuição será em cano de 50 mm PVC rígido ponta lisa com conexões e deverá ser 

instalado registro na descida da tubulação, conforme projeto. 

Deverá ser executada uma Rede de Distribuição, conforme croquis em anexo e planilha 

orçamentária, com tubos de PVC soldável de SOmm, com os rama1s residenc1a1s em tubos de PVC 

soldável de 20mm. Os ramais serão interligados à rede através de colar de tomada. Cada ramal 

corresponde a uma Unidade Habitacional e terá uma torneira de plástico em frente a casa. 

8-LIMPEZA DA OBRA 

A obra deverá ser entregue com todas as instalações em perfeito funcionamento, 

esquadrias sem defe1tos e limpas. Todos os sistemas em funcionamento sem vazamentos e 

perfeitamente instalados. Dever-se-á limpar, também, o local utilizado como canteiro de obras. 

Qualquer solicitação à fiscal ização, como modificações de projeto básico, fiscalização de 

serviços, entrega de obra, e etc., deverá ser encaminhado ofício à Contratante com no mínimo OS dias 

de antecedência, para que a mesma possa tomar as providências cabíveis. 
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O Estudo a seguir apresentado, refere-se à Caracterização Geológica e 

Hidrogeológica do Município de João Lisboa - Maranhão, visando a definição 

da captação de água do manancial subterrãneo, através de 01 (um) Poço Tubular, 

denominado P-01 , para suprir a demanda de água requerida pelo Povoado São 

Raimundo. 

O Poço Tubular P-01 está localizado nas seguintes coordenadas geográficas: 

5°25'53.49"S 4 J020'7. 78"W 

Este Estudo será juntado ao Requerimento da prefeitura acima 

mencionada, a ser protocolado na Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 

Recursos Naturais- SEMA, solicitando a AUTORIZAÇÃO DE PERFURAÇÃO DE 

POÇO TUBULAR PROFUNDO PARA FIM DE CONSUMO HUMANO. 
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A -CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE JUSCELINO 

1- CARACTER(STICAS FISIOGRÁFICAS 

1.1- Localização 

A área fica localizada no Povoado São Raimundo, Zona Rural- João Lisboa- Estado 

do Maranhão. 

2- CARACTER(STICAS HIDROLÓGICAS 

2.1- Clima 

Segundo Kõppen, O clima da região, segundo a classificação de é tropical (AW') 

subúmido com dois períodos bem definidos: um chuvoso que vai de novembro a abril com 

médias mensais superiores a 217 mm e outro seco, correspondente aos meses de maio a 

outubro. Dentro do período de estiagem a precipitação pluviométrica variou de 5,5 a 82,7 

mm e no período chuvoso de 141,2 a 281 mm, com média anual em torno de 1.542 mm. 

2.2 - Pluviosidade 

A precipitação pluviométrica máxima ocorre no mês de abril , ao longo da estação 

chuvosa e a precipitação mínima dá-se no mês de novembro, durante a estiagem. 

Sabe-se, também, que a maior chuva 24 horas dos últimos 70 anos, ocorreu no dia 

25/04/1933, em que foi precipitado 251 ,1 mm. Este é um dado meteorológico de extrema 

importância, visto ser esse tipo de chuva - grande intensidade/duração, causador dos 

maiores problemas geotécnicos e das inundações. Constata-se que nas últimas décadas, 

houve grande incidência de chuvas desse tipo, fator favorável à recarga dos aqüíferos 

subterrâneos. 

2.3 - Temperatura 

A temperatura média, nas últimas décadas, foi de 26,1 °C. Os meses mais quentes 

foram novembro e dezembro, sendo fevereiro e junho os meses com temperaturas 

médias mais amenas. 

2.4 - Umidade Relativa do Ar 

O teor de umidade mantém-se elevado quase todo o ano. O trimestre mais úmido 

corresponde a março - abril - maio, enquanto o mais seco se estende por setembro -
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outubro - novembro. 

Mesmo durante o período de maior aquecimento e, no auge da estação seca, a 

umidade não cai abaixo de 50%, enquanto na estação chuvosa os valores estão sempre 

acima de 80%. 

2.5 - Balanço Hídrico 

O clima é do tipo composto, com dois períodos distintos, caracterizados basicamente 

por pluviosidade muito superior e pluviosidade muito inferior à evapo-transpiração. 

No primeiro período, que cobre os meses de janeiro a julho, o excedente hídrico 

gera escoamento superficial, onde os valores máximos mensais concentram-se nos 

meses de março e abril. 

O período seco tem início em agosto e se prolonga até o final do ano, sendo 

caracterizado por deficiência hídrica, que se torna mais intensa nos meses de setembro, 

outubro e novembro. 

Conclui-se que, apesar da pluviosidade anual elevada, variando em torno de 2.000 

mm, ocorre má distribuição anual das chuvas, o que provoca intensa seca durante, 

aproximadamente, seis meses por ano. 

2.6 - Morfologia 

O relevo da região é constituído pelo planalto ocidental que se caracteriza por 

apresentar um conjunto de morfoesculturas (Chapadas) do Oeste maranhense com altitudes 

máximas em torno de 350 metros e lineamento Nordeste e Sudoeste (FEITOSA, 2006). Os 

cursos d'água da região fazem parte de 03 Bacias hidrográficas: Pindaré, Tocantins e Gurupi 

e a vegetação é composta pela Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacionai decidual e 

encraves do Cerrado que se caracteriza por apresentar árvores com troncos e galhos 

retorcidos e suberizados. 

2.7 - Hidrografia 

O município de João Lisboa pertence à bacia hidrográfica do rio Tocantins, que 

possui uma área de 30.665,15 km2, representando cerca de 9,24% da área total do 

Estado. Esta bacia tem cerca de 9,0% de sua área localizada no Maranhão. A bacia 

hidrográfica do rio Tocantins representa a parte da área da região hidrográfica do 
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Araguaia-Tocantins inserida no Estado do Maranhão. Sua delimitação equivale ao limite 

entre os Estados do Maranhão e Tocantins, ou seja, na maior parte é o Rio Manuel Alves 

Grande, um dos principais afluentes do Rio Tocantins, e na outra parte é o próprio rio 

Tocantins até a sua confluência com rio Araguaia. 

Nesta bacia encontram-se localizados 23 municípios onde, destes, 18 possuem 

sedes dentro dela, e apenas 13 municípios estão totalmente inseridos na bacia do rio 

Tocantins. Os municípios mais populosos localizados na bacia são: Carolina, Estreito, 

Imperatriz, João Lisboa e Porto Franco. 

3- CARACTERISTICAS GEOLÓGICAS. 

3.1 - Geologia Regional 

O Estado do Maranhão está quase totalmente incluído na Bacia Sedimentar do 

Parnaíba, considerada uma das mais importantes províncias hidrogeológicas do país. 

A estrutura tectônica da bacia é em geral simples, devido à atitude monoclinal das 

camadas, que mergulham suavemente das bordas para o interior. O pacote de 

sedimentos da bacia alcança uma espessura de 3000 metros, dos quais 2550 são de 

idade paleozóica e os restantes 450 metros, mesozóica. 

Por se tratar de uma área de rochas quase exclusivamente sedimentares, o Estado 

do Maranhão apresenta possibilidades promissoras de armazenamento e exploração de 

águas subterrâneas. 

O sistema intergranular, ou, os aquíferos porosos, reúnem os sedimentos consolidados 

e inconsolidados, onde a porosidade e a permeabilidade definem o caminho da percolação 

das águas subterrâneas. As unidades geológicas, que formam os aquíferos sedimentares 

da bacia são as formações: Serra Grande, Pimenteiras, Cabeças, Longá, Poti, Piauí, Pedra 

de Fogo, Mutuca, Sambaíba, Pastos Bons, Cordas, Areado, Urucuia, Santana, Exu, 

ltapecurú, Grupo Barreiras e sedimentos recentes (aluviões, coluviões e dunas). 

Em termos estruturais, a leste o Lineamento Transbrasiliano, a oeste do prolongamento 

para sul do Lineamento Senador Pompeu, ambos de direção NE- W, ao sul do Lineamento 

Picos-Santa Inês e a norte do prolongamento para leste do Lineamento Pernambuco, esses 

dois últimos com direção NW-SE. Detalhes sobre esses lineamentos são encontrados em 

Cordani et ai. (1984) e Cunha (1986). 

Acima do embasamento cristalino, que constitui o fundo impermeável geral de toda a 

bacia, desenvolvem-se três principais aquíferos: Serra Grande, Cabeças e Poti-Piauí. Os 
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dois primeiros são aquíferos em carga, postos em confinamento, respectivamente, pelas 

formações semi-permeáveis Pimenteiras e Longá, que funcionam como aquitards. 

Repousando sobre a sequência anterior, segue-se outro conjunto hidrogeológico composto, 

principalmente, pelos aquíferos Sambaíba, Motuca, Corda, Grajaú e ltapecuru, separados, 

entre si, por aquitards constituídos pelas formações Pedra de Fogo, Pastos Bons, Codó e 

derrames basálticos. 

A série termina com os aquíferos da Formação Barreiras (São Luís) e sedimentos do 

Quaternário (dunas e aluviões). As formações Serra Grande, Pimenteiras e Longá, por só 

ocorrerem em subsuperfície. 

A coluna estratigráfica da bacia do Parnaíba compreende: 

../ Rochas da era paleozóica, representadas pelas formações 

Cabeças e Longá, depositadas no período devoniano e pelas 

formações Potí e Piauí, depositadas no período carbonífero; 

../ Rochas da era mesozóica, representadas pelas formações 

Sardinha, Grajaú, Codó e ltapecurú, depositadas no período 

cretáceo 

../ Rochas da era cenozóica, representadas pela formação Barreiras, 

depositada no período terciário e pelos sedimentos superficiais, 

depositados no período quaternário. 

3.2 - Estratigrafia da Área 

O município de João Lisboa está inserido nos domínios da Bacia Sedimentar do 

Parnaíba, que, segundo Brito Neves (1998), foi implantada sobre os riftes 

cambroordovicianos de Jaibaras, Jaguarapi, Cococi/Rio Jucá, São Julião e São 

Raimundo Nonato. Compreende as supersequências Silurianas (Grupo Serra Grande), 

Devoniana (Grupo Canindé) e Carbonífero-Triássica (Grupo Balsas) de Góes e Feijó 

(1994). 

Na área do município, o Cretáceo está representado pela formação ltapecuru e o 

Terciário pelos Depósitos Detrito-Lateríticas. 

Formação ltapecuru - Campbell (1948) foi quem primeiro descreveu essa unidade, 
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denominando-a de formação Serra Negra. Posteriormente, passou a usar o termo 

ltapecuru, atribuindo-lhe idade cretácea, posicionando-a, com discordância local, sobre a 

formação Codó. Litologicamente, essa unidade consiste, no flanco oeste e noroeste da 

bacia, de arenitos avermelhados, médios a grosseiros, com faixas conglomeráticas muito 

argilosas e intercalações de argilitos e siltitos, de coloração variegada. Seguem-se 

arenitos avermelhados e esbranquiçados, finos a médios, caulínicos, com estratificação 

cruzada de grande porte. Nas demais regiões, os arenitos são em geral finos com faixas 

de arenitos médios. O contato inferior da unidade com as formações Codó e Grajaú é 

concordante, apresentando discordâncias locais. Revela extensas e contínuas áreas de 

exposição, notadamente na região centro-oeste, norte e centro-leste da bacia, bem como, 

em faixas isoladas e restritas no flanco oeste, a W do município de Araguaiana e Colinas 

de Goiás. Sua espessura aflorante é superior a 200 metros. Aflora a sul, norte e no 

extremo nordeste do município de João Lisboa, expondo-se amplamente na sede 

municipal. 

Os Depósitos Detrito-Lateríticas, litologicamente, são sedimentos semiconsolidados 

ou incoerentes, mal classificados, de matriz areno-argilosa, com seixos de quartzo, 

caulim e limonita dispersos. A coloração é amarelada ou avermelhada, em decorrência 

da infiltração de óxidos de ferro. No contato com as rochas sotopostas, o material é mais 

grosseiro, às vezes conglomerático, com maiorconcentração de seixos de quartzo. As 

coberturas têm espessura vanada, podendo atingir até 30 metros e, morfologicamente, 

apresentam-se como capeamentos de platô, encontradas nos mais diferentes níveis 

topográficos. É a que tem maior expressão geográfica e aflora a nordeste do município 

de João Lisboa. 

4- CARACTERISTICAS HIDROGEOLÓGICAS 

É considerada água subterrânea apenas aquela que ocorre abaixo da superfície, na 

zona de saturação, onde todos os poros estão preenchidos por água. A formação 

geológica que tem capacidade de armazenar e transmitir água é denominada aquífero. 

Em relação à geologia, existem três domínios principais de águas subterrâneas: 

rochas ígneas e metamórficas, que armazenam água através da porosidade secundária 

resultante de fraturas, caracterizando, segundo Costa (2000), "aquffero fissura!"; rochas 
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cabornáticas, calcário e dolomito, que armazenam água com o desenvolvimento da 

porosidade secundária, através da dissolução e lixiviação de minerais carbonáticos pela 

água de percolação ao longo das descontinuidades geológicas, caracterizando o que é 

denominado de "aquífero cárstico"; sedimentos consolidados, arenitos, e inconsolidados, 

as aluviões e dunas, que caracterizam o aquífero poroso ou intergranular. 

O município de João Lisboa apresenta uma estratigrafia, do topo para base, 

encontra-se da seguinte forma: Sedimentos Recentes e Aluviões: areias, argilas e siltes 

(Quaternário); Formação ltapecuru: arenitos, siltitos e folhelhos (Cretáceo Superior); 

Formação Codó: folhelhos; calcários; arenitos e gipsita (Cretáceo Inferior), Formação 

Mosquito: basaltos e diabásios amigdaloidal (Jurássico) e Formação Sambaíba: Arenitos 

avermelhados, róseo e esbranquiçados finos a médios, grãos arredondados a 

subarredondados, estratificação cruzada de grande porte (Triássico). 

A Condutividade Elétrica, obtida nas amostras analisadas pela CPRM nos poços da 

região, descreve que os poços apresentam em 100,0%, baixos valores de Sólidos Totais 

Dissolvidos (STD), caracterizando a água como doce, ou seja, de boa potabilidade para 

o consumo humano. 

5. CONSTRUÇÃO DO POÇO TUBULAR 

O Poço Tubular P-01 ora referendado aproveita o aqüífero Sambaíba e possui as 

seguintes características litológicas e construtivas, a saber: 

a)- Característica litológica: 

./ Intervalo de O a 20 m: intercalações de Sedimentos Recentes e Aluviões: 

areias, argilas e siltes (Quaternário); 

./ Intervalo de 20 a 180 m: Intercalações de arenitos das Formações 

ltapecuru e Codó; 

./ Intervalo de 180 a 300 m: Basalto da Formação Mosquito; 

./ Intervalo de 300 a 310m: sedimentos da Formação Sambaíba. 

b)- Característica construtiva: 
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~ Profundidade: 31 O m 

~ Diâmetro de perfuração: 8 Y:z " 

,. Diâmetro de revestimento: 6" 

~ Material: tubo e filtro em PVC DN 150 S. 

6. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

6.1 Disposições Gerais 

A Prefeitura Municipal de João Lisboa procederá com a construção do Poço Tubular 

P-01, através de contrato com firma especializada em construção de poço tubular e 

em conformidade com o que dispõe a Decisão Normativa no 059, de 09 de maio de 

1997, do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 

6.2 Prazo de Execução 

Segundo informação, o poço tubular será construído dentro do prazo estabelecido 

na Ordem de Serviço, seguindo rigorosamente a NBR - 12244- Construção de 

Poço para Captação de Água Subterrânea. 

6.3 Pessoal, Equipamentos e Materiais 

Serão disponibilizados no canteiro de obra do poço tubular: 

6.3.1 Pessoal 

a) Uma equipe qualificada composta de 01 sondador e 03 auxiliares, 

seguindo orientação técnica do geólogo. 

b) Um motorista com ajudante para o carro-pipa 
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c) Um veículo de apoio. 

6.3.2 Equipamentos 

a) Perfuratriz com capacidade nominal de 400 m de profundidade; 

b) Bomba de lama tipo centrífuga capaz de permitir o bom desempenho da 

perfuração até a profundidade final prevista; 

c) Compressor de ar acoplado a motor diesel, com capacidade mínima de 

160 pcm e pressão de trabalho de 175 psi e tanque de armazenamento 

de ar com volume de 150 litros. 

d) Medidor de nível sonoro e fiação numerada em intervalo de 1 a 1 m; 

e) Carro-pipa com capacidade de 6.000 litros; 

f) Outras ferramentas e acessórios em quantidade suficiente, de modo a 

assegurar a execução dos serviços, sem paralisação ou atraso 

decorrente de sua falta. 

6.3.3 Material do Revestimento e Pré-filtro 

a) O revestimento (tubo e filtro) será com tubo "tipo geomecãnico" com 

diâmetro de 6" no intervalo de O a 180m de profundidade, em seguida 

apenas perfurado de com diâmetro de 8 Y2" de 180 a 310m de 

profundidade .. 

O pré-filtro a ser empregado no poço, foi constituído de material quartzoso, 

arredondado e selecionado na granulometria entre 2,38 e 1,19 mm, ou seja, material 

que passa na malha n° 8 e fica retido na malha n° 16. 

6.4 Profundidade 



~-=-==---:: Prefeitura de 

iJ JOAO LISBOA 
O poço ficará com a profundidade de 310m. 

6.5 Perfuração 

A perfuração será executada, utilizando o método rotativo com circulação direta do 

fluído de perfuração, preparado à base de bentonita. 

6.6 Amostragem 

Serão coletadas amostras do material perfurado na canaleta de escoamento da 

lama, próximo ao furo, em intervalo de 1 em 1m e guardadas em caixa de madeira 

com divisórias, indicando o intervalo de profundidade, em ordem seqüencial. 

6.7 Perfil Litológico 

Baseado nas informações registradas, o perfil construtivo do poço será elaborado 

pelo geólogo, que definiu as zonas produtoras de água e o posicionamento dos 

filtros, submetendo-o à aprovação do fiscal. 

6.8 Completação 

6.8.1 Instalação do Revestimento 

O revestimento será instalado no furo, de acordo com a ordem de descida 

elaborada pelo geólogo. 

6.8.2 Instalação do Pré-filtro 

Será instalado com contra- fluxo do fluído de perfuração, devidamente preparado 

e circulando com velocidade adequada. A descida do pré-filtro, por gravidade, foi 

lenta e gradual, ocupando o espaço anelar compreendido entre a parede do furo e 

o revestimento do poço. 

6.8.3 Limpeza, Desenvolvimento e Teste de Vazão 
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Será usado compressor de ar com capacidade de 160 pcm de ar efetivo e 175 psi 

de pressão de trabalho. 

6.8.3.1 Limpeza 

A limpeza será feita até atingir a profundidade final do poço, para retirada total do 

fluído de perfuração e de materiais dentríticos depositados no fundo. 

6.8.3.2 Desenvolvimento 

Antes do início do desenvolvimento, será aplicado no poço, o produto denominado 

Hexa T, que é um dispersante poderoso, capaz de remover eficientemente os 

resíduos gerados pela perfuração, visando restabelecer a condutividade hidráulica 

do envoltório do poço. 

6.8.3.3 Teste de Vazão 

As medições de vazão e do nível dinâmico, em intervalos pré-estabelecidos, serão 

feitas através de recipiente com volume aferido e medidor de nível sonoro com 

escala centimétrica, respectivamente. 

6.8.4 Proteção Sanitária 

Os 1 O m superiores do espaço anelar do poço serão cimentados com argamassa 

de cimento-areia, traço 1 :3. 

Na boca do poço, será construída uma laje com 1 m2 de área. 

c-·~· 
George CéséUdiocha icã(; Júnior 

Geólogo 

CREA 108117MA 

São Luis (MA), 23 de Março de 2019. 
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MUNICIPIO: JOÃO LISBOA/MA 

EMPRESA PERFURADORA EM PROCESSO DE LICITAÇÃO 

FORMAÇÃO SAMBA[BA 

DESCRIÇÃO UTOLÓGICA 

O a 20m: intercalações de Sedimentos Recentes e Aluviões: 

areias, argilas e siltes (Quaternário); 

20 a 180m: Arenitos das Formações ltapecuru e Codó 

180 a 300m: Basalto da Formação Mosquito; 

300 a 310m: sedimentos da Formação Sambaíba. 

DESCRIÇÃO BÁSICA DA CONSTRUÇÃO 

A perfuração inicial em rocha intemprerixada será no diâmetro 

de 81/2". Esta seção será revestida com tubos lisos de 6" até 

interceptar a rocha sã. 

Dependendo da vazão encontrada e ou condições geológicas a 

perfuração poderá ser interrompida antes da profundidade 

estimada ou pedrá ser ampliada segundos critérios tecnicos do 

geológo e da empresa perfuradora contratada. 

Para a avalição do aquífero deverá ser feiro um ensaio de 

bombeamento com 24 h de duração, medindo-se o 

rebaixamento de NO e vazão do poço em intervalos pré 

determinados. Passadas as 24h será acompanhada a recuperação 

do mesmo, mini mo de 80%. 

Ult1ma fase é a de montagem do poço tubular com a motobomba 

submersa, dimensionada para a vazão e profundidade, tubo 

edutor, cabo eletrico, quadro de comando, conexões e tubo 

para monitoramento dos níveis de água. Após montagem 

proceder a limpeza e desinfecção. 

~ -
0~ c"~oclla lllcalh;Ju;;i; 

o.ólogo 

CREA 1011 17MA 
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Item Código B anco 

1.1 C4990 SEINFRA 

1.2 C4991 SE INFRA 

1.3 742091001 SINAPI 

1.4 240201 C A EMA 

1.5 240204 C A EMA 

2 

2.1 240306 C A EMA 

2.2 240312 CAEMA 

2.3 240324 CAEMA 

2.4 240335 C A EMA 

2.5 
. 

240342 C A EMA 

2.6 240390 C A EMA 

2.7 240392 C A EMA 

--2.a 240394 C A EMA 

2.9 -- 00000026 Próp(io 

--3 

3.1 -· 240451 CAEMA 

--3.2 6284 ORSE 

3.3 ~240422 J_CAEMA 

3.4 00000046 Próprio 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ 07 000.30010001-10 

Obra Bancos 
PERFURAÇAO DE POÇO TUBULAR - 320m X r -INCLUINDO MURO - SAO SINAPI- 12/2018- Maranhio 

RAIMUNDO ORSE - 12/2018- Sef1111pe 
CAEMA • 04/2018 • Maranhio 

Planilha Orçamentária Sintética -------- ~-

B.D.I • 
23,00% 

Encargos Sociais 
86,61'Yo 

Descrlçio npo Und Quant. Valor Unit Valor Unlt Total 

com BDI - ~ -
SERVIÇOS PRELIMINARES 4.475,00 

MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DA KM 70 2,14 2,63 184,10 
GUINDASTE OBRA 1 
DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DA KM 70 2,14 2,63 184,10 · 
GUINDASTE OBRA 
PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO CANT • CANTEIRO DE OBRAS m• \ 290,65 357,49 2.144,94 

ABRIGO PROVISÓRIO E NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ 2402 UN 1 510,38 627,76 627,76 

ESCAVAÇÃO DOS TANQUES E CANALETAS DE LAMA 2402 m' 10 10a,47 133,41 1.334,10 

SERVIÇOS DE PERFURAÇAO 
------~-

81.221 ,30 

PERF. 20" EM SEDIMENTO (DE O A 50 M ) 
- -r----- ~ 

2.202,30 2403 M 10 179,05 220,23 

~ ~ 

PERF. a· EM SEDIMENTO (DE O A 50 M) 2403 M 40 59,93 73,71 2.948,40 

PERF. 8" EM SEDIMENTO (DE 50 A 100M ) 2403 
-- --~~ .. 

3868,00 M 50 62,90 77,36 

-- -- ------ -~ 

.. M t - ~ 

4 256,00 PERF. a· EM SEDIMENTO (DE 100 A 150M) 2403 50 69,21 a5.12 

- M t 4 a95,00 PERF. 8" EM SEDIMENTO (DE 150 A 200M) 2403 50 79,60 97,90 

--PERF. 08" EM BASALTO ( DE 200 A 250 M ) 2403 M 50 23a,90 293,84 14.692,00 

- - - . ~-~~~~ --PERF. oa· EM BASALTO ( DE 250 A 300 M ) 2403 M 50 298,63 367,31 1a.365,50 

PERF. 08" EM BASALTO (DE 300 A 350M) 2403 -- ~ 

20 373,31 9.183,40 M , 459,17 

REABERTURA EM SEDIMENTOS NO DIÂMETRO DE 12 1/4" DE 10 A 400 M SEES • SERVIÇOS ESPECIAIS -- ~ .M + 
I 

190 89,05 109,53 20.a10,70 

-l- ~-c __ 

REVESTIMENTOS 49.899,49 

-- . 
CENTRALIZADORES EM AÇO 6" X 12" 2404 UN 20 43,55 53,56 1 071,20 

---~--- ·---- -Tampa de Poço Cap Macho RefOfçado em 200mm Conversão lnfoWOrca un 1 237,27 291,84 291,84 

~ 

PROTEÇÃO SANITÁRIA 12404 m' 1,32 296,15 "'"j 480,821 --- -Revestimento Tubo Uso PVC Geomecênlco RefOfçado DN 200mm ASTU ·ASSENTAMENTO DE TUBOS m 190 195,45 240,40 45.676,00 
E PECAS 

~ 

AV. IMPERATRIZ - CENTRO- João Lisboa I MA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
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3.5 11682 ORSE Laje de Proteção do Poço em concreto simples fabricado na obra, fck=21 mpa Conversão lnfoWOrca m• 0,4 375,56 461,93 184,77 

--- lncado e adensado - -- ------. -3.6 240416 CAEMA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PRE-FILTRO 2404 m• 6 297,41 365,81 2.194,86 

CONCLUSAO DO POÇO 
- ~- ·-·-- -~--4 0,00 15.969,59 

2404 -- ~~ -

H 
... -

4.501,80 4.1 240425 C A EMA LIMPEZA COM COMPRESSOR 36 101,67 125,05 

4.2 240443 C A EMA PISTONEAMENTO 2404 m• 36 107,85 132,65 4.775,40 

--- -- . - 3.001,20 4.3 240428 CAEMA DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR 2404 H 24 101 ,67 125,05 

DESINFECÇÃO 2404 
~ - m• 373,13 44 240446 CAEMA 8,14 37,27 45,84 

ANÁLISE FfSICO-QUIMICA E BACTERIOLOGICA ÀS EXPENSAS DO - - - 1.359,90 4.5 240470 C A EMA 2404 UN 2 552,81 679,95 
EMPREITEIRO {A MESMA SERÁ ACEITA SE ESTIVER DEVIDAMENTE 
IDENTIFICADA COM A MATRICULA E NOME DO SERVIDOR DA CAEMA QUE 

4.6 00000028 Próprio 
FFFTlJOll A r.nt FTA\ 
RELATÓRIO DO POÇO TUBULAR, ASSINADO POR PROFISSIONAL SERT - SERVIÇOS TÉCNICOS M 1 1.592,00 1.958,16 1.958,16 
HABILITADO. ACOMPANHADO DA ART -----5 

l 
MURO UMITROFE 

~ I I 6.270,32 

- - + - ---- .- - --- ~ --5.1 INFRAESTRUTURA 822,24 

5.1.1 93358 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A MOVT- MOVIMENTO DE TERRA m• 0,9 43,55 53,56 48,20 
1.30M.AF 0312016 

5.1.2 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. MOVT · MOVIMENTO DE TERRA m• 0,65 16,86 20,73 13,47 
AF 04/2016 

5.1.3 92777 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 

FUES- FUNDAÇOES E ESTRUTURAS KG 17,57 8,60 10,57 185,72 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM ·MONTAGEM. AF _1212015 

5.1.4 96539 SINAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA VIGA FUES • FUNDAÇOES E ESTRUTURAS m• 3,75 74,22 91,29 342,33 
BALDRAME, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 
2 UTILIZACOES. AF 06/2017 

5.1.5 92718 SINAPI CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES EM 
EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M'-

FUES • FUNDAÇOES E ESTRUTURAS m• 0,41 461,09 567,14 232,52 

~ +--- LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF _1212015 

- ~ t -- ~ -- _ _)__ ----! • -- --5.2 ALVENARIA 1.287,68 

5.2.1 87503 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA PARE - PAREDES/PAINEIS --
HORIZONTAL DE 9X19X19CM {ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 

-m> 20,75 42,92 52,79 1.095,39 

LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M2 SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF _06/2014 

5.2.2 95474 SINAPI ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLOS CERAMICOS MACICOS PARE - PAREDES/PAINEIS m• 0,33 473,74 582.70 192,29 
5X10X20CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL 

. t --- E AREIA\ ---+- --- --t 5.3 ESQUADRIAS 1.558,93 

-- -- - PORTAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 GSG -- ESQV- m> - 6,25 249,43 1.558,93 5.3.1 68054 SINAPI 202,79 
ESQUADRIASlFE.RRAGE.NSNIDROS 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO- João Lisboa I MA 
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5.4 

-· 5.4.1 87879 SINAPI 

5.4.2 87775 SINAPI 

5.5 ' 
5.51 88487 SINAPI 

5.52 95468 SINAPI 

6 i 
6.1 

6.1.1 93358 SINAPI 

6.1.2 93382 SINAPI 

61.3 74074/004 SINAPI 

6.1.4 92917 SINAPI 

6.1.5 92915 SINAPI 

6.1 .6 94964 SINAPI 

6.2 

6.2.1 93197 SINAPI 
~ -

6.2.2 92263 SINAPI 

62.3 92778 SINAPI 

6.2.4 92775 SINAPI 

I I 
I 

I 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ 07 .000.30010001-10 

- " - - -- --r~ - 1 - '-T --~ --r--
REVESTIMENTOS 0,00 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO REVE - REVESTIMENTO E 
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM TRATAMENTO DE SUPERFfCIES 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF _06/2014 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO REVE - REVESTIMENTO E 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS TRATAMENTO DE SUPERFfCIES 
DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. 
AF Ofli?014 t-
PINTURA 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDES, PINT - PINTURAS 
DUAS DEMÃOS. AF _0612014 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE SUPERFICIE PINT- PINTURAS 
METALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM ZARCAO (1 DEMAO) 

~ -t--- -~-

CUBICULO DO QUADRO DE COMANDO 
I 

1-
INFRAESTRUTURA 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A MOVT ·MOVIMENTO DE TERRA 
1.30M. AF 03/2016 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. MOVT- MOVIMENTO DE TERRA 
AF 0412016 
FORMA TABUA PICONCRETO EM FUNDACAO S/REAPROVEITAMENTO FUES - FUNDAÇ0ES E ESTRUTURAS 

ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, FUES - FUNDAÇOES E ESTRUTURAS 
PILARES, LAJES E FUNDAÇ0ES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM • 
MONTAGEM AF 12/2015 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, 
PILARES, LAJES E FUNDAÇOES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM-

FUES - FUNDAÇOES E ESTRUTURAS 

MONTAGEM AF 12/2015 
CONCRETO FCK • 20MPA, TRAÇO 1 2,7:3 (CIMENTO/ AREIA M!:DIAI BRITA FUES - FUNDAÇOES E ESTRUTURAS 
1) -PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF _0712016 

SUPERESTRUTURA 
t·-

CONTRA VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE MAIS FUES - FUNDAÇ0ES E ESTRUTURAS 
DE 1.5 M DE COMPRIMENTO. AF 03/2016 
FABRICAÇÃO DE FORMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM FUES • FUNDAÇOES E ESTRUTURAS 
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA. E= 17 MM AF _12/2015 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO T!:RREA OU SOBRADO 

FUES - FUNDAÇ0ES E ESTRUTURAS 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM- MONTAGEM. AF_ 12/2015 

.ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO T!:RREA OU SOBRADO 

FUES - FUNDAÇ0ES E ESTRUTURAS 

lUTILI~NDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM ·MONTAGEM. AF _12/2015 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO- João Lisboa I MA 
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·- -m> 41,5 2,53 3,11 

m• 41,5 32,18 39,58 

~ m> ~ I 
~ 

41,5 8,26 10,15 

m• 12,5 26.58 32,69 

f- -

r 
- - - +-

I 
~ 

-m• 0,91 43,55 53,56 

m• 0,55 16,86 20,73 

m> 3,3 67,28 82,75 

KG 7,28. 8,13 9,99 

KG 0,9 9.22 11,34 

m• 0.27 288,10 354,36 

t i -----t-~~-- -- - -+ 

M 6,6 38,07 46,82 

-m> 5 103,00 126,69 

KG 22,71 7,03 8,64 

KG 10,21 10,04 12,34 

1.771,63 

129,06 

1.642,57 

829,84 

421 ,22 

408,62 

7.337,45 

511,79 

48,73 

11 .40 

273,07 

72,72 

10,20 

95,67 

1.565,25 

309,01 

633,45 

196,21 

125,99 
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6.2.5 92720 SINAPI CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM FUES - FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS m> 0,58 421,36 518,27 300,59 
EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MJ:DIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0 ,25 M'-
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF _12/2015 

+ -1----- --- -- -~ 
I 6.3 ALVENARIA 0,00 933,84 

6.3.1 87503 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA PARE - PAREDES/PAINEIS m> 14,82 42,92 52,79 782,34 
HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 
LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF _0612014 

6.3.2 95474 SINAPI ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLOS CERAMICOS MACICOS PARE • PAREDES/PAINEIS m' 0,26 473,74 582,70 151 ,50 
5X10X20CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO. CAL 
E AREIA\ .. ~ .. ~-

6.4 ESQUADRIAS 790,50 

6.4.1 68054 SINAPI PORTAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 GSG ESQV- m> 1,68 202,79 249,43 419,04 
ESQUADRIAS/FERRAGENSNIDROS 

6.4.2 94559 SINAPI JANELA DE AÇO BASCULANTE, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, SEM VIDROS, ESQV • m> 0,6 503,34 619,10 371,46 
PADRONIZADA. AF 07/2016 ESQUADRIAS/FERRAGENSNIDROS 

6.5 COBERTURA 0,00 429,15 

6.5.1 74141/001 SINAPI LAJE PRE-MOLD BETA 11 P/1KN/M2 VAOS 4,40MIINCL VIGOTAS TIJOLOS FUES • FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS m• 5,04 69,23 85,15 429,15 
ARMADURA NEGATIVA CAPEAMENTO 3CM CONCRETO 20MPA 
ESCORAMENTO MATERIAL E MAO DE OBRA --- t - -- t--t- ~ ~t -

6.6 REVESTIMENTO 0,00 877,34 

6.6.1 87879 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO REVE • REVESTIMENTO E m• 29,64 2,53 3,11 92,18 
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM TRATAMENTO DE SUPERFICIES 
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF _06/2014 

6.6.2 89173 SINAPI (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE EMBOÇO/MASSA REVE • REVESTIMENTO E 
ÚNICA, APLICADO MANUALMENTE, TRAÇO 1:2:8, EM BETONEIRA DE 400L, TRATAMENTO DE SUPERFICIES 

m> 29,64 21,54 26.49 785,16 

PAREDES INTERNAS. COM EXECUÇÃO DE TALISCAS, EDIFICAÇÃO 
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASAS) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÁO. 
AI= 1?/?014 -

6.7 PISOS INTERNOS I I 97,32 

··-
6.7.1 98679 SINAPI PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO USO, PISO-PISOS m> 1,8 22,89 28,15 50,67 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF _0612018 

6.7.2 87620 SINAPI CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 

PISO-PISOS m' 1,8 21,08 25,92 46,65 

l- .~ --L--
LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 2CM. AF _06/2014 

. --
6.8 INSTALAÇOES ELETRICAS 1.400,46 

- - . 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A MOVT- MOVIMENTO DE TERRA m• ·- 0,45 43,55 53,56 24,10 6.8.1 93358 SINAPI 

~ - . 1,30 M. AF 0312016 -
6.8.2 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. MOVT • MOVIMENTO DE TERRA m• 0,23 16,86 20,73 4,76 

- - . AF 04/2016 
i iNEL -INSTALAÇÃO -r 6.8.3 83446 SINAPI CAIXA DE PASSAGEM 30X30X40 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 1' 117,37 144,36 144,36 

- . ELI:TRICA/ELETRIFICACÃO E 
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6.84 74131/004 SINAPI 

685 90447 SINAPI 

6.8.6 91831 SINAPI 

6.8.7 91865 SINAPI 

68.8 91928 SINAPI 

6 .8.9 91932 SINAPI 

68.10 91953 SINAPI 

6 8 .11 74130/001 SINAPI 

6 812 91939 SINAPI 

68.13 97585 SINAPI 

6.8.14 96985 SINAPI 

6.8.15 96971 SINAPI 

6.9 

c t SINAPI 6.9.1 88487 

6.9.2 95468 SINAPI 

6.10 

6.10.1 94992 SINAPI 

_l 
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QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA INEL - INSTALAÇÃO UN 1 388,90 
METALICA, PARA 18 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, ELIÕTRICAIELETRIFICAÇÃO E 
COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO, FORNECIMENTO E ILUMINAÇÃO EXTERNA 
IN~TAI AI':An 
RASGO EM ALVENARIA PARA ELETRODUTOS COM DIAMETROS MENORES INHI- INSTALAÇ0ES HIDROS M 2 3,59 
OU IGUAIS A 40 MM. AF 0512015 1SANITÁRIAS ' 
ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PVC, DN 20 MM (112"), PARA INEL -INSTALAÇÃO ~ M T 2 -· 4,49 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO- FORNECIMENTO E ELETRICAIELETRIFICAÇÂO E 
INSTALACÃO. AF 12/2015 ILUMINACÃO EXTERNA 
ELETRODUTO RIGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (1 1/4"). PARA INEL -INSTALAÇÃO M 4 10,18 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E ELETRICAIELETRIFICAÇÃO E 
INSTALACÃO AF 12/2015 ILUMINACÃO EXTERNA 
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 4 MM2 , ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA INEL -INSTALAÇÃO M 12 3,431 
CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _1212015 ELIÕTRICAIELETRIFICAÇÃO E 

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 10 MM', ANTI-CHAMA 4501750 V, 
ILUMINACÃO EXTERNA 
INEL- INSTALAÇÃO M 8 7.72 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. ELETRICAIELETRIFICAÇÃO E 
AF 1212015 ILUMINACÃO EXTERNA 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E INEL -INSTALAÇÃO UN 1 17,33 
PLACA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _12/2015 ELIÕTRICAIELETRIFICAÇÃO E 

- ILUMINACÃO EXTERNA 
DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA INEL -INSTALAÇÃO UN 1 11 ,86 
CAMERICAN0l10 A 30A 240V. FORNECIMENTO E INSTALACAO ELETRICAIELETRIFICACÃO E -CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM INEL - INSTALAÇÃO UN 1 15.51 
PAREDE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _1212015 ELETRICAIELETRIFICAÇÃO E 

LUMINÁRIA TIPO CALHA. DE SOBREPOR, COM 2 LÂMPADAS TUBULARES 
ILUMINACÃO EXTERNA 
INEL- INSTALAÇÃO UN 1 64.62 ; 

DE 18 W- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _11/2017 ELIÕTRICAIELETRIFICAÇÃO E 

HASTE DE ATERRAMENTO 518 PARA SPDA- FORNECIMENTO E 
ILUMINACÃO EXTERNA 
INEL - INSTALAÇÃO UN 3 39,16 

INSTALACÃO. AF 12/2017 ELÊTRICAIELETRIFICACÃO E - ~ 

CORDOALHA DE COBRE NU 16 MM2, NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR- INEL- INSTALAÇÃO M 12 18,54 
FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2017 ELETRICAIELETRIFICACÃO E -- -

PINTURA 

APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÂTEX PVA EM PAREDES, ~PINT- PINTURAS -- m• 29,64 8.26 
DUAS DEMÃOS. AF 0612014 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE SUPERFICIE -PINT - PINTURAS m' 4,56 26.58 
METALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM ZARCAO (1 DEMAO) 

--- .. - + SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
- --· -------

+-~ -1 ---
PISO-PISOS 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF _07/2016 

_l~ -~ 
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__ , m' 4,3 52,21 
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ELEVATÓRIA 

BOMBA SUBMERSA PARA POCOS TUBULARES PROFUNDOS DIAMETRO 
DE 6 POLEGADAS. ELETRICA. TRIFASICA. POTENCIA 27,12 HP, 7 
ESTAGIOS. BOCAL DE DESCARGA DIAMETRO DE 4 POLEGADAS. HM/0 = 
13,9 M /90 M3/H A 44,0 M 125,0 M3/H 

Quadro De Comando Panida Suave - Staner 30/40cv 

CABO DE COBRE FLEXIVELISOLADO, 50 MM', ANTI-CHAMA 0,611,0 KV, 
PARA DISTRIBUIÇÃO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _1212015 

TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 3" (80MM), INCLUSIVE 
CONEXOES ·FORNECIMENTO E INSTALACAO _ 
COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 4"- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 

TE DE ACO GALVANIZADO 4" - FORNECIMENTO E INSTALACAO 

REGISTRO GAVETA 4" BRUTO LATAO- FORNECIMENTO E INSTALACAO 

VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL0 100MM (4")- FORNECIMENTO E 
INSTALACÃO 
NIPLE DE ACO GALVANIZADO 4"- FORNECIMENTO E INSTALACAO 

ÜNiAO DE ACO GALVANIZADO 4"- FORNECIMENTO E INSTALACAO 

LUVA DE ACO GALVANIZADO 4" ·FORNECIMENTO E INSTALACAO 

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE 
TUBOS DE PVC. SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 50 MM (INSTALADO EM 
PRUMADA), INCLUSIVE CONEXOES, CORTES E FIXAÇOES, PARA 
PR~ntO<: AI" 11'11?01!\ - __ 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 
1.30 M. AF 03/2016 
SUBESTAÇlO 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

ASTU • ASSENTAMENTO DE TUBOS 
E PECAS 
INEL - INSTALAÇÃO 
ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
ILUMINACÃO EXTERNA _ 
INHI -INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 
INHI • INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 
INHI - INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 
INHI INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 
INHI - INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 
INHI-INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 
INHI- INSTALAÇ0ES HIDROS 
SANITÁRIAS 
INHI-INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 
INHI - INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 

MOVT • MOVIMENTO DE TERRA 

POSTE DE CONCRETO DUPLO T H=9M CARGA NOMINAL SOOKG INCLUSIVE INEL - INSTALAÇÃO 
ESCAVACAO. EXCLUSIVE TRANSPORTE- FORNECIMENTO E INSTALACAO ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 

SUPORTE PARA TRANSFORMADOR EM POSTE DE CONCRETO 
ILUMINACÃO EXTERNA 
INEL -INSTALAÇÃO 
ELÉTRICAIELETRIFICACÃO E 

1 8 3 1 73857/008 j;_INAPI TRANSFORMADOR DISTRIBUICAO 45KVA TRIFASICO 60HZ CLASSE 15KV INEL -.INSTALAÇÃO 
r - _1 IMERSO EM Ol.EO MINERAL FORNECIMENTO E INSTALACAO ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
: ~ _ __ ILUMINACÁO EXTERNA 
j 8 4 73781/003 SINAPI t iSOLAOOR DE SUSPENSAO (DISCO) TP CAVILHA CLASSE 15KV- 6" _jiNEL - INSTALAÇÃO 
1 ~ ~ ~ f'ORNECIMENTO E INSTALACAO,_ ELÉTRICA/ELETRIFICACÂO E 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO- JoAo Lisboa I MA 
(99) 9184-2787 I 

UN 

M 

M 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

m• 

UN 

330 

98 

3 

2 

8 

20 

78 

78 

4.926,84 

26.65 

143.37 

141,02 

177,19 

462,49 

471 .23 

80.30 

199.17 

83,25 

24,87 

43.55 

1t 1.069.78 

UN -- 1 64.61 

ToUII Ger.l 

2,15 

30886.21 

6.060.01 

32,77 

176,34 

173,45 

217,94 

568,86 

579,61 

98,76 

244,97 

102,39 

30,59 

53,56 

1.315,82 

79,47 

5,80 

77.143,11 

30886.21 

6.060,01 

10.814,10 

17.281,32 

520,35 

217,94 

1.137,72 

579,61 

790,08 

244,97 

2047,80 

2.386,02 

4 177,68 

7.933,29 

1.315,82 

79,47 

250.250,25 



PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ: 07.000.300/0001-10 

Demosthenes Sousa Lima 
Engenheiro Civil CONFEA 110037019-6 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO- João Lisboa I MA 
(99) 9184-2787/ 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNIOPAL DE JOÃO LISBOA· MA 

OBJETO· PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR- 320m X 8" -INCLUINDO MURO · SÃO RAIMUNDO 

LOCAL. JOÃO LISBOA ·MA 
MEMORIA DE CALCULO 

ITEM I CÓDIGO I DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS I UNID I QUANTIDADE 
LEGENDA: l : larcura; C: comprimento; A/E: altura/espessura; V: volume; TX: taxa; P: peso; PE: peso especifico; DMT: DistAncia média de transporte; Q: quantidade. 
. ,"';fOSitt MURO ~~-.··'"i .fi' ' rtí . . -~~ '-:,•,"~i~ :raiil : ~ 

OS.01 INFRA E SUPERESTRUTURA UN c l A/E v TX p PE DMT Q Total 

OS.01.01 933S8 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 

O,SO O,SO 1,20 3,00 0,90 
AF 03/2016 M3 

OS.01.02 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF _04/2016 
M3 

o.so 0,50 1,20 - 0,08 3,00 0,6S 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAl DE CONCRETO 
os 0103 92763 ARMADO EM UM EDIFfCIO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-SO 17,74 

DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF 12/201S KG 

ARMf1ÇAO OC> BLOCO 0.44 0,40 9,0" l.~ll 

~•\COÇO DE PILAR 0,80 0,40 9. 1.88 

v !C •A BAL ORA !VI r 8.30 0,40 .;.o lU!! 

CONCRETAGEM DE PILARES, FCK s 25 MPA, COM USO DE BALDES EM EDIFICAÇÃO 
OS.Ol.04 92718 COM SEÇÃO M~DIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,2S M' · LANÇAMENTO, 0,41 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 12/201S M3 

BLOCO 0,40 1< 0.35 3,00 0,17 

PrSCOÇO Df PILAR 0,25 ' . 0.50 3.00 0.04 
V!GA BALDRAME 8,30 ' :t 0.25 O, L 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA VIGA BALDRAME, 

os 01.0S 96539 EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E•17 MM, 2 UTILIZAÇ0ES. 3,75 

AF 06/2017 M2 

PILARES 2,SO 0,2S 6,00 3,75 

05.02 ALVENARIA c L A/E v TX p PE OMT Q Total 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 

05.02.01 87503 
9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA L[QUIDA MAIOR OU IGUAL 

8,30 2,SO 20,75 
A 6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 

BETONEIRA. AF 06/2014 M2 

05.02.02 95474 
ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLOS CERAMICOS MACICOS 5X10X20CM, 

0,33 
ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA) 

M3 

CONTORNO 8,30 0,20 0,20 0.33 
05.03 ESQUADRIAS c L A/E v TX p PE OMT Q Total 

05.03.01 68054 PORTAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 GSG M2 6,2S 
P1 2,SO 2,50 6,25 

05.04 REVESTIMENTO UN L c A/E v TX p PE OMT Q Total 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 

05.04.01 87879 COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM 20,7S 2,00 41,50 
BETONEIRA 400L AF 06/2014 M 2 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 

~""' 05.04.02 87775 COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM 20,75 

< 2,00 41,50 
PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF _06/2014 .. ~ M2 

~\ ~E) 



PROPONENrE. PREFEITURA MUNIOPAL DE Jo.I.O LISBOA· MA 

OBJErO' PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR ·320m X 8" ·INCLUINDO MURO · SÃO RAIMUNDO 

LOCAL: JOAO USBOA- MA i 

MEMORIA DE CALCULO 
' 

ITEM I CÓDIGO I DlSCRiçAo DOS SERVIÇOS I UNID I QUANTIDADE 
LEGENDA: L; Larcura; C: coml)fimento; A/E: ahura/tstMssura; V: volume; TX: tau; P: peso; PE: peso especifico; DMT: DisUncia mfdta de tran1por1e; Q: quantidade • 

.. -
os.os PINTURA UN L c A/E v T)( p PE DMT Q Total 

os.os 01 88487 
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA lÁTEX PVA EM PAREDES, DUAS 

41,SO 
DEMÃOS AF 06/2014 M2 

os os 02 95468 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE SUPERFICIE METALICA, 

6,25 2,00 12,SO 
INCLUSIVE PROTECAO COM ZARCAO (1 DEMAO) M2 

06 CUefCULO DO QUADRO Dl COMANDO 
06.01 INFRAESTRUTURA UN c L A/E v T)( p PE DMT Q Total 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
06 0101 93358 AF 03/2016 M3 0,91 

BLOCOS 0,40 0,40 o,so 4,00 0,32 

VIGAS BALDRAME 6.60 0,30 0,30 O,S9 ----
0601.02 93382 

REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF _04/2016 
M3 4,00 0,30 0,30 O,SS 

0601.03 74074/004 FORMA TABUA P/ CONCRETO EM FUNDACAO RADIER C/ REAPROVEITAMENTO SX. M2 6,60 0,25 2,00 3,30 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, 

LAJES E FUNDAÇOES, UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 8,0 MM ·MONTAGEM 
06 0104 92917 AF 12/201S KG 7,28 

ARMAÇÃO DO BLOCO 0,34 1.00 12,00 4,08 
PESCOÇO DE PILAR o.so 0,40 16,00 3,20 

ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, 

LAJES E FUNDAÇ0ES, UTILIZANDO AÇO CA 60 DE S,O MM ·MONTAGEM. 
060105 92915 AF 12/2015 KG 0,68 0,11 12,00 0,90 

CONCRETO FCK • 20MPA. TRAÇO 1·2,7:3 (CIMENTO/ AREIA MÍDIA/ BRITA 1) • 
060106 94964 PREPARO MECÃNICO COM BETONEIRA 400 l. AF 07/2016 M3 0,27 

BlOCO 0,40 0,40 0,30 4,00 0,19 

PESCOÇO DE PILAR 0,2S 0,10 0,80 4,00 0,08 
06.02 SUPEREST11UTURA c l A/E v T)( p PE OMT Q Total 

VERGAS lOXlO CM, PREMOLDADAS C/ CONCRETO FCK•lS MPA (PREPARO 
06 02.01 93197 MECANICO, ACO CA-SO COM FORMAS TABUA DE PINHO 3A M 6,60 6,60 

FABRICAÇÃO DE FORMA PARA PilARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM CHAPA DE 

0602 02 92263 MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E • 17 MM AF 12/2015 M2 2,50 0,50 4,00 5,00 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TlRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 

0602.03 92778 10,0 MM ·MONTAGEM AF 12/2015 KG 22,71 
VIGAS 6,60 0,62 4,00 16,47 

PILAR 2,50 0,62 4,00 6,24 
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TlRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 

0602.04 92775 5,0 MM ·MONTAGEM AF 12/2015 KG 10,21 
VIGAS 0,11 - 44,00 4,84 
PILAR 0,74 0,11 L~ " 66,00 5,37 

/_ r .. ) \ 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNIOPAL DE JOÃO LISBOA • MA 

OBJETO. PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR • 320m X 8" · INCLUINDO MURO ·SÃO RAIMUNDO 

LOCAL: JOÃO LISBOA ·MA 
MEMORIA DE CÁLCULO 

ITEM I CÓDIGO I DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID QUANTIDADE 

LEGENDA: L: Lareura; C: comprimento; A/E: altura/espessura; V: volume; TX: taxa; P: peso; PE: peso especifico; DMT: Dlstlnda m'dla de transporte; Q: quantidade. 

CONCRETAGEM DE PILARES, FCK: 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO 

COM SEÇÃO M~DIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,2S M' ·LANÇAMENTO, 
06.02.0S 92720 ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF 12/201S M3 0,58 

VIGAS 6,60 0,25 0,14 0,23 
PILAR 2,50 0,25 0,14 4,00 0,3S 

o 

06.03 ALVENARIA c L A/E v TX p PE DMT Q Total 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LIQUIDA MAIOR OU IGUAL 

A 6M2 SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 

06.03.01 87S03 BETONEIRA. AF 06/2014 M2 14,82 
6,60 2,50 16,50 

P1 0,80 2,10 1,00 1,68 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLOS CERAMICOS MACICOS 5X10X20CM, 

06.03.02 95474 
ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1 2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA) 

M3 0,26 
CONTORNO 6,60 0,20 0,20 0,26 

06.04 ESQUADRIAS c L A/E v TX p PE DMT Q Total 

PORTAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 GSG 
0604.01 68054 M2 0,80 2,10 1,00 1,68 

JANELA DE AÇO BASCULANTE, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, SEM VIDROS, 
06.04 02 94559 PADRONIZADA. AF 07/2016 M2 0,60 

Jl 0,60 0,50 2,00 0,60 
06.05 COBERTURA c L A/E v TX p PE DMT Q Total 

LAJE PRE·MOLD BETA 11 P/1KN/M2 VAOS 4,40M/INCL VIGOTAS TIJOLOS 

ARMADURA NEGATIVA CAPEAMENTO 3CM CONCRETO 20MPA ESCORAMENTO 
06.0501 74141/1 MATERIAL E MAO DE OBRA. M2 5,04 5,04 

o 

06.06 REVESTIMENTO UN L c A/E v TX p PE DMT Q Tot•l 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 
COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM 

06.06.01 87879 BETONEIRA 400L AF 06/2014 M2 14,82 2,00 29,64 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÃNICO 

87775 COM BETONEIRA 400 I. APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM 

06.06.02 
PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF _06/2014 

M2 14,82 2,00 29,64 

06.07 PtSOS INTERNOS UN L c A/E v TX p PE DMT Q Total 
PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 

06.07.01 98679 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA AF 06/2018 M2 1,80 - 1,80 
C) ... 



PROPONENrE. PREFEiruRA MUNIOPAL DE JOÃO LISBOA MA 

OBJErO PERFURAÇÃO DE POÇO rUBULAR 320m X 8" o INCLUINDO MURO o SÃO RAIMUNDO 

LOCAL. JOÃO LISBOA o MA 
MEMÓRIA DE cALCULO 

mM I CÓDIGO I DESCRI(lO DOS SERVICOS I UNIDT QUANTIDADE 

LEGENDA: L: urcur~; C: comprimento; A/E: ~ltu~/Hpessura; V: volume; TX: tua; P: pe50; PE: pe50 Hpedfico; DMT: Oistlncia m~ia de tnonsporu; Q: quantidade. 

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO U (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 l, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

06.07.02 87620 ADERIDO, ESPESSURA 2CM AF 06/2014 M2 1,80 1,80 

06.08 INSTALAÇ0ES ELETRICAS UN l c A/E v T)( p PE DMT Q Total 

ESCAVAÇÃO MANUAl DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAl A 1,30 M , 

060801 93358 AF 03/2016 M3 5,00 0,30 0,30 0,45 

0608.02 93382 
REATERRO MANUAl DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF _04/2016 

M3 5,00 0,30 0,30 0,50 0,23 

060803 83446 CAIXA DE PASSAGEM 30X30X40 COM TAMPA E DRENO BRITA UN 1,00 1,00 

QUADRO DE DISTRIBUICAO Dl ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA, PARA 
18 DISJUNTORES TERMOMAGNfTICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO 

060804 74131/4 
TRIFASICO E NEUTRO, FORNECIMENTO E INSTALACAO 

UN 1,00 1,00 

RASGO EM AlVENARIA PARA HETROOUTOS COM DIAMETROS MENORES OU 

0608 os 90447 IGUAJSA40MM.AF 05/2015 M 2,00 2,00 

ELETRODUTO FLEXIvEL CORRUGADO, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA CIRCUITOS 

0608.06 91831 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO · FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Af _12/201S 

M 2,00 2,00 

ElETRODUTO RfGIDO R05CÁVEl, PVC, ON 40 MM (11/4"), PARA CIRCUITOS 

060807 91865 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF _12/2015 

M 4,00 4,00 

CABO OE COBRE FLEXivELISOLADO, 4 MM', ANTI CHAMA 450/750 V, PARA 

060808 91928 
CIRCUITOS TERMINAIS · fORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _12/2015 

M 12,00 12,00 

CABO OE COBRE FLEXivELISOlADO, 10 MM', ANTl-CHAMA 450/750 V, PARA 

06.08.09 91932 
CIRCUITOS TERMINAIS o FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _12/2015 

M 8,00 8,00 

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/2SOV, INCLUINDO SUPORTE E PlACA o 

060810 91953 FORNECIMENTO E INSTALACÂO Af 12/2015 . UN 1,00 1,00 

DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PAORAO NEMA (AMERICANO) 10 A 

060811 74130/1 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 1,00 1,00 

CAIXA RETANGULAR 4" X 2" AlTA (2,00 M DO PISO), PVC,INSTALADA EM PAREDE o 

06.0812 91939 FORNECIMENTO E INSTALACÂO Af 12/2015 UN 1,00 1,00 

lUMINÁRIA TIPO CALHA, OE SOBREPOR, COM 2lÁMPAOAS TUBULARES DE 18 W o 

060813 97585 FORNECIM ENTO E INSTALACÂO Af 11/2017 UN 1,00 1,00 

HASTE OE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPOA o FORNECIM ENTO E INSTALAÇÃO. 
06.08.14 96985 AF 12/2017 UN 3,00 3,00 

06 0815 96971 COROOALHA OE COBRE NU 16 MM', NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR o FORNECIW M 12,00 12,00 

06.09 PINTURA UN l c A/E v T)( p p( OMT Q Totlll I 

APliCAÇÃO MANUAL OE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDES, DUAS 
06.09.01 88487 OEMAOS Af 06/2014 M2 29,64 29,64 

PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 OEMAOS) SOBRE SUPERFICIE METALICA, 
/ "-.. ~ 06 09.02 95468 INCLUSIVE PROTECAO COM ZARCAO (1 OEMAO) M2 0::;- i 4,56 . ...... ' 



PROPONENTE: PREFEITURA MUNIQPAL DE JOÃO LISBOA -MA 

OBJETO: PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR- 320m X 8" - INaUINDO MURO -SÃO RAIMUNDO 

LOCAL: JOÃO LISBOA - MA 
MEMORIA DE CALCULO 

llfM I CÓDIGO I DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS I UNID I QUANTIDADE 

LEGENDA: L: largura; C: comprimento; A/E: altura/espessura; V: volume; TX: taxa; P: peso; PE: peso especifico; DMT: Distjncia média de transporte; Q: quantidade. 

PORTA 1,68 2,00 3,36 
JANELA 0,60 2,00 1,20 

6.10 SERVIÇOS COMPLEMENTARES UN l c A/E v TX p PE DMT Q Total 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) EM CONCRETO (CIMENTO/AREIA/SEIXO 

ROLADO), PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM, COM JUNTA DE DILATAÇÃO EM 

06.10.01 94992 MADEIRA, INCLUSO LANÇAMENTO E ADENSAMENTO M2 4,30 4,30 
06.10.02 COMP09 LIMPEZA FINAL DA OBRA M2 2,70 2,70 

-
--

Assonatura do Responsável Técnico sobre o Carimbo 



~ Prefeitura de 

~ JO&OUSBOA 

2.9 Código 
-

Compos1çao 00000026 

Composlçao 88313 
Auxiliar 
Composlçlo 88316 
Auxiliar 
Comi)O$Içao 520004 
AUXIliar 
Compos1çao 520007 
AuXiliar 
Insumo 0500000010 

Insumo 0500000043 

Insumo 0500000052 

Insumo 0240000034 

Insumo 0020000054 

4.6 Código . - -
Compos!Çllo 00000028 

ComposiçAo 90na 
AuQie( 

7.1 Código 

ComposiçAo 00000029 

CompO.içlo 88284 
Audillr 
Compoelçlo 88243 
rAudlat 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ 07.000.300/0001 -10 

Composlç6es Analíticas com Preço Unitário Bancos 
PERFURAçAO DE POÇO TUBULAR ·320m X r · INCLUINDO MURO • sAO RAIMUNDO SINAPI • 1212011 • MaQnhlo 

ORSE • 1212011 ·Sergipe 
CAEMA • 0412018 • Maranhlo 

Composlç6es Analítiças de Preço Unitário 

Composlç6es Principais 

Banco Descrlçio Tipo 

Pr6pno REABERTURA EM SEDIMENTOS NO DiÂMETRO DE 12 1/4" DE iõ A 400 M SEES - SERVIÇOS ESPECIAIS 

SINAPI POCEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEOI • SERVIÇOS DIVERSOS 

StNAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI • SERVIÇOS DIVERSOS 

CAEMA CAMINHAO PIPA 6.000 A 7.0001.., VIDA ÚTIL 10.000H 5200 

CAlMA PERFURATRIZ ROTATIVA CAP. 300MT. 5200 

.CAEMA BROCA TRICONICA EM AÇO 14" 
-

Material 

CAEMA COMANDO DE PERFURAÇÃO EM AÇO ON: 4 X 1/2" Material 

CAEMA HASTE DE PERFURAÇÃÓ EM AÇO ON = 318" Matenal 

CAEMA ÁGUA 
~ 

Malenal 

CAEMA BETONITA Matet"ial 

8 .0 .1. 
23,0% 

Und 

M 

H 

H 

H 

H 

- -
UN 

UN 

UN 

m' 

KG 

i-
Quant. 

1,0000000 

0.3662480 

1,0987440 

0.3000000 

0,3000000 

0.0000330 

0.0000330 

0,0000330 

0,1271910 

6.7444730 

Enc.argos Sociais 
86,61% 

Valor Unlt 

89,05 

9,90 

11,01 

84,10 

129,22 

5921,45 

2.912,71 

1.579,12 

6,84 

1,21 

Total 

89,05 

3,62 

12,09 

8,16 

MoMmLS => 18.27 LS"'ã> --- - o:ooMocomLS-;;-- 1Ú7 

Valor do BOI => 20,48 Valor com BOI => 109.53 

Banco Descrlçio Tipo _j_ Und i Quant. Valor Unit Total 

RELA TORIO DO POÇO TUBULAR, ASSINADO POR PROFISSIONAL SERT • SERVIÇOST ÊCNIC.o"s 
.l_ -

Própflo M 1.0000000 1 592,00 1 592,00 
HABILITADO. ACOMPANHADO DA ART 

SINAPI ENGENHEIRO CML DE OBRA PLENO COM ENCARGOS SEOI· SERVIÇOS DIVERSOS H 20.0000000 79,60 1.592,00 
COMPLEMENTARES -MO sem LS-> 1.584.20 LS => 0,00 MO com LS => 1.584,20 

Valor do BOI => 366,16 Valor com BOI => 1.958,16 

j Banco Descrlçio Tipo Und _L Quant. Valor Unlt Total 

PrOpoo BOMBA SUBMERSA PARA POCOS TUBULARES PROFUNDOS OIAMETRO ASTU ·ASSENTAMENTO DE UN 1.0000000 25.110,74 --25.110,74 
DE 6 POLEGADAS, ELETRICA, TRIFASICA. POTENCIA 27,12 HP, 7 TUBOS E PECAS 
ESTAGIOS, BOCAL DE DESCARGA DIAMETRO DE 4 POLEGADAS, HWO = 
13,9 M /90 M3IH A 44,0 M /25,0 M3IH 

SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES .SEDI· SERVIÇOS DIVERSOS H 3,0000000 14,91 44,73 

SINAPI AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGOs COMPLEMENTARES SEOI· SERVIÇOS DIVERSOS H 3,0000000 13,56 40,68 

AV. IMPERATRIZ ·CENTRO· João Lisboa I MA 
(99) 9184-2787 I 



Insumo 00000756 SINAPI 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ 07.000.30010001-10 

BOMBA SUBMERSA PARA POCOS TUBULARES PROFUNDOS DIAMETRO Equipamento 
DE 6 POLEGADAS, ELETRICA, TRIFASICA, POTENCIA 32 HP, 9 ESTAGIO$, 
BOCAL DE DESCARGA DIAMETRO DE 4 POLEGADAS, HM/0 = 114,0 M I 
13.9 M31H A 57.0 M I 25,0 M31H 

Demosthenes Sousa Uma 
Engenherro Crvrl CONFEA 11 0037019-ô 

MOsemLS=> 

Valor do BOI => 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO- João Lisboa I MA 
(99) 9184-2787 I 

UN 1,0000000 25.025,33 25.025,33 

72,57 LS => 0,00 MO com LS => 72,57 

5.n5,47 Valor oom BOI -> 30.886,21 



PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ: 07.000.30010001-10 

~ Prefeitura de Obra Bancos 
~ JOI(O USBOA PERFURAçAo DE Poço TUBULAR- 320m x r -INCLUINDO MURO . sAo SINAPI . 1212018. 

B.D.I. 
23,0% 

Item 
1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

Porcentagem 
Custo 
Porcentagem Acumulado 
Custo Acumulado 

RAIMUNDO Maranhlo 

Descrição 
SERVIÇOS PRELIMINARES 

SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO 

REVESTIMENTOS 

CONCLUSAO DO POÇO 

MURO LIMITROFE 

CUBICULO DO QUADRO DE COMANDO 

ELEVATÓRIA 

SUBESTAÇAO 

ORSE · 1212018- Sergipe 
CAEMA - 0412018 • 
Maranhlo 

Cronograma Flslco e Financeiro 

Demosthenes Sousa lima 
Engenheiro Civil CONFEA 110037019-6 

Total Por Etapa 30 DIAS 60 DI.AS 
100,00% 100,00% 
4.475.00 4 475 00 ~ 

100,00% 80,00% 20,00% 
81.221.30 64 977 04 16 244 26 

100,00% 30,00% 70,00% 
49.899.49 14 969 65 34 929 64 

100,00% 100,00% 
15.969.59 -----~-- 15 f16S 59 
100,00'Yo 100,00% 
6.270.32 § 27º 32 
100,00% 100,00% 
7.337.45 7 337 45 
100,00'Yo 20,00% 80,00% 

n.143.81 15 428 76 61 715 05 
100,00% 100,00% 
7.933.29 7 f/33 29 

39,90% 
99.850,65 

39,90% 
99.850,65 

60,09% 
150.399,60 

100,0% 
250.250,25 

Total Geral 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO- João Lisboa I MA 
(99) 9184-2787 I 

Encargos Sociais 
86,61% 

R$250.250,25 



.,_ Prefeitura de ESTADO DO MARANHÃO 
~ JOAO LISBOA PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

COMPOSICAO DE BOI 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

OBJETO: PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR- 320m X 8"- INCLUINDO MURO- SÃO RAIMUNDO 

LOCAL: JOÃO LISBOA- MA 

Risco 0,50 0,97 

Despesas Financeiras 1,02 1,21 

Administração Central ~j_ 3,80 4,67 

Lucro 6,64 8,69 

Tributos (soma dos itens abaixo) I 6,65 8,15 
.j. 

COFINS 3,00 3,00 
+ 

PIS 0,65 0,65 

CPRB 2,00 2,00 

Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BOI: Acórdão 2622/2013 - TCU - Plenário 

Os valores de BOI acima foram calculados com emprego da fórmula abaixo: 

(1 + AC + S +R+ G)(1 + DF)(1 +L) 
BDI= (1 - I) -1 

Onde: 
AC =taxa de rateio da Administração Central; 

DF =taxa das despesas financeiras; 

S = taxa de seguros 

G =taxa de garantia 
R = taxa de risco 

I =taxa de tributos; 

L= taxa de lucro. 
Observações: 

(*)- Pode haver garantia desde que previsto no Edital da licitação e no Contrato de Execução. 

(**)-A taxa de ISS foi considerado que o custo da mão·de obra corresponde a 50% do valor dos serviços. 

( .. *)-Podem ser aceitos outros percentuais de ISS desde que previsto na legislação municipal. 



_ .... _ Prefeitura de ESTADO DO MARANHÃO 

~ JOJlO LISBOA PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

COMPOSICAO DE ENCARGOS SOCIAIS 

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
OBJETO: PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR- 320m X 8"- INCLUINDO MURO- SÃO RAIMUNDO 
LOCAL: JOÃO LISBOA- MA 

GRUPO B 
Bl Repouso Semanal Remunerado 
B2 Feriados 
B3 Auxílio-Enfermidade 
B4 13• Salário 
BS ~nça Paternidade 

----- -- ---r---~4----~~ 
B6 Faltas Justificadas ... 
B7 Dias de Chuva 

B8 Auxílio Acidente de Trabalho --------------+------"=+-------'-'-~ 
B9 _~F~é~ri=as~G~o~z=a~da~s __ 

BlO Salário Maternidade 
B Total dos 

Cl Aviso Prévio Indenizado 
C2 Aviso Prévio Trabalhado 

~-c3 - férias Indenizadas 
C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 
CS Indenização Adicional 
C_~T-'-otal de Encargos Sociais que não recebem incidências de A 

GRUPO D 
Dl 
D2 

Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 
Reincidência de Grupo A Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência 1-

t 

7,94 2,92, 
0,35 



~ Prefeitura de 

~ JO&OUSBOA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ: 07.000.300/0001-10 

Obre Bancos 
PERFURAÇlO DE POÇO TUBULAR · 320m X a~· INCLUINDO MURO · sAO SINAPI· 1212018 • Maranhto 

RAIMUNDO ORSE • 1212018 • ~pe 
CAEMA • 0412018 • Maranhlo 

Curn ABC de Serviços 

B.D.I. 
23,0% 

Encargos Sociais 
86,61% 

Código I Banco Descrlçio Tipo i Und Quant. Valor Unlt Total Peso (%) Peso 
I Acumulado (%) 

00000046 I Próprio R8'11e~hmento Tubo liso PVC Geomecinico Reforçado DN 200mm ASTU ·ASSENTAMENTO DE TUBOS m 190.0 240,4 45 676.00 18.25 18.17 

I E PECAS ~ t 
00000029 Próprio BOMBA SUBMERSA PARA POCOS TUBULARES PROFUNDOS DIAMETRO ASTU ·ASSENTAMENTO DE TUBOS UN 1,0 30 886,21 30 886,21 12,35 30.53 

DE 6 POLEGADAS. ELETRICA, TRIFASICA, POTENCIA 27,12 HP, 7 E PECAS 
ESTAGIO$, BOCAl DE DESCARGA DIAMETRO DE 4 POLEGADAS. H MIO= 

I 13,9 M /90M3/H A 44,0 M /25,0 M3/H 

00000026 Próprio REABERTURA EM SEDIMENTOS NO DLÃMETRO DE 12 1/4" DE 10 A 400 M SEES SERVIÇOS ESPECIAIS • M 190.0 109.53 20.810.70 8.32 38.85 

240392 CAEMA PERF. os· EM BASALTO< DE 250 A 300M> 2403 I M 5o,o: 367,31 18.365.50 7,3sr 46.20 

739761009 ISINAPI TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA 3" (80MM), INCLUSIVE INHI INSTALAÇOES HIDROS .C ~~ M 98,0+ 176,34 17.281.32 6,91 i 53.11 
CONEXOES ·FORNECIMENTO E.INSTALACAO , SANITÁRIAS + f 

240390 CAEMA PERF 08" EM BASALTO (DE 200 A 250 M) 2403 
1 

M 50,0 293,8-4 14 692.00 5.88 58.99 

92988 SINAPI CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 50 MM', ANTI-GHAMA 0,6/1,0 KV, -INEL ·INSTALAÇÃO ~ t M 330,0 32,77 10.814,10 4,33 63,31 
PARA DISTRIBUIÇÃO· FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _1212015 EL~TRICA/ELETRIFICAÇÂO E 

_ ILUMINACÃO EXTERNA 
240394 CAEMA PERF os· EM BASALTO< DE 300 A 350M> 2403 · L M 2o,o: 459,17 9.183,40 3,67 66,99 

738571008 SINAPt TRANSFORMAOORDISTRIBUICAO 45KVATRIFASIC060HZCLASSE15KV INEL·INSTALAÇÃO -- , UN 1,0t 6235.87 6235.87. 2,49, • 69.48 
IMERSO EM 0\.EO MINERAL FORNECIMENTO E INSTALACAO EL~TRICAIELETRIFICAÇÂO E 

ILUMINACÃO EXTERNA 
00000030 'Próprio OuadroOeComandoPartldaSuave-Slarter30o'40cv ~~~':;,.~SSENTAMENTODETUBOS ~ UN 1,0· 6.060.01 6060.01

1
, 2,42~ 71.90 

240342 CAEMA PERF 8" EM SEDIMENTO (DE 150 A 200M) 2403 M 50,0 97,90 4.895,00 1,961 73,86 

24~3 CAEMA PISTONEAMENTO 2404 t m' 36.0 132,65 4 .775,40 1,91 75,77 I I I 

LIMPEZA COM COMPRESSOR 2404 - - ~ H 36.0t 125,05 4.501,80 1.80 77.57 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A MOVT · MOVIMENTO DE TERRA t m> 80,26!

1 

53,56 4.298,72 1,72 79,29 
1.30 M AF 03/2016 _ +.--. • . _ 
PERF 8" EM SEDIMENTO (DE 100 A 150M) 2403 1 M 50.0 85,12 4.256,00 1 70 80,99 

PERF. 8"EM SEDIMENTO(DESOA 100M) - ~ ~--. 2403 --~~.~~ t. --M-~- 50,0 -7f36~.868.00 - 1,55 - ~~ 82,54 

DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR - -- _c ~~"o: ~- - -- _ ~- . H--:- 24,0 1_25~5+.-c 300-1,201--= 1,20 ~=- 83,74 

240312 LCAEMA . PERF 8" EM SEDIMENTO (DE O A 50 M) '2403 ---t M 40,0 73,71 2.948,40 1,18 8-4.92 

91788 : SINAPI (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE .INHI • INSTALAÇ0ES HIDROS + M 78,0 30,59 2.386,02 0,95 85,87 
TUBOS DE PVC. SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA. ON 50 MM (INSTALADO EM SANITÁRIAS I 
PRUMAOA), INCLUSIVE CONEXOES, CORTES E FIXAÇOES, PARA 
PRi!:niO~ AF 101?01'\ _ ----------~ 

AV. IMPERATRIZ ·CENTRO· Joao Lisboa I MA 
(99) 9184·2787 I 



( ( 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 

CNPJ. 07.000.30010001-10 

240306 CAEMA PERF. 20" EM SEDIMENTO (DE O A 50 M ) ,,,, f M 10,0 220,23 2.202,30 0,88 86,76 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PRE-FILTRO 
~ - ~- 2404 - - -~ ---~ - - ~ 

240416 CAEMA m' 6,0 365,81 2.194,86 , 0,88 87,63 

742091001 SINAPI PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO CANT - CANTEIRO DE OBRAS - m' 6,0 357.49 2 144,94 0.86 88,49 

72619 SINAPI LUVA DE ACO GALVANIZADO 4" ·FORNECIMENTO E INSTALACAO INHI -INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 

~ 
UN 20,0 102.39 2.047,80 0,82 89,31 

68054 SINAPI PORTAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 GSG ESOV- m' 7,93 249,43 1977,97t-- 0,79 90,10 

- ESQUADRIASIFERRAGENSIVIDROS - - -00000028 Própno RELATÓRIO DO POÇO TUBULAR. ASSINADO POR PROFISSIONAL SERT • SERVIÇOS TÊCNICOS M 1,0 1 958,16 1 .958,16 0,78 90.88 

87503 SINAPI 
HABILITADO. ACOMPANHADO DA ART 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 

PARE ·PAREDES/PAINEIS ' m' 35,57 52,79 1.877,74 -0,75 91,64 

LIQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF _06/2014 

87775 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO REVE ·REVESTIMENTO E 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS TRATAMENTO DE SUPERFICIES 

i m' 41,5 39,58 1.642,57 0,66 92.29 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM 
AF lln/?014 

240470 CAEMA ANÁLISE FiSICQ-OUIMICA E BACTERIOLOGICA ÀS EXPENSAS DO 2404 I UN 2,0 679,95 1.359,90 0,54 92,84 
EMPREITEIRO (A MESMA SERÁ ACEITA SE ESTIVER DEVIDAMENTE 
IDENTIFICADA COM A MATRICULA E NOME DO SERVIDOR DA CAEMA QUE l I'FI'TII()II A r.Ol FTA I + 

240204 ~CAEMA ESCAVAÇÃO DOS TANQUES E CANALETAS DE LAMA 2402 I m' 10,0 133,41 1.334,10 0,53 93.37 

83397 SINAPI POSTE DE CONCRETO DUPLO T H=9M CARGA NOMINAL SOOKG INEL · INSTALAÇÃO UN 1,0 1 315,82 1.315,82 0,53 93,90 
INCLUSIVE ESCAVACAO, EXCLUSIVE TRANSPORTE · FORNECIMENTO E ELÊTRICA/ELETRIFICAÇÃO E I 
INSTALACAO ILUMINACÃO EXTERNA - I 

741781001 SINAPI REGISTRO GAVETA 4" BRUTO LATAO- FORNECIMENTO E INSTALACAO INHI • INSTALAÇ0ES HIDROS UN 2,0 568,86 1 137,72 0,46 94,35 
SANITÁRIAS 

I 240451 CAEMA CENTRAUZADORES EM AÇO 6" X 12" 2404 UN 20,0 53,56 1.071,20 0,43 94,78 

72681 SINAPI NIPLE DE ACO GALVANIZADO 4" ·FORNECIMENTO E INSTALACAO INHI • INSTALAÇ0ES HIDROS 
~ 

UN 8,0 98,76 790,08 0,32 95.10 
SANITÁRIAS • 

89173 SINAPI (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE EMBOÇO/MASSA REVE • REVESTIMENTO E 
~ 

m' 29.64 26,49 765,16 0,31 95.41 
ÚNICA, APLICADO MANUALMENTE, TRAÇO 1 2.8, EM BETONEIRA DE 400L, TRATAMENTO DE SUPERFICIES 
PAREDES INTERNAS, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. EDIFICAÇÃO 
HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASAS) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO 
AI= 1?/?n141 ---88487 SINAPI APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDES, PINT • PINTURAS m' 71,14 10,15 722,07 0,29 95,70 
DUAS DEMÃOS. AF 06/2014 +-

92263 SINAPI FABRICAÇÃO DE FORMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES. EM FUES • FUNDAÇOES E ESTRUTURAS m' 5,0 126,69 633,45 0,25 95,95 
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF _ 1212015 

ABRIGO PROVISóRIO E NIVELAMENTO DA PERFURATRIZ 2402 - --- -~-~- +-
1,0 627,76 240201 CAEMA UN 627,76 0,25 96,20 

737951015 SINAPI VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL 0 100MM (4") ·FORNECIMENTO E INHI·INSTALAÇ0ES HIDROS UN 
.,...._---

1,0 579,61 579,61 - 0,23 
. 

96,43 

- INSTALACÂO SANITÁRIAS .... -95468 ISINAPI PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE SUPERFICIE PINT • PINTURAS m' 17,06 32,69 557,69f 0,22 96,66 
METALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM ZARCAO (1 DEMAO) 

COTOVELO DE AÇO GALVANIZADO 4" ·FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO INHI -INSTALAÇOES HIDROS .. ---
3,0 173,45 520,351 72306 SINAPI UN I 0,21 96,87 

SANITÁRIAS 
240422 CA.EMA PROTEÇÃO SANITÁRIA 2404 m• +-

1,32 364,26 480,821 0,19 97,06 
1 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO· Joao Lisboa I MA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ: 07.000.30010001-10 

74131/004 SINAPI QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA INEL- INSTALAÇÃO 
METALICA, PARA 18 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, ELIÕTRICNELETRIFICAÇÃO E 

I UN 1,0 478,34 478,34 0,19 97,25 

COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO, FORNECIMENTO E ILUMINAÇÃO EXTERNA 
IN~TAI AC:A() 

74141/001 SINAPI LAJE PRE-MOLD BETA 11 P/1KN/M2 VAOS 4,40MIINCL VIGOTAS TIJOLOS FUES - FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS m' 5,04 85,15 429,15 0,17 97,42 
ARMADURA NEGATIVA CAPEAMENTO 3CM CONCRETO 20MPA 

240446 CAEMA 
ESCORAMENTO MATERIAL E MAO DE OBRA 
DESINFECÇÃO 2404 m• 8,14 45,84 373,13 0,15 97,57 

94559 SINAPI JANELA DE AÇO BASCULANTE, FIXAÇÃO COM ARGAMASSA, SEM VIDROS, ESQV- m' 0,6 619,10 371,46 0,15 97,72 
PADRONIZADA. AF 07/2016 ESQUADRIAS/FERRAGENS/VIDROS 

95474 SINAPI ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLOS CERAMICOS MACICOS PARE - PAREDES/PAINEIS m' 0,59 582,70 343,79 0,14 97,86 
5X10X20CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL 
E AREIA\ 

96539 SINAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA VIGA FUES - FUNDAÇ0ES E ESTRUTURAS m• 3,75 91,29 342,33 0,14 97,99 
BALDRAME, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 

93197 SINAPI 
'J UTILIZAC0ES AF 061?017 
CONTRA VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE MAIS FUES - FUNDAÇOES E ESTRUTURAS M 6,6 46,82 309,01 0,12 98,12 
DE 1.5 M DE COMPRIMENTO. AF 03/2016 

73781/003 SINAPI ISOLADOR DE SUSPENSAO (DISCO) TP CAVILHA CLASSE 15KV- 6". INEL -INSTALAÇÃO UN 3,0 100,71 302,13 0,12 98,24 
FORNECIMENTO E INSTALACAO. ELIÕTRICNELETRIFICACÃO E 

92720 SINAPI CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM 
EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MtDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 W-

FUES - FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS m• 0,58 518,27 300,59 0,12 98,36 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF _12/2015 

6284 ORSE Tampa de Poço Cap Macho Reforçado em 200mm Conversão lnfoWOrca un 1,0 291,84 291,84 0,12 98,48 

94992 SINAPI EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM PISO-PISOS 
~ 

m' 4,3 64,21 276,10 0,11 98.59 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF _07/2016 

96971 SINAPI CORDOALHA DE COBRE NU 16 MM'. NÃO ENTERRADA, COM ISOLADOR - INEL -INSTALAÇÃO M 12,0 22,80 273,60 0,11 98,69 
FORNECIMENTO E INSTALACÃO. AF 12/2017 ELtTRICNELETRIFICACÃO E 

74074/004 SINAPI FORMA TABUA P/CONCRETO EM FUNDACAO $/REAPROVEITAMENTO FUES - FUNDAÇ0ES E ESTRUTURAS m' 3,3 82,75 273,07 0,11 98,80 

72482 SINAPI UNIAO DE ACO GALVANIZADO 4"- FORNECIMENTO E INSTALACAO INHI-INSTALAÇOES HIDROS 
SANITÁRIAS 

UN 1,0 244,97 244,97 0,10 98,90 

92718 SINAPI CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES EM 
EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MIÕDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M'-

FUES - FUNDAÇ0ES E ESTRUTURAS m• 0,41 567,14 232,52 0,09 99,00 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF _1212015 

87879 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO REVE - REVESnMENTO E J m' 71,14 3,11 221,24 0,09 99,08 
INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM TRATAMENTO DE SUPERFICIES --
PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF _06/2014 

- ~ ~~ 

72719 SINAPI TE DE ACO GALVANIZADO 4"- FORNECIMENTO E INSTALACAO INHI- INSTALAÇ0ES HIDROS UN 1,0 217,94 217,94 0,09 99,17 
SANITÁRIAS 

92778 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TtRREA OU SOBRADO 

FUES- FUNDAÇOES E ESTRUTURAS KG I 22,71 8,64 196,21 0,08 99,25 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM- MONTAGEM. AF_12/2015 

92777 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE FUES- FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS KG 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TIÕRREA OU SOBRADO 

I 17,57 10,57 185,72 0,07 99,32 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM- MONTAGEM. AF_1212015 

11682 ORSE Laje de Proteção do Poço em concreto simples fabricado na obra, fck=21 mpa ConversAo lnfoWOrca l m• 0,4 461,93 184,77 0,07 99,40 
lncado e adensado 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO- João Lisboa I MA 
(99) 9184-2787 I 



PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ. 07.000.30010001-10 

C4990 SE INFRA MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DA KM 70,0 2.63 184,10 0,07 99,47 
GUINDASTE OBRA 

~ J. 
C4991 SE INFRA DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO EQUIPADO COM CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DA KM I 70,0 2,63 184,10 O,o7 99,55 

GUINDASTE OBRA • -~ -
96985 SINAPI HASTE DE ATERRAMENTO 518 PARA SPDA- FORNECIMENTO E INEL- INSTALAÇÃO UN 3,0 48,16 144,48 0,06 99,60 

INSTALACÃO. AF 1212017 ELtTRICAIELETRIFICACÃO E • 83446 SINAPI CAIXA DE PASSAGEM 30X30X40 COM TAMPA E DRENO BRITA INEL - INSTALAÇÃO UN 1,0 144,36 144,36 0,06 99,66 
ELtTRICAIELETRIFICACÃO E 

92775 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TtRREA OU SOBRADO 

FUES - FUNDAÇOES E ESTRUTURAS KG 10,21 12,34 125,99 0,05 99,71 

UTILIZANDOAÇOCA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM AF_1212015 

94964 SINAPI CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1 :2,7 3 (CIMENTO/ AREIA MtDW BRITA . FUES - FUNDAÇOES E ESTRUTURAS: m' 0,27 354,36 95,67 0,04 99,75 
1) -PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF _0712016 

97585 SINAPI LU-MINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR. COM 2 LÁMPADAS TUBULARES INEL- INSTALAÇÃO UN 1,0' 79,48 79,48 0,03 99,78 
DE 18 W- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _11/2017 ELtTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 

ILUMINACÃO EXTERNA 
73624 SINAPI SUPORTE PARA TRANSFORMADOR EM POSTE DE CONCRETO INEL - INSTALAÇÃO UN 1,0 79,47 79,47 0,03 99,81 

ELtTRICAIELETRIFICACÃO E • 
91932 SINAPI CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 10 MM', ANTI-CHAMA 450/750 V, INEL - INSTALAÇÃO I M 8,0 9,49 75,92 0,03 99.84 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. ELtTRICAIELETRIFICAÇÃO E 

92917 SINAPI 
AF 12/2015 
ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, 
PILARES, LAJES E FUNDAÇ0ES. UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM -

ILUMINACÃO EXTERNA 
FUES - FUNDAÇOES E ESTRUTURAS KG 7,28 9,99 72,72 0,03 99,87 

MONTAGEM AF 1212015 ~ --- --- -· - -98679 SINAPI PISO CIMENTADO, TRAÇO 1 ;3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, PISO-PISOS m' 1,8 28,15 50,67 0,02 99.89 
ESPESSURA 2.0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA AF _06/2018 

91928 SINAPI CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO. 4 MM', ANTI-CHAMA 45CY750 V, INEL- INSTALAÇÃO M 12,0 4,21 50,52 0,02 99,91 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO ELtTRICAIELETRIFICAÇÃO E 
AF 1212015 ILUMINACÃO EXTERNA -91865 SINAPI ELETRODUTO RIGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (1 1/4"), PARA INEL- INSTALAÇÃO M 4,0 12,52 50,08 0,02 99,93 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO- FORNECIMENTO E ELtTRICAIELETRIFICAÇÃO E I 

INSTALACÃO AF 1212015 ILUMINACÃO EXTERNA . 
87620 SINAPI CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1 4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO PISO- PISOS m' 1,8 25,92 46,65 0,02 99,95 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 
LAJE, ADERIDO. ESPESSURA 2CM. AF _06/2014 

93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. MOVT- MOVIMENTO DE TERRA m> 1,43 20,73 29,64 0,01 99,96 
AF 04/2016 + - -91953 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO). 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E INEL -INSTALAÇÃO UN 1,0 21,31 21,31 0,01 99,97 
PLACA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF _1212015 ELtTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 

ILUMINACÃO EXTERNA... 
91939 SINAPI CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC. INSTALADA EM INEL- INSTALAÇÃO UN 1,0 19,07 19,07 0,01 99,98 

PAREDE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _1212015 ELtTRICAIELETRIFICAÇÃO E 

741301001 SINAPI DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA 
ILUMINACÃO EXTERNA 
INEL- INSTALAÇÃO UN 1,0 14,58' 14,58 0,01 99,99 

!AMERICANO) 10 A 30A 240V. FORNECIMENTO E INSTALACAO EL~TRICAIELETRIFICACÃO E 
~ -

91831 SINAPI ELETROCUTO FLEXIvEL CORRUGADO, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA INEL- INSTALAÇÃO M 2.0 5,52 11,04 0,00 99,99 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO- FORNECIMENTO E ELtTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 
INSTALACÃO. AF 1212015 ILUMINACÃO EXTERNA ~ _ 

92915 SINAPI ARMAçAO OE ESffiUTURAS DE COOCRETO AAMAOO, EXCETO VOGAS, FUES - FUNOAÇOES E ESTRU11JRAt-:+ 0,91 
11,34 10,20 0,00 99,99 

PILARES, LAJES E FUNDAÇOES. UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM- I 
MONTAGEM.AF 1212J)j5 .. - o:oo' 90447 SINAPI RASGO EM ALVENARIA PARA ELETRODUTOS COM DIAMETROS MENORES INHI-INSTALAÇ0ES HIDROS M 2,0 4,41 8,82 100,00 
OU IGUAIS A 40 MM. AF 0512015 SANITÁRIAS 

AV. IMPERATRIZ -CENTRO- João Lisboa I MA 
(99) 9184-2787 I 



( 

9537 SINAPI LIMPEZA FINAL OA OBRA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA 
CNPJ 07.000.300/0001-10 

SEOI - SERVIÇOS DIVERSOS 

Oemosthenes Sousa Uma 
Engenheiro Civol CONFEA 110037019-6 

AV. IMPERATRIZ ·CENTRO· Joêo Lisboa I MA 
(99) 9184-2787 I 

( 

m> 2,7 2,15 5,80 0,00 100,00 

Total Geral R$250.250,25 
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CAI~A Contrato de Repasse- Tran~ferência Voluntária 

CONTRATO DE REPASSE N° 854817/1/CAIXA 
PROCESSO N° 9001548-001 

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE SI CELEBRAM A 
UNIÃO FEDERAL, POR INTERMEDIO 00 , 
REPRESENTADO(A) PELA CAIXA ECONÓMICA 
FEDERAL, E O(A) MUNICÍPIO DE JOÃO LISBOA, 
OBJETIVANDO A EXECUÇÃO DE AÇÕES RELATIVAS 
AO 

Por esta lnstiUmento Particular as partes aba1xo nornmndas e qualificadas. têm, entre si Justo e acordado o Contrato 
de Repasse de 1ecursos orçamenlí'\rio5 da Umão em confClrmidade com este Contrato de Repasse e com a seguinte 
regulnmentaço1o, Decreto n" 93 872 de 23 <In delembro de 1986 e suas alterações. Decreto n° 6 170. de 25 de julho de 
2007, e suas alterações Portana lntermimstenal MPDG/MF/CGU n° 424, de 30 de dezembro de 2016, Lei de Diretrizes 
Orçatllentanas 111gente. Diretrizes Operaoonats do Gestor do Pr09rama para o excrcic10, Contrato de Prestação de 
Serv1ços {C.:PS) fitmado enue o Gestor do Programa e a Caixa Econômica Federal e dema1s normas que regulamentam 
a e:;oéc1e, as quais os contratantes se sujetlam , desde 1a na forma ajUStada a segUir: 

SIGNATÁRIOS 

I -CONTRATANTE -A Un1ão Federa!, por intermédiO do Gestor \lo Programa • re·,resentada pela Caixa Econômica 
"--" Feder::~!, m.sli!uiçâo finance1ra sob a forma úe emptesa pubhca . dotada de personalidade jurídica de dire;to privado, 

cnar..la pelo Docreto Le1 n" 759, de 12 de agos:o de 1969 e constituída pelo Decreto n° 66.303. de 6 de março de 1970, 
regida P•~lo E statulo a~rovarJo pelo Decreto n° 7 973, de 28 de março de 2013, publicado no DOU de 0110412013, e 
rct1f1Caçào publicada no DOU de 05t04r.l013, e aiterado pelo Decreto n° 8 .199, de 26 de fevereiro de 2014. publicado no 
DOU de 27/02fl014. com sede no Setor Sancãno Sul, Ouadra 04. Lote 3/4, Brasíha·DF, inscrita no CNPJ-MF sob o n° 
00.360 30510001-04, na qualidade de Maqdatãna da Uni..~o. nos termos dos instrumentos supracatados, neste ato 
representada por REGINA CÉ"LIA BARBOSA RIBEIRO. RG n° 1292119. e)(pedJdo por SSPIMA, CPF n°483.501.413-87, 
rcstdcnte e dom•ctliodo(a) em Rua 3 - Quadm C - Casa 36- Restdenctal Araras - Cohama. conforme procuração lavrada 
em notas do 2° Tal>elião de Notas c Protestos - Brasília- Distoto Federal. no livro 3268P. fls 032. em 22.06.2017 e 
substabelectmento lavrado em notas do 2° Tabeltão de No!i'IS e Protestos- Brasília- D1stnto Federal, no livro 3278·P, 
fls 084 em 11 08 2017, doravante ucnominada simplesmente CONTRATANTE 

11- CON!RA1ADO- MUNICIPIO DE JOÃO LISBOA. ínscrito no CNPJ-MF sob o nu 07.000.30010001-10, neste ato 
representado pelo respectivo . Senhor(a) JAtHO M/IDEIRA DE C.:OIMBRA. portador(a) do RG n° 019572022002-0 
cxped·do pot SSPiMA. c CPF n° 243.189.733 87, res1dente e dom1ciliado(a) em Rua Laranjeira, 2190 Centro -João 
L1sboi1/M/\- CEP 6~922-000, d01avante denommaco{a) simplesmente CONTRATADO. 

CONDIÇOES GERAIS 

I OB.JETO DO CONTRATO DE REPASSE 
Melhoria do Acesso a Água em comumdade do mumcipto de Jo~o l1Sboa1MA . 

\_.. 11 MUNlCIPIO(S} BENEFICIÃRIO(S) 
João L1shoa MA 

111 CONTRATAÇÃO SOB LIMINAR 
( .< ) Não ( ) Sun 
Apenas no caso de contrataç5o sob lirnmar, aplica -se a Clausula Déc1ma Sétima desse Contrato de Repasse -
Condições Ge:ms 

IV - CONTRATAÇÃO SOB CONDIÇÃO SUSPENSIVA 
( ) Não ( :.- ) Sim 
Docurnentação Area de lntcrvcnçáo. l écntcn de Enyenhana e l Jccnça Ambiental. 
Praro para entrega da documentação pelo CONTRAT/\l)O· 08 (orto} meses. 
Pmzo para onar.se pela CAIXA após apresentação da documentação O 1 (um) n1ês. 

V- DESCRIÇfi.O FINANCEIRA f ORÇAMENTARIA 
Recursos do Repasse da Un1à0 R$ 250 000 00 (duzf!nlos e cmquenta mil rea1s). 
Recursos oa Conlrapart:da apartada pe:o CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA RS 250.25 (duzentos e 
c1nquen!a rca1s c ·:inle e cmco cent<wos) 
Recursos do lnvestunento (Repasse + Contrapartida) HS 250 250.25 (duzentos e cmquenta mil e duzentos e cinquenta 
rcms e v:nte e ctnco centavos). 

27.9-11 ,{l(llJ micro 



CAI .. A Contrato de Repasse- Transferência Voluntária 

Nota de Empenho n" 2017NE:800010, crnttida em 06112/2017, no valor de R$ R$ 250 000.00 (duzentos e cinquenta mil 
re;:us). Un1d<Jdo Gestora • Gestão . 
Programa de Trabalho 185442081217VOOO 1 
Natureza da Despesa. 444041 

Conta Vincul<•da do CONTRATADO. agéncsa nn 4919-0. conta n° 00664 70218 

VI PRAZOS 
Data da Ass1natum do Contrato de R~passe: 18/12/2017 
Térrnmo da Vsgt}ncia Contratual: 30 ue üezembro de 2019. 
Prcst"ção de Contas. até 60 (sP.ssenta) dtas apos o térm111o da vigênc1a contratual ou conclusão da execução do objeto. 
o que ocorrer primetro 
Arqusvamento 10 anos contatlos da apresentJção da prestação de contas pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE 
EXECUTORA ou do decurso do prazo para apresentação da prestação de contas. 

VIl- FORO 
Ju'>hça Federal Seçilo Judiclàlla do . 

Vlll E:.NDEREÇOS 
Endereço p<Jra entrego de cr.>rresponuénctas ao CON I Rfl T ADO AV IMPERATRIZ - 1331 - J . LISBOA - CEP 65922-
000 - João Lisboa - MA 
Endereço par<l entrega de correspondônctas à CONTRATANTE· Rua Inácio Mourão Rangel, Quadra L, N° 215, Andar 
Térreo -loteélmento Jaracaty, Basrro Ren<Jscença li- São Lu1s/MA - CEP 65075-697. 

ENDEREÇOS ELETRÕNICOS. 
Endereço eletrônico do CONTRATADO· 
EncJcrcço eletrõntco do CONTHATANTé. QIQO'Isl@caixa gov br 

Pelo presente mstrumento, as partes nom:nadas no Contrato de Repasse. pactuam as cláusulas a seguir. 

CLAUSULA PRIMEIRA- DO PLANO DE TRABALHO E DA CONDIÇÃO SUSPENSIVA 

1 - O Plano de Trabalho aprovado no S1stema de Gestão de Convêmos e Contratos de Repasse (SICONV) é parte 
mtegrante do presente Contrato de Repasse, mdependente de transcrição 

1.1 - A eficéicca deste l11strumento esta condrcíonadR a apresentação pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE 
EXECUTOHA de todn a documcntaç:lo relacionada no ttem IV das Cond1ções Gerais deste Contrato, bem como à 
anáhse f<Woravel pela CONTRATANTE, dentro dos prazos estabefectdos no mesmo item. 

1. 1. 1 - O prazo fixado para atendtmen!o da cond;ção suspenstva podera ser prorrogado, uma úni<'.a vez. por igual 
per.odo. 

I 1.2 - O CONTRATADO E:./OU UNIDADE E:XF'CUTOHA, desde Já e por esle Instrumento. reconhece e da sua 
anuênc1a que o não atendimento das exigênc1as no prazo ftxndo ou a não aprovação da documentação pela 
CONTRATANTE implicará a rescisão de pleno d1retto do presente Contrato de Repasse. Independente de notificação 

CLÁUSULA SEGUNDA- DAS OBRIGAÇÕES 

2 - Como forma mútu:l Je coor~ração na execução do obJeto <io Contrato de Repasse, são obngações das partes: 

2.1 - DA CONtRATANTE 
I <~nalí::.ar e aceitar a documentação tecnrca. instttucion<~l e jurídica das propostas selecionadas: 

11 ce!ehrar o Contrato de Repasse, após atendrmento dos reqursttos pelo CONl RATADO e/ou UNIDADE 
EXECUTORA, e pul>licm seu extrato no Di:lno Ofic,al da Umão (DOU), e respcctrvas alterações. se for o caso: 

111. acompnnhar e atestélr u execução lístco-fln:mccira do objeto previsto no Plano de Trabalho. com os 
correspondentes regtstros nos ssstemas da Un1<10, uuhzando-se para tanto dos recursos humanos e tecnológicos 
da CONTRATANTE; 

tV transfe11r ao CONTRATADO r~tou UNIDADE EXECUTORA os recursos financeiros. na forma do cronograma de 
desembolso aprovado, observado o d1:;posto na Clóusu!a Otunta deste Instrumento; 

V comumcar a assrnatura c liberação de recursos ao Poder Legtslatívo na forma disposta na legislação: 
VI. monttorar e acompanhar n confomw:lade flstca e fimmceíra durante a execução do presente Instrumento; 

VIl anahsor eventuais solicitações de reprograrnação dos Projetos Tecntcos. submetendo-as. quando for o caso. ao 
Gestor do Programa, mediante o oagamcnto de tmca de reRnálise; 

VIII venficar a rca!szação do procednnento ltcrtatorio pelo CONTRATADO. atendo·se a documentação no que tange a 
contemporanesd.Jde do C.t!rtam(:, aos preços do 1íc11ante vencedor e sua compatibilidade com os preços de 
ref~rê11cra. ao rcspect1vo enquadramento do objeto ajustado com o efetivamente lic1tado, ao fornecimento de 

27.941 v009 mkro 
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declaração expressa frrtMd<.l por representante legal do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA atestando 
o atendimento às dtsposiçõcs legars apl:cáveis ou regt:.tro no SICONV que a subslltua: 

IX afertr a execução do objeto pactuado, confor111e pactuado no Plano de Trabalho, por mero da verificação da 
cornpat·brlidade entre estes c o efetavarnente executado assrm como verirrcar a regular aplicação das parcelas de 
recursos. de acordo CO(I) o drsposto oa Cláusula Ournta. 

X vertfrcar ~~ existência d~ 1\not<tçào de Re5ponsabilidr~de T ecnica - ART, quando se tratar de obras e serv1ços de 
engenharia 

XI desrgnar, e111 10 dras contados da assinatura do mstrurnento, os servrdores ou tompregados responsáveis pelo seu 
acompanhamento. 

XII divulgar em sitro ele !r õr:tco rnsbtuc10nal as informações referentes a valores <..evolvrdos, bem como a causa da 
devolução nos casos de não execuçilo total do objeto pactuado. extmção ou rescisão do mstrumento, 

XIII fornecer quando reqUISili'!das pelos orgãcs de controle externo e nos hm:tes de sua competência especifica, 
rnformações re1a:1vas ao Ccntrato de Repasse independente de autorização JUdrcial; 

XIV not•licar prevr;~mente o CONTRATADO a •n:;cnçllo como rnadimplente no SICONV. quando detectadas 
imJ>roprredades ou incgu!andaócs no acompanharrn'!nto da execução tio objeto do instrumento. devendo ser 
rncluida no av1so a respectiva Secretarli'l dé.l Fazendn cu secretaria similar, e o Poder Legislativo do órgão 
responsável pelo rn::.trumento, 

XV notrlicar o CONTRATADO e/ou UNIDADC EXECUTORA quando não apresentada a Prestação de Contas dos 
recursos aplrcados. ou quando constatada a rnã aplicação dos recUlsos püb!icos transferidos. instaurando, se for o 
caso. a competente Tomada <!a Contas Especial; 

XVI. receber e arahsar a pmstaç<lo de contas encaminhada pelo COI\I fRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, bem 
como nohl1cà ~o quando da não apresentação no prazo fixado e ainda quando constatada a má aplicação dos 
recursos, mstaurando, se for o caso. a correspondente Tomada de Contas Especial: 

XVII solicitar à mshtuu;ão financeira alberganle da conta vmculada a devolução imedrata dos saldos remanescentes 
dessa conta especif1ca do instrumento para a conta ümca do Tesouro Nacional. nos casos aplicavers. 

XVIII as\iutnir ou transfern a responsobalrdade pela execuçbo do objeto, no caso de pa1ahsação ou de ocorrência de fato 
relevante. de modo a evatar sua descontinuidadE:. 

XIX reali2'ar tempestivamente r:o SICONV os atos c os procedunentos re!atrvos ao acompanhamento da execução do 
objeto. regtstrando no SICONV os atos que por sua natureza não possam ser realiZados nesse Sistema, 
mantendo-os atualizados 

2 2- DO CONTHATAOO 

consignar no Orçame11to do cxercicio corrente ou, em lei que autoraze sua :oclusão, os recursos necessárros para 
executar o objeto do Contrato de Repasse e. no caso de investimento que extrapole o exercício. constgnar no 
Pl<!llO Ptunanu<JI os re~.:ursos par<t tttender as despesas em exercícios futuros que, anualmente constarão do seu 
Orçamento, 

11 observar vs condrções paw recehnnento de H··cursos da Unrão e para Inscrição em restos a pagar estabelecidas 
pela Lei Complementar n° 101, de 04 de ma•o de 2000; 

111 comprometer se. nos casos em que couber a mshtuição da contnbutçiío de melhoria. nos termos do Código 
Tnl>utarro I'Jactonal, a não efetuar cobrança que resulte em montante superior a contrapartida apertada ao 
Contrato de Repasse 

IV definir o regrme ele exccuçao. darcto outndrreto do objeto do Contrato de Rep3SSI!; 
V. elaborar os proJetos técmcos relacionados ao objeto pactu<ldo e apresentar toda documentação jurídica técnica e 

mstitucional necessána ã celebração do Contrato de Repasse, de acordo com os normatavos do programa. bem 
como apresentm documentos de tttularidade dom,nial da área de rnterven~o. licenças e aprovações de proJetos 
ern1t1dos pelo órgão ambrental compelente e conc.essronárias de scMÇos públicos, conforme o caso. nos termos 
da legislacáo nphcàvel, 

VI. executar e riscalizar os trabalhos necessãnos a consecução do objeto pactuado no Contrato de Repasse. 
observnnoo prazos e custos. desrgnando profiSSional habilitado e com expenência necessária ao 
acompanhamento e controle das obras e servtços com a respectiva ART r.Ja prestação de serviços de fiscalização 
a serem realizados 

VIl Apresentar ao CONTRATANTE decloração de capncrdade têcnica, rndicanc',) o serv,dor ou servidores que 
acompanharão a obra ou serviço de engenhana 

VIII assegurar na sua 1ntegrahôad~:: a qualicade técmr.a dos proJclos e da execução dos produtos e serv1ços 
contratados. em conformtdade com as normas brasileiras c os normativos dos programas, aç.Oes e atividades. 
determinando a correção de vícios que possam comptOmeter a fru;ção do beneficio pela população benefiCiária, 
qu<tndn detectados pel<l CONTRA f ANTE ou pelos ôfgàos dt! controle; 

IX sel..:cionar as tncas de intervenção e os bent'!ficr,jrios finars em conformidade com as diretnzes estabelecrdas pelo 
Gcsror do Programa podenrlo estabelecer ourras fl\IC busquem refletir srtuações de vulnerabilidade econõm1ca e ~· . • 
soci<~l mfl)rmando à CONTHATAN1'E sempre que houver alterações: 

X realizar o processo hc1tatóno. sob sua rnteira responsabdrôaée, quando opta! pelo regime de execução rndireta. 
nos termos da Lar n• 8 .666, ele 21 <le junho de 1993 c suas alterações ou da Lei 12.462. de 04 de agosto de 2011 
e sua regulamentação. e demais normas pertanentes à matena, assegurando a correção dos procedimentos lega;s, 
a sufiaenc1a do projeto bâsrco. da plamlha orçamentána discriminativa do percentual de Bonrfícação e Despesas 
lndrretas (BDil utrhzado e o respectivo detalhamento de sua compostção : 
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XI. apresentar dcclaracao expressa firmada por rcprescnt;mte legal do CONTRAI'AOO e/ou UNIDADE EXECUTORA, 
mr rcgr:>tro no SICONV que a substitua. atest<~ndo o atendrmento das disposições legars aplicaveis ao 
procedrmento hcrtatórro. 

XII exercer na quahúane cte CCI' ,ratante, a fisca' zaçõo sobre o CTEF- Contrato de Execução e/ou Fornecimento de 
Obras, Servtços ou Equipamentos. 

XIII estJmular a parUCrJHlÇ<JO dos benefie~ario:> hna1s na elaboração c implementa~o do objeto do Contrato de 
Repasse. bem como na manutenção do patrimôn1o ger;'ldo pot estes tnvestrmcntos: 

XIV no caso dos Estados. Munrcipros e D•stnto fede• ai. not1ficar os partrdos politrcos. os sindicatos de trabalhadores e 
as entidades cmprcsariars com sede no município ou Dtstnto Federal quando ocorrer a liberação de recursos 
financeiros peta CONTRATANTE. crn conform:dade com a lei n° 9.452 de 20 de março de 1997, facultada a 
nollftcaçáo por me10 eletrõmco. 

XV operar, manter e conservar adequadamente o pntrimónro püblico ~rado pelos Investimentos decorrentes do 
Contrato de Repasse, após sua execuçao. de forma a possrbrlttar a sua funcionalidade; 

XVI. pre~tar contas dos recursos transtefldos pela CONTRA r ANTE dcstmados a consecução do objeto no prazo fixado 
no Contrato de Repasse 

XVII fornecer il CONTRATANTE. a qualq~Jel tempo, 1r1formações sobre as ações desenvo~Jidas para viabilizar o 
aco:npanharnento c avaliação oo processo. 

XVII! prever no edtta! de licitação e no CTFF que a responsabtlidade pela qualidade das obras. materiars e serviços 
cxecutadosifonwcidos é da empresa contratada para esta frnalidade. mctusive a promoção de readequações, 
sempre qu? detectadas unpropnedades que possam comp~orneter a consecução do ObJeto contratado. 

XIX realizar tempestrvamente no SICONV os atos e os procedimentos relativos á formaíização, execução, licitação. 
acompanhamento, prestação oe contas e informações acerca de tomada de contas especial do Contrato de 
Rep<!SSP. c regrstrar no SICONV os atos que por sua natureza não possam ser realizados nesse Sistema, 
mantendo·os atu<tlilados. 

X-X instaurar processo adnün1strativo apuratórío, tnclus1ve processo admrmstrativo disciplinar. quando constatado o 
desvto cu méllvcrsoção de h~cur!'.os públicos. irregutandade na execução do CTEF ou gestão finance1ra do 
Contrato de Hepassc. comunicando tal fato a CONTRA 1 ANTE. 

XXI regtstrm no SICONV o extrato do edital de licJtaçflo, o preço esttmado pela Administração para a execução do 
~erv1ço e a proposta de preço total ofertada pot cada l>ctlante com o seu respectrvo CNPJ, o termo de 
homülogação c adJUdtcação. o extrato do CTEF e seus resr~ctivos adrhvos, a ART dos projetos. dos executores e 
da ftscatízação de obras. e os bolct1ns de medições; 

XXII manter um canal oe cornumcação efe!rvo. ao qual se dará ampla publicidade, para o recebimento pela Umão de 
manifestações dos Cidadãos telacionactos ao convênio, possibilitando o registro de sugestões. e1og1os. 
sol•cllaçées reclamações e denúnctas. 

XXIII mcllur nns placas e ndcsivos ll\di<:at11iOS das obras. quando o ObJelo do instrumento se referir a execução de obras 
de nngent1ana. 1nformação sobre canal para o rugist1o de denúncias. reclamações e elogios, confonne prevrsto no 
'Manual de Uso l1a M~HCél do Governo Federal • Obras" da Secretana de Comu·ricação Social da Presidêncta da 
República; 

XXIV ao tomt'lr ctênCia de qualquer rrrcgulandade ou ilegalidade. dar crêocra aos órgãos de controle e, havendo fundada 
suspetli'! de crime cu de tmprobidade ad:mnistrãtiva crcntmcar os Mmistérios Púbhco Federal e Estadual e a 
Advoc<•cia Gera! da Um5o. 

XXV mlotar o disposto nas Le•s n° 10048. de 08 de novembro de 2000. e 10.098. de 19 de dezembro de 2000, e no 
Decreto n• 5.29ô. de 02 de dezembro de 200•1, relativamente a promoção de acess!bllidade das pessoas 
portadoras de def1cicncia física ou com mobiltdade reduzrda; 

XXVI. compat1bihzar o objeto de Contrato de Repas:,e com normas e procedimentos de preservação ambiental 
mu111cipal. estadual ou fedcml, confonne o caso 

XXVII. prever no edilal ue lic.tação as r.ompo!'.tC.ÕP.s de ctJstos unilarios e o detalhamento de encargos socíars e do BOI 
que integmm o orçamento do projeto bástco oa obra e/ou serv1ço, em cumprimento ao art. 7°, §2°, 1nciso 11. da lei 
8 666/93 C'}C a Súmula n" 258 do Tnl.Junal de Contac; da Unrão, 

XXVIII nos ca-,os de transferência~ a estados. Otstrito f-etleral e Municrp~os , observar o disposto no Decreto n° 7 983. de 
08 de abrrl de 2013. c suas alterações nas iiCltações que 1eah7;1r, no caso àe contratação de obras ou serviços de 
engcnhana. bem como apresentar ã CONlRATANTE àeclatação firmada pelo representante legal do 
CONTI~ATAI}() e/ou UNIDAOt:. EXECUTORA acerca do atendimento ao dtsposto no referido Decreto: 

XXIX. util:zar . para aqlUSIÇào de bens e seJVIÇOS comuns. a modal.dade pregão, nos lermos da lei n° 10 520 de 17 de 
jUlho de 2002 e do rt!gulamento prevtsto no Decreto o" 5 450, de 31 d~ maro de 2005. preferencialmente a sua 
forma e!etrõnica. devendo ser Jttstificaóa pelo CONTRATADO elou UNIDADE EXECUTORA a 1mpossrbilrdade de 
sua ut1:ização, 

XXX apresentar declaração expressa cu !ornccer declaração emitoda pela empresa vmced.dora da hcltaçà~.ba1 .testanddo ~-\~ . 
qu~ esta não possui em seu quadro sccíetario servidor pubitco da atrva, ou empwga o de empresa pu 1ca ou e 
sociedade de econorrna mista. se11do de sua tnteira responsabtlídade a fiscalização dessa obngação; 

XXXI reg1str:u no StCONV ns atas e as Informações sobre os participantes e respectivas propostas das hcrtações. bem 
como as tnfolm<Jçõcs referentes ils disp<!nsas e inexigibilidades 

XXXII tnscrir, quando da cc:ebraçào de contratos com tcrce;ros para execução do objeto do Contrato de Repasse, 
cláusula que ohrigue o terceiro a permitir o livre ac~sso dos scrv1dores dos órgãos ou entidades püblicas 
conh<~tant.::s . bem como dos órgãos de controle interno c externo, a seus documentos e registros contabets: 
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XXXIII ~test.n, por meto <.!o Cada~l.!o Nacronal de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS), a regulandade das empresas 
e/ou profi~~~omHs part1c1pantos do processo de lic1tnção. em especial ao imped1mento daquelas em contratar com 
o Poder Público. em atendimento ao drsposto na Portaria CGU n" 516, de 15 de março de 2010; 

XXXIV consultar no Srstema de Cadastramento Umficéldo de Fornecedores- SICAF a regularidade das empresas e/ou 
profrss1unars parlrcipantcs do processo de ltcrtaç.ão, em especléll ao rmpedimento daquelas em contratar com o 
Poder Pllbhco, sendo vedada a partrcipaçflo na lrclt<lção ou contratação de empresa que consta como impedida ou 
suspem;;~, 

XXXV consultar no Cadastro Na.::.1onal de Condenações Civ1s a regulandade oas empresas e/ou protissronais 
particrr)ante:; do processo ôe licrtaçlio. no que tange a registro de ato de unprobidade adm1mstraliva e 
rneleg1bllrdade superv.sionado pelo Conse-lho NaCional de Justiça: 

XXXVI i'lpresenlí'lr a CONTRA 1 ANTE relatóno de execução do cmpreend,mento contendo rnformações sobre a execução 
11s1co financcrm do Contrato de Repasse. bem corno da Integralização da contrapartida. em periodiCidade 
compllhvel COIT' o cronugrcllllD de desembolso estabele<.1do, 

XXXVII respon~ab1lizar-sc pela conchJs,•o do empreendrmento quando o objeto do Contrato de Repasse prever apenas 
sua execução par era! e for etapa de emprcendtmento maror, a f11n de assegurar sua funcronalidade; 

XXYVIII d1vu1gar em Qualquer ação pronroc1onal reiar.tonada ao objeto e/ou objetivo do Contrato de Repasse. o nome do 
Programa. a ongem do recurso. o valor do repasse e o nome do CONTRATANTE e do Gestor do Programa. como 
entes partiCipantes. obrigando-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a comun1car expressamente ã 
CAIXA a data, forma e local onde ocorrerá a ação promocional, com antecedência mínrma de 72 (setenta e duas) 
horas, sob pena de susoensflo da libe1ação dos recursos hnanceiros, observadas as lirmtações impostas pela 
Eleitoral n° 9 504. de 30 de setembro de 1997; 

XXXIX comprometer-se a utrlizar a assmatura do Geslor do Programa acompanhada da marca do Governo Federal nas 
pubhcacões oeconentcs do Contrato de Repasse, observadas as lim1tações impostas pela Eleitoral n° 9 504, de 

-....... 30 de setembro de 1997 
XL respondt~r sohdanamente. os entes consorciados. no caso da execução do objeto contratual por consórcios 

publicos· 
XLI apli~ar, no S!COI'I'V. os 1ecursos cred1tados na conta vinculada ao Contrato de Repasse em caderneta de 

poupança, se (J prazo prev1sto para sua u!tllzação for igual ou superiOr a um més , e realizar os pagamentos de 
despesas do Contrato de Repasse também por Intermédio do SICONV, observadas as dtsposições conhdas na 
CI<JUsula Séhma deste Instrumento. 

XLII aulunLa' o CONTRA T AN I E cu sua mandatária par a que soltCIIem JUnto à instituição financeira albergante da 
conl<1 VInculada. a transferênclél dos reet:rsos financetros por ele repassados. bem como os seus rendimentos. 
para a contn única da UníJo, C<lSO cs recursos não sejam utilrzados no objeto da transferência pelo prazo de 180 
(cento e o11enta1 dias· 

XLIII. autonzar ao CONTRATANTE sohcrtar. á •nst•lurcáo finnnceira albergante da conta vmculada. o resgate dos saldos 
remanescentes. nos casos em que não houver n devoluç-ão do:; recursos no prazo previsto, 

XLIV esta1 ciente sobre a nào sujeição ao stg:lo bancáno. quanto a Uml\o c respeclivos órgãos de controle. por se tratar 
de rucu1 so publico; 

XLV. dar cu~ncia da celebração do Contrato de Repasse ao conselho local ou instàncra de controle soctal da área 
vinculada ao programa de govemo que or:g111ou a transferP.ncia , quando houver; 

XLVI. divulgar em s1tio eletrõnico inst•tuc1ona! as rnformações referentes a valores devolvidos. bem como a causa da 
devolução, nos casos de não execução total do objeto pactuado, exMção ou rescisão do Instrumento; 

XLVII d1sponib1hzar. em srt1o oficia! na intemet ou. na sua f<Jlta. em sua sede, ern focal de fácil V!Sibrlidade. consulta ao 
extraio do mstrumenlc ou outro mstrumento ut:hzado. contendo, pelo menos, o ob;eto. a finalidade, os valores e as 
datas de liberação e o detalhamento da aplicação dos recursos/, bem como as contratações realizadas para a 
execução do objeto pac1u.1do podendo ser supnda a publicaçao na mternet pe!a mserção de link na página oficial 
do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECU1 ORA que possibrhte acesso direto ao Portal de Convênios. 

XL VIII indte<lf a obngaloriednde de contabJ!rzaçáo e gaarda dos bens remanescentes e man1festar compromisso de 
utilização dos bens para assegurar a cont1nurd:Jde de p10grama governamental, estando claras as regras e 
direlrizcs de ult!ização, 

ÃLIX •espondcr. na figura de seus titulares, na med.da ée seus aios, competências c atribuições o CONTRATADO e 
solidnmunente. quando for o caso. a UNIDAUE EXECUTORA, por desv1o ou maivcrsação de recursos públicos. 
uregu!ant!ade na execução do Cl)nlrato 011 gestão financeira do instrumento; 

L. tom3r outras prov1dêncras net.:e:;sanas a boa execução do objeto do Contrato de Repasse. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DO VALOR 

3- A CONTRATANTE transfemà ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA. ate o hm1te do valor dos Recursos 
de Repasse descnto no rtern V das CONDIÇÕES GERAIS e de acordo com o cronograma de desembolso constante do 
Plano de Traba!ho 

3. 1 • O CON 1 RATADC aportará o valor dos Recursos de Contrap<~rttda descrito no rtPm V das CONDIÇOES GERAIS 
de acordo cOJ'l os percentuais e as condições estabeleçidas na leg1slação vigente e d~ acordo com o cronograma de 
desembolso constante do Plano de ·rrabalho a conta de recursos alocados em seu orça.nento 
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3 2 - Os tf:cursos transfe1idos pela Unaao e os recursos <to CONTRATADO destinados ao presente Contrato de 
Repasse figurarão no Orprnentl"l do CONTf~ATi\00. obed~>cendo ao desdobr<:~mento por fontes de recursos e 
eler-nP.ntos de despesa. 

3 3 - Recursos adie~ona•s nccessarios a consecução do ObJeto do prt-sente Contrato de Repasse terão o seu aporte sob 
tcsponsabrhdade c.<clustvü do CONTRA 1 ADO 

3 4 1 oda a mOVImentação f:nancetra deve ser efetuada, obr•gatoríamente, né\ conta vmculada a este Contrato de 
Repnss~'. em agência da CAIXA isenta de cobrança de tarifas bancãnas 

CLÀUSULA QUARTA- DA AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO DO OBJETO 

4- O CONTRATADO e/ou UNIDALE EXECUTORA. por meto destP.Instrumento. manifesta sua expressa concordâncta 
em agu<~rdar a autonzação escnta da CON1RATANTI::: para o inicio da el<ccução do obJeto deste Contrato de Repasse 

4 1 - A autonzação ocorrerá após o fu~ahzação do processo de analise pós-contratual e o crédito de recursos de 
repasse na conta vltlculada. conforme d•retrizes da Portana lntermrnisterial MPDGIMF/CGU 424/2016 e do 
Gestor do Programa 

4 2- Eventual execução do objeto realizada :mtes da autonzação da CONTRATANTE não será objeto de med1ção para 
liberaçao de recursos ate a emissüo do autonzação ac1ma disposta 

'-' 4.3 - Caso a con1mtaç.ão se1a efetuaoa no período pre-ele1toral, o CONTRATAGO elou UNIDADE EXECUTORA 
declara estar Clenle de que a autonzação de inicio de objeto e a liberaçào dos .ecursos somente ocorrerà após 
finalizado o processo ele1toral a se realizar no mês de outubro. consderada. inctus1ve a eventual ocorrência de segundo 
turno, em atendrmcnto <lo artrgo 73, mc•so VI, alínea ·a· da lei n° 9 504/97 

CLÀUSULA QUINTA- DO ACOMPANHAMENTO. LIBERAÇÃO E DESBLOQUEIO DE RECURSOS 

5 A execução do objeto ser<i acompanhada e hsc~hzada de forma a garantir a regulandade dos aios pratrcados e a sua 
plena execução. respondendo o CONTRATJI.OO e/ou UNID.<\DE EXECUTORA pelos danos causados a terceiros, 
decorrentes de culpa ou dolo na execução do mstrumento, não cabendo a responsabrhzação do CONTRATANTE por 
rnconiormídadcs ou ureuul<tridades praticadas pelo CONTRATADO eiou UNIDADE EXECUTORA. salvo nos casos em 
que as 1alllas decorrerem de omissão de rec.ponsal.Jílitlade atnbulda ao CONTRATANTE. 

5 1 No acompanhamento da execução do ob;eto serão verifiCados 

I -a comprovação da boa H regui«Jr aplicaçao dos recursos, na fom1a da lcgrslação aphcavel, 
11 - a compat•bthdac1e entre a execução do objeto. o que fot eslabelccido no plano de trabalho, os desembolsos e 
pagamentos conforme os cronogramas apresentados. 
111- a regularidade das mfonn<~çõcs reg1stradas pelo CONlRATADO no SICONV; 
IV- o et~mpnmento rias metas t.lo plano de trabalho nas condições cstobelee~das. 
V -a conformidade fmance~ra 

-.._: 5.2 O CONl HATANTE ccmumcarâ ao CONTRATADO efou UNIDADE EXECUTORA qua1squer irrcgulandades 
decorrente~ do uso dos recursos ou outras pendências de ordem técnrca apurados durante a execução do instrumento. 
suspendendo o desllloqueto de recursos freando estabelecidO o prnzo de 45 {quarenta e cinco) dias para saneamento 
ou apresentação de míormaçõcG e esclarecimentos, podendo ser prorrogado por igua! período. 

5 3 o CONTRf, T ANTE reportara deetsáo quanto á ace1tação ou nao das jushftcativas apresentadas e. se for o caso, 
reafizarã procedunenlo de apuração de dano ao erar1o, enst::;ando cegi!.tro de madirnplcncia no SICONV e imediata 
mstauração de Tomada de Contas E\;pec;al 

5.4 - A hl>cmçào dos recursos ftnanceiros obedecerà ao cronogri\ma de desembolso de ocordo com as metas e fases 
ou etapils cte execuç;jo do ol>1eto e s.~rá realizada scb bloqueio, após ef1cãcia contratual. respeitando a dtsponlbihdade 
f~nanceira do Gestor do Programil c a:endida~ as exigenr:tas cadaslra•s vtgenles 

54 1 . A liberação de recursos deverá ocorrer da segumte forma 

1 - exceto nos casos de mstcumenlo com pmcela ümco, o valor do desembolso a ser realizado pelo Gestor do Programa 
uu pela mandatária referente ã pumetra parcela, n~o podera exceder a 20% (vinte por cento) do valor global do 
msttu·11ento, 

11· a hbeooç'o da pmoeooa pa<ecla 010 pa<ecla ún~•'"""" co.,docionaéa ao .J--
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a) env1o pela mandatána e homologação pelo Gestor do Programa d~ Sintese do Projeto Aprovado - SPA quando o 
Objeto do 1nstrurnen!o envolver a execução de obras e serviÇos e engenharia enqu~drados nos ínci::;os H e 111 do art 3° 
ela Porta na lntcrmHliStenal MPDG/MFíCG!J rJ0 424/20 16, 

b) conclusão da anàlase tecnzca e aceite do processo Fcrtatórto pelo Gestor do Programa ou mandatana; e, 

111 -a ltl'leraç.ão das dernars pmcelr~s está con01c10nada a execução de no min1mo 7(,% {St:!tenta por cento) das parcelas 
hberad<~s antenom1ente. 

5 5 - O cronograma de desembolso previsto no plano de trabalho devera estar em consonãnc1a com as metas e fases 
ou etap<Js de execução do ot-jeto do rnstrul!lento 

5 6 - Apó5 a comorovação da homologação do processo hc1tatório pelo CONTRATADO. o cronograma de desembolso 
d·~v~:ra ser <'~JUS lado em obse1vaçíio ao grau de ~xecução estabelecido no referido processo hc1tatório 

5 7 - E perrn1tido o adiantamento de parcelas no reg1me de execução d1rcta na forma do cronograma de desembolso 
aprovado, scnrJo vcdodo nos casoc; de execução de obras e serv:ços de engenharia enquadrados no incrso 111 do art 3° 
da Portaua MPDGirvlr"tCGU n• 424/?016, fiCando a liberação das parcel<ts subscquentes cond1cionada à aprovação, 
pela CONTRATANTE. de relatóno de exccuçá~ com comprovêlçiio da aplicação dos recursos da úllrma parcela hberada. 

5.8 - N<~ h1pótese de lnCxlstuncra de el\ecução financeira após 180 (cento e 01tenta) dias da liberação da primeira 
parceta o instrumento <1evt1râ ser rescmóido. sendo vedado, tambêm. o inicio de execução de novos anstrumentos e a 
liberaç5o de recursos pura este CONTRATADO 

5.9- A autorizaçao de clesbloque1o dos recursos credltéldos n;:~ LO!lla vanculada ocorrera condicionada a: 

I - <1 ern1ssáo da autonzaçáo para inrcio do objeto; 
11 - a apresentação do relatório de execução cornpallvel com o cronogral"'ta de desembolso aprovado. 
devidamente atestado pela físcr~ltz~ção do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXéCUTORA, 
111 - o atenclrmcnto ao dtsposto nos Artrgos 52 P. 54 da Portaria lnterrnin1steflal MPOG/MF/CGU n° 
424/2016 , 
IV - a comprovação do apt)rto da contrapartzcla pactuada por a a etapa correspondente; 
V· a comprovação finance·1a da etapa antenor pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA. 

5 9 1 - O servidor indicado pelo CONTRATADO responsável pelo acompanhDmento e fiscalização da obra 
devera assmar c carreg<U no SICONV o relatório de f iscalização referente a cada med•ção 

5 9 .2 - O CONTRA 1 AOO devera ·ver1ticar se os matemus aplicados e os serviços realizados atendem aos 
rcqu1s1tos de qualidade eslabclec•dos pelas espec1frcações tbcnicas dos proje1os de engenharia aceitos 

5.9 3 f, execuçflo fis1ca será Atestada conforme regramenlo disposto no Ar11go 54 da Portana lntermmtsterial 
MPDGIMF/CGU n° 42.4/2016 

5.9 4 - t'">. rtf~nção da execução do Objeto suas metas e fases ou etap<~s será real1zada por meio da venficação da 
compallbil•dade en!re o efetivamente executado e o pactuauo no Plano de 1 rabalho 

CLÁUSULA SEXTA- DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DOS RECURSOS 

6 - As despesas com a c•;ecução do obJeto do presente Contrato de Repasse correrfo à conta de recursos alocados 
nos respec:1vos orçamentos dos contratantes 

6.1 - A em1ssao do empcnllo plurianual quando for o caso, ocorrerá de acordo com determinação específiCa do Gestor 
do Programa, com •ncorporação ao presP.nte ContraiO de Repasse medrante Apostilamento. 

6.2 - A eficàc1a deste lnslrurnenlo estil condiciOnada à validade dos empenhos. q·~e c detenmnada por mstrumento 
legal. findo o qual, sern a total liberação dos recursos. o presente Conltato de Repélsse f1ca automatiCamente extinto. 

6.2 1 - No ca:)o de perda dél validade dos empenhos por mouvo de cancelamento de Restos a Pagar, o quantitativo 
trsrco-fínanceíro poderá ser reduzrdo aie a etapa do objeto contratado que ;Jprcsente funcionalidade 

CLÁUSULA SÉTIMA- OA EXECUÇÃO FINANCEIRA 

7-Os recursos somente p-odc1ão ser u!Jiizados parél pagamento de despesas constantes do Plano de Trabalho ou para 
aplicação no n1ercado financc•ro, nas h1pótcses p1ev1SI:ts em le• ou na Portaoa lnterministerial MPDG/MF/CGU n'' 424 
de 30 de dezemhro de 2016, vedélda sua utll;lação em finahd<tde diversa da pactuada neste Instrumento 

~ 7. <>-+1 \I HJ9 mi~ r o J--
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7. I - A p:ogr(lmação e a execução fmanceíra deverão ser realizadas em separado, de acordo com a natureza c a fonte 
de recursos. se for o caso 

7.2- Antes di'! realização de cada pagamento o CONTHAlAOO e/ou UNIDADE EXECUTORA tncluirâ no SICONV, no 
min1mo. as seguintes informações 

I · a deshnaçlJo do recLrrso. 
li • o nome e CNP J ou CPF do fornecedor. quando for o caso; 
111 - o contrato a que se refere o pagamento reahzado; 
IV- a meta. etap<J ou fase do Plano de Trabalho relativa ao pagamento; 
V- anfonnações das notas 1isca1s ou documentos contábeis. 

7 3 -· Os pa~)amentos devem ser tealizados med•anle crédito na conta banca11a de htulandade dos fornecedores e 
prestadotes de scrvtços, facultéldn a dispensa deste procedimento nos casos citados abaiXO, em que o crédt1o podera 
ser reakz:ado em conta banCária de titularidade do própno CONTRA.TADO e/ou UNIDADE EXECUTORA. devendo ser 
reg1strHdo no SlCONV o benefietáno final da despesa: 

a) por ato da autoridade maxima do Gestor do Programa. 
b) na exewção do obJeto pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por regime dtreto: 
c) no ressa;cnnento ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por pagamentos realizados às próprias custas 
decorrentes tie atrasos na hbcwçtlo de recursos pelo Gest·;,r do Programa e em valores além da contrapartida 
pac1uada 

7 3 1 - Excepc•on<tlmente, poderá ser realizado. uma un1ca vez no decorrer da v1génc1a do presente Contrato de 
Repasse, pagamento n pessoa fis1r.a que n~o possu~ conta bancária. desde que permitida a idenllficação do 
beneficiário pela CONTRATANTE. e ob!:ervéldo o lim1tc de RS 1 200.00 (urn mil e duzentos reais} por fornecedor ou 
prestador de servtr;os 

7 4- Os recursos transfeddos pela CONTRATANTE não poderão ser ultlrzados para despesas efetuadas em período 
anlcnor ou postenor à vagcnc.a do presente Contrato de Repasse, permitido o pagamento de despesas posteriormente 
desde que comprovadamente realizadas na vagencia <rescrita no ttcm VI das CONDIÇOES GERAIS. 

7 5-Os rccUJsos lransfendos, enquanto não uhl•zados, serão aplicados em caderneta de poupança se o prazo previsto 
para ::.ua ufílização for 1gua! ou supenor a um mi}s, ou t.m fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de 
mercado abet1o l<tstreada em titulos da divida pubhca federal, quando a sua ulilizaç<io estiver prevtsta para prazo menor 
que um més . 

7.5 1 -A êiplicação dos recUtsos creditados na conta vrnculada ao Contrato de Repasse em fundo de curto prazo serà 
aulom~IICil, após assmatura ~~lo CONlRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA do respectivo Termo de Adesão ao 
fundo no ato de regulanLaçilo da conta, ftcando o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA responsável pela 
aplicaçào em caderneta de poupança por intermeoío do SICONV, se o prazo prev1sto para util!z.açào dos recursos 
transferidos ror igual ou supenor a um mês 

7 52 -Todos os telldnncntos proven1!'>rttes da aphcaçilo uos recursos das contas vmculadas devem ser devolvidos à 
conta t)n•ca do Tesouro ao final da execuçAo do ohjcto controlado, devendo constar de demonstrativo especifico que 

......... rntcgrara a prestaç.ao de contas. vedada a sua utíhzação 

7.5.3- Na ocorrênc1a de perdas finance1ras decorrentes da aplicação dos re...-u1sos. que comprometam a execução do 
objeto contratual fic.1 o CON TRf"' r ADO obngado .10 aporte adicional de contrapatildn. 

7 6 - Eventuats saldo~ finance~ros venf:cadcs quando da ÇQnclusão denúncia, rescisão ou extinção do Contrato de 
Repasse, inctustve os provementes das recettas aufen<l<~s em aplicações finance1ras, deverào ser restituídos à UNIÃO 
FEDI:.RAL. no prazo •mprorrogável de 30 (trmta) d1as do evento. na forma tnd:cada pela CONTRATANTE na época da 
1 e!;ttlui,ão. sob pena dn imediata instauração de Tomada de Conlêls Especial ao respon~ável / 

7 6.1 -A devolução prevista acuna será reallrada observando se a proporcionalidade dos recursos transfendos e da 
contmpartida prevista. rndependentc da epoca em que foram apertados, devendo, nos casos em que incida 
exc!ustvamente sobre o repasse ou a contrapartida, ser devolvido apenas ao er.te: tttular do valor remunerado . 

7.6 2- Nos casos de dcscurapnmento do prazo prcvrsto nt• ilorn 7 6 o CONTRATANTE solicitará á instituição financeira 
albergantc da conta vinculadé:l a devolução rmed~ata !'!os saldos remanescentes à conta ünica do Tesouro Nacional. 

7 7 - Deverâo ser restrturdos, aincla. lodo:; os valores lr<~nsferidos, acrcsc•dos de JUros ~gais e atualizados 
monelanarncnte. a partir da d<~ta llo ret'.ebtmcnto. na forma oa !egisiação aplicável. nos seguintes casos· 
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a) quando não houver qualquer execução física JCferente f•O ObJeto pactuado neste Instrumento nem ulíhzação de 
recursos, 
b} quando for executado parcialmente o ObJeto pactuado neste Instrumento; 
c) quando não for apr~senwda. no prazo regulamentar, a respectiva prestaçao de contas parcial ou final. 
d) qunndo os recursos forem uliltzndos em desconformidade com o pactuado neste Instrumento. 
e) qu<tmfo houver ut•hzaçáo dos valores resultant~s de aplicacões fin.:mceiras em desacordo com o estabeleCido no 
1tem 7 52, 
fj quando houv~r impugnação de despesas. se reairzadas um desacordo com as drsposíções do contraio celebrado. 

7 7.1 -Na hipótese J)revi!;la no uem 7 7, ai nea ·a·. os recursos que permaneceram na conta vinculada. sem terem sido 
desbloqueados em fnvor do CONTRATADO e/ou UNlDADE EXECUTORA. serão devolvidos acrescidos do resultado da 
apiJcaç:Jo f!nancerra nos t~rrrros do ttem 7.ti. no oraz.o de atê 30 (tnnta) dia!> do venc1mento da vigência do Contrato de 
Repasse 

7 7.2- Na hrpotese prevr:>ta no item 'i.7. alrP~a "b". em Que a parte executada aprE'sente funcionalidade, a devolução 
dos recursos já credilados em conta e não aplicados no objeto do Plano de Traratho, acrescrdos do resultado da 
aplicação frrraw;erra nos lermos do item 7 5. ocormrâ 110 prazo de alé 30 (trinta} dias do vencimento da vigênc~S 
contratual 

7 7 3 - Na hipôtcse prev1sta no Hem 7 7. alinea "b'. ern que a parte executada não apresente funcionahdade. a 
totalidade dos recursos lriJerados devem sef devolvidos devidamente atualizados, conforme ex1g1do para a quitação de 
déb1tos para com a F;:,wnda Nac1ona1. CO'll case na vanação da Taxa Referencial do Srstema Especial de Liquidação e 
de Custódia - SEUC. acumulada mensalmente. até o llttimo dta do mês anterior ao da devolução de recursos. 

~ acresCido a esse montante de t% (um por ceniOJ no rnés de efetivação da devolução de recursos à conta úmca do 
Tesouro 

7.7 4- P;u<~ <~plicação dos l!t'.lns I 7 ., c 7 7 3, a funcionillidndn da parte executada será verificada pela CONTRATANTE. 

7 7.5 Venc1cios os pra.los de devolução descntos nos itens 7.7.2 c 7 7.3, os valores devem ser devolvidos devrd<Jmente 
atualizados. conforme ex1g1do para a qu:laçito de débitos para com a Fazenda Nncíonal, com base na variação da Taxa 
Referencial do S1sterna Espec1at d~ liquidaçao c de Custódia- SEUC, acumulada mensalmente. até o úllímo dia do 
mé:. anterio; ao da 11evoluçáo de recursos, acresc;do nesse montante de 1% (um por cento} no més de efet1vação da 
devoluÇ-ao de recursos á conta úntca do Tesouro 

7.7 6 Nf'i hipóte.se prcvssta no 1tem 7.7, alrnca ·c·. os recursos devem ser devolvidos incluindo os rendimentos da 
<!phcação no mercado fina11CC1ro. a'ualizad-:>s pela Taxa Referencrnl do Sistema Especial de liquidação e de Custódia -
SEUC 

7 7 7- Na htp<1lese prevista no 1tem 7.7, alíneas "d·. será 1n:;taurada Tomada de Contas Especial. além da devolução 
dos recursos liberados dev1danlente atuahzar1os. couforme exrgcdc para a qu!laçao de débitos para com a Fazenda 
Nacional, com base na vanação da T clXil Relurenc1al do Sistema t:spec:al de Liquidação e de Custódia - SELIC, 
acumulada mensalmente. até o útt1mo ora do mês antenor ao da devolução dos recursos. acrescido esse montante de 
1%. (um pos ::cnto) no mês de eretivação da devoluçfm tios I~;JCursos a Conta Única do Tesouro Nadonal. 

7.8 ·- Pata frns de efet1vaçAo da tlevolução dos recursos o Unr~o. a parcela de atualização referente a variação da 
SELIC sera calculada proporcronalmcntc a quantrdade de CIHS compreend1da entre a data da liberação da parcela para 
o CONTRA rADO e a data ele efetivo créd1to do montante deVIdo na conta única do Tesouro 

CLÁUSULA OITAVA- DOS BENS REMANESCENTES AO TÉRMINO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL 

8 Os r.P.ns remanescentes decorrentes do Contrato de Repasse serão de propriedade do CONTRATADO e/ou 
UNIDADE EXECUTORA, quando da sua exunçao, desóe qu~ vinculados à finalidade a que se destinam. 

CLÁUSULA NONA- DAS PRERROGATIVAS 

9- O Gestor do Progrema é n auto1idadc competente para coordenar e dcf1nir as diretrizt!s do Programa, cabendo a 
CONTRATAN r::. o acompanhamento e ;watiação das ações constantes no Plano de Trabalho. 

9.1 - Sempm que Julgar convenrente. o Ge-stor do Programa podera promover visitas ín loco com o proposito do 
élcompanhamcnlo e avaliação dos resultados das atividildP.::; desenvolvidas em razão do Contrato de Repasse, 
observaaas as norntas legais e regulamentares pertinentes ao :lSsunto. 

9.2- É prerrouatr.m da Uniüo. por 1nterméd10 do Gestor do Programa e elo CONlRATANTE. promover a fiscalização 
fisico·financeira rJas atrvtdodes referentes ao Contrato de Rcpêisse. bem como. conservar, em qualquer hipótese. a 
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faculdade dt: <~ssumir ou tr;}nsfenr a respon!oab•lidl'ldc úa exccuç.'io do objeto, no caso de sua paralisação ou de fato 
tclev<~nte ouc venha a ocorrer. 

D 3 - As 111formações relativas à celebração. execução acompanhamento, fiscalização e de prestação de contas. 
Inclusive aquel,'ls retert::nles a movunentaçlio finoncetra dos tnstrumentos serão publicas, exceto nas htpóleses legais 
de s1gtlo fi!;Cal e bancado e nas sttuações classificadas como de acesso restrito. consoante o ordenamento JUrídico. 

CLÂUSULA DÉCIMA- DOS DOC'JMENTOS E DA CONTABILIZAÇÃO 

10 - Obnga-se o CONnM T ADO e/ou UNIDADE eXECUTORA a rcg1strar, em sua contabilsdade analitrca, em conta 
cspecít1ca do grupo vmcu!ado ao ativo financetro. os recursos receb•dos da CONTRATANTE, tendo como contrapartida 
conta <~dequnda no passtvo finance1ro com subcontns 1denhficando o Contrato de Repasse e a especificação da 
de:;pesa 

10 1 -As faturas, rec:bos notas fisca1s e quaisquer outros documentos CIJmprobatórios de despesas serão em1t1dos em 
nome do CONTHATAOO e/ou UNIDADE EXECUTORA. dfNidamcnte ídentif1cados com o nome do Programa e o 
número do Colltrato de Repl'lsse e mant1dos em arqwvo, em ordem cronológica. no próprio local em que forem 
contabtliZados, a d1sposíção dos órgãos de controie mterno e externo. pelo prazo f1xaco no Contrato de Repasse 

10 1 1 -O CONTRATADO e/ou UNIDADE EXFCUTORA deverá disponibiliZar cóp1as dos comprovantes de despesas 
ou de outros ciocumcntos à CONTRATANTE sempre quP. snltct!ado . 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

11 - A Pu~stação rJe Contas referente aos recursos lmance11os deverH ser apresentada á CONTRATANTE no prazo 
descnto no ítem VI das CONDIÇÕI::S GER.t;IS 

11 1 -Quando a prestação de contas n:.lo for e:Jcürnmha<.la no pra:w fixado, a CONTRATANTE estabelecerá o prazo 
ma>amo do 45 (quarenta e cinco) dt:s para sua apresentação, ou recolhimento dos recursos, tncluídos os rendimentos 
da aplicação nt~ merc<:ldo finance1ro. atualizados pela taxa SEUC 

11 .2 - Caso o CONl RA TAOO e/ou UNIDADE EXECUTORA não apresente a prestaçao de contas nem devolva os 
recursos nos termos do 1lem anterior, ao termtno do prazo estaoelecidc. a CONTRATANTE registrará a madimptêncta 
no SICONV por omts5áo do dever rte prestar ccntéls c comun1cafá o fato ao órgão de contabilidade analilica, para fins 
de mstaurnção de Tomada de Contas Es;:ectal sob nqueie argumento e atioção de outras medidas para reparação do 
dano ao eráno sob pena de respoosab1hzaçáo soltóana. 

11 3 - Cabe ao prefeuo c ao governador sucessores prestar contas dos recursos provenientes dos Contratos de 
Repasse fmnado J'l(!lo seu antecessor 

11 .3 1- Na imposslb;hdade de atender ao disposto no tlcm antenor, deve apresentar, à CONTRATANTE. e 1nserir no 
SICONV documento com justilicatiViJS quP. demonstrem o unpedimento e as med1das adotadas para o resguardo do 
patnmônio pübhco. 

11 3 2 - OliM~o a lmposst!>iliclade o e pmslar contas decorrer de ação ou omissão do antecessor. o novo admimstrador 
solicitara a 1nst<1uração de 1 cm?.da de Contas Espea;tl 

11 3 3- Os casos for1wtos ou de fOIÇél maio1 que tmpeçam o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA de prestar 
contas dos recursos recebidos e aplicados enseJariio a Juntada de documentos e JUSiif:cattvas. a serem entregues á 
CONTRA'! ANTE. p~ra anàl1se t;~ mamfP.~taçào cto G(!stor do Programa. 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA- DO REEMBOLSO DE DESPESAS EXTRAORDINÀRIAS 

1?. - O CONTRATADO e1ou UNIDADE lXECU fORA é rc:;ponsavel pelas despesas extraordinárias incorridas no 
ãmbtto desse mstrumento qu, mdo sohclla1 

a1 reanaho;e de enquadramento de Plano de Trabalho e de pro1ctos de engenharia e de trabalho soaal, quando houver; 
b) v1storia de etapas de obras nao previstas orígma!rnento. 
c) publtcaçao de extrato no Diano Oftcidl dn União decorrente de alteração contratual de responsabilidade do 

CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA. 

CLÂUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DA AUDITORIA 
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13 - Os serviços de auditoria serão reahzodos pelos órgãos de controle interne e externo da União, sem ehdir a 
competência dos órgãos de controle tnterno e externo do CONIRATADO Elou UNIDADE EXECUTORA, em 
conforrrudar.le com o Cvpih;!o VI do Oeoeto n° 93.872. de ?.3 de dezembro de 1986 

13 i - E hvre o acesso. a qualquer tempo. de servrdores do S1stcma de Controle lntemo ao qual esteja subordinada a 
CONTRA. f ANTE e do Tribunal de Contas da Uniao a todos os <Jtos e fatos relacionados direta ou indiretamente com o 
Instrumento pactuado, bem como aos loca1s de execuçijo das obras. quando em m1ssão de fiscalização ou auditoria 

13 2 Em sendo elll(fenclados pelos Orgflos de Controle ou Mmisterio Público vícios insanáveis que lmpl•quem nulidade 
do hótaçào reahzada. o CONTRATADO deverá adotar as medidas adman1strat1vas necessárias â recompos1ção do 
eráno no montante atualizado da parcela Já aph~ada, o que pooe incluir a reversão da aprovação da prestação de 
contas e a anstauraç~o de Tornadd de Contas Especml. mcíependcntemente da comunrcação do fato ao Tnbunal de 
Contas da Uniao e ao M1nrstério PC.hlico 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- DA IDENTIFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÓES PROMOCIONAIS 

i4 - E ohnga:óna a 1dentific:aç.'io do cmpre~nd rnento com placa segundo modelo fornecido pela CONTRATANTE, 
durante o ~riodo de <luraç.ão di'\ obra, devendo ser ;=jfixada no prazo de ate 15 (qumze) dias, contados a partir da 
autonzação da CONTRATANTE para o mício dos trabalhos. sob pena de suspensão da liberação dos recursos 
finance1ros. obse•vadas as hm1tações impostas pela Ete1toml n" 9.504, de 30 de setembro de 1997 

14.1 - Em qualquer acão promocronal relacíonGJúa corn o ObJeto do Contrato d{> Repasse sera obngatoríamente 
'- dcstacadn a participação di'\ CONTRATANTE do Gestor do Programa. bem como o objeto de aplicação dos recursos. 

observado o disposto no § 1° do art. 37 da Ccnshlutção Federal. sob pena de suspensáo da liberação dos recursos 
financeJros. ollservadas as hmttações impostas pela Eleitoral n• 9 504, de 30 de setembro de 1997. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA- DA VIGÉNCIA 

15- A vigência deste Instrumento mic1ar-sc-á n<t data de sua assinatura e encerrar-se-á no prazo descrito no item VI 
das CONDIÇÚt::S GERAIS, possJblltlada a sua prorrogação mediante Termo Ad;t1vo e aprovação da CONTRATANTE, 
quaado da ocorrência de fnto superv_cnumte que 1mpeça a consecuçAo do objeto no prazo acordado. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA- DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA 

16 -O Contrato de Repasse p<XJerá ser denunuado por qualquer das partes e resc1nd1do a qualquer tempo, fiCando os 
participes responsave1s pelas obrigações assum•das na sua vtgência. credlt:mdo-se-lhes, igualmente. os benefiCIOS 
adquiridos no mesmo perlodo oplicando, no que couber, a Portaria lnterminísterial MPDGIMF/CGU n° 424. de 30 de 
dezembro de 2016 e dema·s normas pertmentes ã maténa 

16.1 -ConstitUI motivo para rescisão do Contrato de Repasse o descumprimento de qualquer das Clausulas pactuadas. 
parltcutarmente quando constatada pela CONTRATANTE· 

I. a ullhzaçáo dos recursos em desacordo com o Plano de Trnbalho. 
11 a mex1sténcta de execução finance1ra após 180 {cento c ottenla} dias da l•beração da primeira parcela, a exemplo do 
dcscnto na Cláusula Quinta, item 5 8. 
111 • a falsidade ou incorreção de tnformação de documnnto ap1esentado, 
IV- a veuficação de qualquer circunstância que enseJe a instauração de Tornada de Contas Especial. 

16 1 1 -· A resosão uo Contrato de Repasse na forma ac1ma prevtsla e sem que tenham sido os valores restituídos à 
Untão Federal devidamente ccrngidos, ensejará a instaur:>ção de Tomada de Contas Especial. 

CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA- DO PROVIMENTO JUDICIAL LIMINAR 

17- A e:x1stênc1n de restnçao do CONTRATADO etou UNIDADE EXECU10RA não foi considerada õbice ã celebração 
do presente mshumento, em razão da dec .• são luntnar concedida nos termos tspec1ficados no Contrato de Repasse, a 
qual autori1ou a celebração deste mstrumcnto, cond1c1onada a decis~o final. 

17 1 - A1nd.'l que postenormer.tc reyulanzada a restn;ão apontada no Contrato de Repasse, a desistênaa da açao ou a 
oec1são JUdictal desfavorável ao CONTRATADO etou UNIDAD[ EXECUTORA lmplic.ará a desconshluição dos efeitos 
da respectiva lim1nar. com a resasão do presente contrato e o devoluç~o de todos os recursos que eventualmente tenha 
recetJido. atuot:z;'\dos na forma da lcg1slação em viyor 

~7. 1)41 '009 miao I 1 
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CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA- DA ALTERAÇÃO 

18- A alteração creste Instrumento. no CdSO da nocesstdade de ajustamento du sua programação de execução física e 
fananco•ra. •nclu::;ívc a alteraçao llo prazo de vígéncia fixodo no Contrato de Repasse, será feita por meto de Termo 
Adtt1vo e S(!rà provocada pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA. medtante apresentação das respectivas 
juslifi~at•vns no prazo mimmo de 30 (trinta) dias que antecedem o término da sua vigência. sendo necessarta, para sua 
•mplemenlaç.'lo. a aprovação ela CONTRAT/~NTE. 

18 1 - A alteraçüo do pra?o de vtgênc•a do Contrato de Hepasse. em d&orréncla de atraso na l•beração dos recursos 
por rcsponsabrhdade do Gestor c.to Programo, será promovida "de ofícto" pela CONTRATANTE. limitada ao período do 
atraso vertftctJdo. fazendo disso imediato comunicado ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA 

18 2- A a•teraçao contralunl referente ao Véllor do Contrato de Repasse sera fetta por meio de lermo AditiVO, ficando a 
méljomcão dos recursos cll! repasse sob oeCJ5ão un:latcral exclustva do Gestor do Programa. 

18.3 - E vedada a alteração do objeto do Contrato de Hepasse 

CLÃUSULA DÉCIMA NONA - DAS VEDAÇÕES 

19- Ao CONTRATADO e ved01do 

I reformul<tr os projetos de engenhana da:> obras e scrvrços Jâ ace.tos pelo CONTRATANTE: 
11 reprogramar os projetos de engenharia dos rnsliumentos enquadrados no Inciso I do Artigo 3° da Portana 

lntermr111sterral MPOGtMCJCGU n" 424/2016, 
111 . realizvr despesas a tttulo de taxa de adrnm•stração ou stmilar; 
IV pagar, a qualquer tilulo, servrdor ou empregado püblico, integrante de quadro de pessoal do órgão ou entidade 

publ•ca drt Admmistração Drreta ou Indireta. salvo nas hipóteses previstas ern leis federats especificas e na Lei 
de Di! etn.les Orçarncntãrias, 

V uttlizi.lr. :unda que em caráter emcrgenctal, os recursos para finalidade diversa da estabelecrda no instrumento; 
VI realizar despe&~ em data antertor á vtgênaa do 1nstrumento; 
VIl efetuar pagamento em data posterior à vigênr.ia óo instrumento, salvo se o fato gerador da despesa tenha 

ocorndo durante a v•gência do instrumento pactuado; 
VIII rcali7at despe~us wm taxas bAncarias. multas. juros ou correção rnonetána mclustve referentes a pagamentos 

ou recolhimentos forA dos pmzos. exceto no que se refere ãs multas e aos juros decorrentes de atraso na 
transferência de recursos pelo CONTRATANTE e desde que os pra7os para pagamento e os percentuais sejam 
os nv~smos nphcados no mercado 

tX transfi!rtr recursos para clubes associações de serv•dores ou quaisquer enttdades congêneres, exceto para 
creches e cswlas para o ater\dirnento pré-escolar, 4uando for o caso; 

X reélfilar despesas com publicidade. salvo a de caráter educatrvo, mformatívo ou de orientação social, da qual não 
constem nomes. srmbolos ou tmagens que coractenzes promoção pessoal e desde que previstas no plano de 
trabalho. 

XI pAgur, a qua;quer titulo. a empresas privadas que tenham em set; quadro societano servidor público da ativa ou 
cmpregndo tlc emp1csa pública, ou de SOCiedade de economia miSta. do órgão celebrante, por servrços 
prestêldos, mclusive consultona. asststcnci<J técntca ou assemelhados; 

XII aproveitar rendimentos para amphaçao ou acrésGlmo de metas ao plano de trabalho pactuado. 
XIII computar rece;tas oriL111das dos nmdrmcntos de aplicações no mercado financeiro como contrapartrda. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DOS REGISTROS DE OCORRENCIAS E DAS COMUNICAÇÕES 

20 - Os docwnuntos ínslwtóuos ou comprobatórios rc!attvos a execução do Co ltrato de Repasse deverão ser 
apresentados em original ou em cópia autenllc:.Jda 

20.1 - As comunicações de latos ou ocorrências relativas ao Contrato serão constderadas como regularmente feitas se 
entregues por carta protoco!<~da . telegroma fax ou correspondência eletrômca, com comprovante de recebtmento, nos 
endereços descntos no item VIII das CONOIÇÓES GERAIS. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA- DO FORO 

21 - F1ca uteito o foro da ,lusttça Federnl, desr.nto no item VIl tias CONDIÇÕES GERAIS, para dirimir os conflrtos 
decorrentes deste lnstrumenh), com r.~nüncta expressa de qualquer outro. por mats pnvrlegiado que seJa. 

d---
27.941 v009 micro i 

J 
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E por estarem assun JUStos c pactua<.los firmam este Instrumento que sera assmado pelas partes e petas testemunhas 
aMrxo. par<~ que surta seus efeitos ;urid1cos o lega1s, em jUtzo f: fora dele, sendo extraldas as respectivas cópias. que 
terão o mesmo valor do oríg111al 

Satouis • 
Loca Data .......... 

..r-- }L,. ___ ....) 
JI.SSIOtl urfi rio CONTRA T NTE 
Nomet RE~INA CÉLIA 8A ~BOSA RIBEIRO 

CPF· r3 5,1 413-87 

Teste unhas ( 
1 

C 
. ('·~ ,...-. 

1.}....:.s--· 
Nome \Náuder Wilma Gomes Pererra Junior 
CPF 045 770.383-07 \ 

27.941 dl09 micro 

. 18 de Dezembro de 2017 

~ .I -~ 
·c <:.-é'v ~--.:..- _._Q_ ~'7 

. 1natura do COitTRAT ADO 
N ne. JAIRO MA EIRA DE COIMBRA 
c r F. 243 189.733 87 

- ~·~ 
! ~l'b---1· 

Nome iv1yrla Amorim Figuerredo 
CPF: 046 448.453-70 
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A ~ua Senhoria o(a) Scnlll'rl:ll 
JAIRO MADEIRA DE COifv'.BR•\ 

t\ lunidpil) d~..· Jl)fit, Lisboa 
1\. \' J~IPI·({,\ rRJ/- D3 I - J I.JSIH>t\ 
Cl-.1): ú5'>22-000 .loiio Lisboa ~ lt\ 

·\::-.:,unto: Pnvo para Atcndinu.-nto da Cl;iu~ula ~u~pemh·•• 

Sã<' Luis. I 9 J~ l>acmbro tk 2017 

ReC: Ct,ntralo d~ Repasse Otil n" <>()015-lS-00' - SICONV X:'-t~ 17 - Pr,lgr7tma - \klhon.t do 
\..:~ssn :i <igua ~m cnmtmídaJI.!-: do município de Joüo l.isbon. 

I. ll.!mbranw:s qut.: n pra111 para atcndiml.!nto à Cl.ntst,J .. Suspcnsi\'a Ull Cllntratn em 
rcl~·rén~ia ~xpim em I R (i(), ::o I 8 . 

1.1 ~cllicii:.Jmo:-. o Cll\ i o dl) projeto at~· I S 07'20 I S. ~('111 a~~lldam~llll} da t\~ccpy.:Íll 

qualllicada. para (fuc ~cia }Ws:-.i'd ;1 analise~...· :tpw,·uo.;;ip do projeto. con!i.1rnh.' cláusula cuntmtual. 

., 
·'· 

1\ !C li C Ít l'>:lllll.'l111.!. 

D.\1 \';\NI RODRIC,t 1:~ PU~l IRA DI. .\I<.Rl 'DA 
~ l\lurdl·nador d, !ilia! d1.' Fiktl 
1\ ( il ( iO\ ~rno São I.uis 1~1A 

h.-:- - • \ . ~~ ~""-. J 'IJ' \,._.)- _ _. 
RJ:Cil~. CELI.\ BARBK ,\ RlBCIRO 

\ t ll.'!'tnh: d~\Filial 
\ (d \<li)\l:mn S:lü.Lui:-·:-..lA 

) 

~ \(' ( · •\ I X \: O!iO() 7 26 o 10 I linlnnn.!, ,,.;,, rcdamaç& '· -.u_g,·:;tõc-, .:' dog1o-. l 

l':tra pr''"a' com drlictl-nda audilÍ\:1 011 de fala: OSOO 72(1 2IIJ2 
Ou' idoria: ()Sf)O ilS 7-l7-l 

CüÍ\a.J!lJ' .hr 
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i\ \11a l ::-.~cl0n~i:1 o (a) .... ~..·nllllr ta 1 
PH.·:-;id~IH~ lia C:"umua :\hlllk1pal de: J.,Iio I i-.bna 
( ·nm ( úpi:1. 
A \ua 'it:nhori;1 n( ,I) S~o.·nilllll a j 
JAIRO MAIJEIRA DE COIMBRA 
Muni..:ipio J~o.· .lo~o I í-.ho;t 
AV 1\li'ERt\"IRii' 1>~1-.1.1.1:-.IH>t\ 
<.TI'. ú"'1>2.:'-tl00 .!oito I.I.,0\•:1 i\1,\ 

Sfto l.uk I X de Docmhw de ~O 17 

'- 1\,,lllllll: ('oniJ'atu dt• nt·p;tS'-l' cdl'lw;ulu t.•ntn: 11 Munkipio ti(' .João Lishcm t' a Cai\n "E<'onômic;l 
F<•dcral 

I. hn ntc:ndltlll'lll<' :n, dispO!'IIl no :trl li h. ~2" da I c i n" ~.(,66. de :! I de .iuniHl de.: 1991. 
tnlotnl:lllhl:-. a c..:lcht:tço"tl\ dn C(\nlmln ck Rcpa, ... e n" 9110 154};.00/. SI C< >NV R5-Ull7 lftiC.: tem pnr linalidad~ 
- Melhoria <.lo Acesso à Água em comunidade do municipto de João Ltsboa/MA. 

, O \ulnr a ~·1.'1 rcpa ... ,adP 1.' (k I{) 2511000.00 (dti/C:Ill•" l' Clllqiicnla mil rcai ... ). tendo o(a} 
\luni\.•tpÍ<l de .lo;l() l.i ... hl•a. M.: Cl>lllpmmc.:IHio :t ap,111ar. n título de conllapartida. a qunntia de 250.~5 
{dut-:111\\S..: <.inqiicnta rc;ll' L'' rllll' \.' cincu cc.:nla\o:-}. ct•tTC'-Pl'llllc.:nll: a 0.10% 1lo \;llor de im c.::-.timL•ntP. 

( 1 pr il/t' ptc' Í'ilo para <..'\t."l:liÇ<Jll d,, cmpt c..:ndimcnhl contratado é de \0 r I :120 19 

-L <)nai ... qo.:r inl()rnJa~i•c' iltlid,,naio;. n:lalÍ\ n-. ao ( \'ulr<~ll• de ikp;~-.-.c n:li.:rid11 podem ser 
nh1itla .... a qualqul'rtt·mpo.jonln a '-'sla ( icrcncin 1-'>ccutÍ\a (,m·crtlll <...ã,l l.ui..;- \lt\ 

i\ti!IKÍ<l-.,JillCIIh:. 

\_Ç.;("'-'- .... .... -_)-e_ 
0/\lVANI RODRIGUES PEREIRA DE. ARRUDA 

Coordenador de filial de Filial 
GE Governo São LUisiMA 

L - JA.~--~· 
REGINA'_L-_1:\LIA BARBO.SI>: RIBEIRO 

1 
G~rente de Frlral 

GE yov~rno São yuts/MA 

:--,\(" C,\ 1 X,\: OXOil ?:'f• O IIJ { inf<,nn:H;i'l:~. r-=l.'i;mtaçix''· :-.ugc-,rik's ,. dngio"l 
Para pc''":'' rom dl'firií'rH:ía :nnlilí,·a 1111 dt· fa la: tlX\ltl 72(i 2 N.l 

( )u, idm·ia: !l!-:00 7::!'\ 717•1 
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